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et o, ponto inicial <li aceito d:i juMiçn, Acredito piameu te ne**es informes, por
como peca ph-i noilll 0 Vlllío l paru < Un- .iluda hnjr miivim^ do dr <|iif a

provar a existência cio i^icto, qn t h« i !>í -i( . n*,,, pi> am «1c um legitimo
irttc i|.' ura criuio, quer do um ca ,.llv, 

l!mi,i, .it.,, i.c.n
limo» < nl». 

encenada que somente illude ao* pa-
M u • lacil ainda .- ilo oonipri h li- .t pUlVO.*!,

«ler i|uuut<> r ii'' iirm a j>r eui
du uil< oiii la< to. Ci i m o tini de | resi-! 

A vclad. . iellorat I... .V •••r, quer

tlir tu itUu^óeH üuÍH perito*, (1*1 'JMl .tatu, quer n ¦: 
quelraul o», optlml»

cm uminlml-i . ilo ii| ¦ ilnHii .1 vi ia-, um e • ao» «¦ i: •• •• myth .

i'< ila a si jruir o 'Io evitur 1 1 ic 1o «l<

M 1
ute i> 1 111itíinto r ifo dn rua

h >, mu? tanto tem emociona
¦ 11 publl vi, \oi" nniis unia vcí cou-

! -í• ifir quanto é deficiente^ íneomplc;-
• o ili í ilu.jii) o Ierviço |. licia ao
¦ ml í a 1 ntn a ;¦'ütri!;t 1I0 iiu

i rUiu!. « i:iti r. sen d» • aiala le.
No dia I ' ilu ii.cz de 1 ' vi n ; ul-

tini", • lüi ceu I' >r. .In ' * lulpl •> 
i|„ ord na Io».

Ferreira, nio^o muito conhecido nas *
1 'incit í.p» ' d. . m¦ 'ines, 1 ¦ >anti

cora elévacfa posfçfio « «pikfo eon09Í*
to tio inundo eofníofrctiil, pertenceu*

diiiiiii ul u.-o, alguma uiiii.- U), 111111 n
111 '.

Al' 111 de tudii unia j r« <"i'iI1

ill| ri' sa da lei ijUi o mil 1 •• j 1 1 i-

lo por lioiM perito , cotn a prei-on^a
dll I llmid ul : I liII 11111 11, rt

j prov ivííI, é 11111 crime, quo de-soltude*
• um li lei aquellc uh moios quo por
.'••i rão obrigado--a n&o so ro , 

'itai*

u v cumpri! a couto todo o rju i- juer
cidadào, inus também a precu d terem

«Iraças 11 < "a indifúroii 1 crimi 
*" "" procedo u policia, da.,- fl'.

. a 
''iiitoc nu ntn como .1 da te 1 , , , .' ' -!• a «np-rtante» lamihas Mill „ al.^.lut" 

bem fal ,— 1'-
1 f ... f ar

V" I Mlri,
A dx*l« fis« ;tl O' -te Kstudo i itvíou sino.

h t dia á faixa ti Am«. t" i«>, l?uj» .
tant»» .Hitiima em notas de <llveri*o^ va*

lorc s.

O pr !oho fardo chi *;-n Intu-to á«|uel.

ja repartição federal, aeu;' j ab rto com
•» •> foriiuiUdiui»*, pr-o.i í dt-anle, do» fttnc-
cijuarioH encarregado» da. contagem ®

veriticn. ào das eeditUiü.
IIm meio d i conft-retu ia—informa um

teletrra uma do Ki » f-nam encontrada1'

ih, aliás muitíssimo

Du 1. hora •!'•>• i-', f.,i o illimtr», dl*

ploiiuita rr-ci ! ido cm . idinnrin « ; c

cinl pi 
1 ' r. 'ir. | . do !¦ •

tado.
< t 

pmi< rui 1 1" , y I'rii> pnriiri
pnr.i a capital d.A 11: h 1 nu dia
10 cio corrt-ütiv *¦

>'i 11 r t I."jc

ú 1 :ript l-
•nt/irio das

1 III' lliu-

1 
erme ca ria E:mm Iam

-A. »I.

O 
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A i t morte fui \ ioli uta 1 ^ 111
ret !¦ üten qno a fizo^seUl prover,

110!!! '! ti'. 9 IjUC .1 ixplica «em.

ih preii-' 1 ' culliiii so a ii nu iru
¦ I Ia 1, ul UC(uri :a II ugulirc fi et ),

< ü.ískío, roe*mo tratruido-se dc buíci*
a 1 .-a iiu|ircuna ¦¦ ii't'l'tc;»a cm

' III*!' 1 para inipuni<l*i.lc d-, Climi " i>i,vi'1 C..in,.l,U,, Inteirado

1." *: uti pr lu.*• 111 ciiurn a^it i*;ã«», «>» iW.w/W», «and<Hi Incutiu.- ti «u»"

I 'i i ' anil I roail I p;: :ui 1 •) (li !i ul tar 1 Í "''agem, rcijui-.it indo ^ jhre o ca*
«laild para a de-robtrtft da verdade »»»'«* i i* iuformaçõe» do sr. dele-

<) reiviüí. e palpitante c -o da 1 k.u!« i. .1! niste IC m !•>.
Marailll:'.! ti-m fundau  • ciar. -std ctu<- m- trata de asitinipto
vi.lo a Micicdade puuiista, qti* < 1.

Pois que 1
concorda cotrini» -;o

e Cits-», tio ({lie e.*'
Morosiiit, »ô mc i
ti.to ha nada coir >

" 
do Avantl!

1 jrnero, numero
"" : t ^ ijtn¦/ (J.

t. wr#ç„, qu*»
'It" I I!" ¦ I*

ucoinpaiiliandii tndai n nuas iicripi'- 
c,»m tudo.- o .1 uri iiorme- 1 «' « «•« *"•• ¦ com .01,nu tio «eu \.i*

• 1 vittR LOlIi (J
1 "!** - e incidontcn

1 iiumtd 1 o medico, hora4 d
¦ acontecimento, este negou»i6
[1 lado tit: olj»t

máximo inter» : o que . 4 , ,
. a priliciji i era um ntlicidio ja liojc 

"•"ir",u

' ,'1, ejjiã considerado um crime, par:» cuia °"lcio 
' reme

a r . . . - . . » I . . 4
• i.*-c.,Im rta uáu lia.i ria mu -idade Wciii.m, por ventura, a!i,ura desi.il.

fala, nutna cxpl.e, ei*ra. ;í ^tii.sa «le
çart.i sobre a mes. P m oitava ett J
vendo que não seria o Édlleçta que ha-
via de ficar montatf 1 fruarda ao betio

111 <'•' ' 1 »*» I '.*•¦• Vlta Estrtni ís a tu incr' un o tu* -da
J; .* ,, ,irej„i/o , l|lc da .-ri:: ... formidável 

d.-feiu da -ra <1 l',.,,!-Asa-n, sim. -s i » i». i¦ ¦ como o / >¦ 1 ** "• 1111,1

Br .\e, |».ii a» ceda!. c o tcl-i;r..minii ,, à a- .1. ' IfM a tarda, viuva ilu ^ulitono
' Hití o p»*bii » !.c .'-ii calce d«» '"Ho Ad».>lpho Ferreira. 1'ar i dei-

Iiaio .1 t ação da. i. • .- jmr.i ti» > fa oi ruir, 
ptllviii.sar as 1108*18 • ili: r

u mínimo rumor ¦ • > cila appa»vrn sant<H
em fccena; que se binem o* trecli

do d. Franol ca C«avdla I^erroli

A i lios . ts paarlr, c f; LrmaÇN^^no 03 s la-

toi\Viif_/-.' O.-^ d i :»r esma . - c
r- 

- 
ro u iíoo ríc» r.ma pen i ..o ro.,

em^rgonola idfc>ntic . d" r "Blei) ht#i 21 O *Z* *

ctacuio cto vir t_4.1:.-tossironraci, d. :*!•<•; 
¦.x-.ik. 

io
ei. u«ll üfo úeionaoi -Aigum x.-á coa I.
clev tipo-3» ti- írou^a o a» Uria ii"rui^on.
¦;cíj • 

L' ^ cl€J CL. z. rancisca CJarcli-?1!; l_«'or r." j
a^normasaa, lmprotiím J.uaei x^.rx lente;

o homem uu© piUou o mt i.-o «> i os
ti®poia cl.o . loldlo" xiãjZ» n o **0.353-00.0

indivíduo Qua duaB i-rom<t mais t;:-;rda

aaUlu. p 3la porti.ii do Jíi :. aim; ladpo al-
1^11. dado do reconhoc ^r x: ra caia-~Ts 

xr aopuita io, Ha oito dia 5, occiiy tio.

o vorgòoB; o exixo ^ííjt rt io-

la.-VEiria3 noticias.

!¦omma constante do

i,a o u t> ji ), ou porque, coma dos 
ii^ontes e.^foreos, a^ora rmprtva* nuc em per»pcctiva

alta respon^uu. .dude entendem d 
8e a iUlt,>ri,p"hci;(1 , vo^ ,

devia ínlci vir cfltl c.rcuni-tuu ,.r_
! tilIDt -t f:.! :':i tl IVi !<•: i tmir JPV).. • <|tta> ci iiia à | .liei 1 ... Ir,

1 oript- ulfimia -u 
peita so Ilu

.¦ no c-1 ni'.i>.
. ¦ ¦ Hispi ita ern, ali i ¦¦ muito

Ki ¦ .tiaiido um endaver i*e cuii i
« t-rr-• lamente vertido o prepara*

vr.-i, . tia de. or«i«¦; 1» qm
ia ,. tr nu ca.*a, i onio t e on-
¦r ¦ j?i cai - idêntico ; sem -.i. tipe»
-.1.1 . rhajtia ipt" d ,'veri • ' r ha-

. i« • que, apesar do longo tem-
d» irrido, li" '• 8Íd>) a policia

¦ 1 . vitelo nu p ,- oa inai"
itwi t- li ' ida ao n ita . i 1 mi -

irmneiisa dôr que deveria feotirer
loi 'roso transe, o diniiucto me

muito naturaliiuute p<"lia o de-
• it. r i|ue «e IraiMva de fim

1 maij ti..vc do (jue o do um ui
e que 11 io li.e ioiimuÍ a nem

; eiia chamar a ¦ i a r <p m
le tnmetida de veriiiear u >

•ia d" um crime, ou de cm-
r um Buicidio.

O tu d, pó.. :u, 11 
"10 

n-ta uinto nos
111 livitluot que . xei a ni m i iru -

| ilieia ', 
i..a 1 mui 1:1 ui^aiii-a ão

'pie teln a il. : i, io, cujo i il. i .

imin- uto e-t i entr. :tio a m- . » quo
precisam do col!oca<;> a a o não .a pes-
soa 'pie fa n; da ; .>1 ;i-iu timn c ir-
roira, pela prova do decidida voca»
'.á". '' !"'l" d sejo do rc.elarctu zelo
e d 'li 110 M ; vi ; 

'.

A pula M, tal eotiM a ternos, é riiuiipl

um iiwti n:.i «(• protec; '; aos l a ha- uli. auo.
: is tle.-val . - ; e prcci-o (uo a tor x,LO

&
P5

Kcfero um t» l« i r.imtna dc Itatlba que
o »r. Ch.u a ibpiand Joiy alcançou bri*
lhaute victoria eleitoral, tendo con -

guido nada menci d; 601 votos.

Um jornal daquella localidade, a1!u-

dindo a e --a extraordinaria votação*

diz que não ha exemplo de tão bello

'oral ob o regimen repu*

utesto, mas. como «ou dotado In w e u'" '"«tnimet
. , . utna corda

boa memória, ; :mbro ao- lestore

jue
«le mais elícito de * t;t untte cantante ;
que ? ¦ estimem ;is i jiara a fes' .*

jar com •.onoro-as 
p «na» ; que se fa';

Indoiuto e niaH atgeni^cjisa, vá;a^o-
ra. que a critica, úc • *"U retponsahíli-
dade, »e converta et a -vf#Je.vira «l** •' ¦»
aicarado elogios t a liber
díitle «;<• \n,\ r, de v '4n vez, na mia
• '«mfccr m» um j tico ,1>' a.n trqo, nem q f

l-t p.«ra tia . >l " '*.tx »• in lo^eiulcil-
te, «i is hora vau » ¦ i *so não,

<vue diabo! nu?' i m? pu:Ie affelçoar
á critir.i corriqueira * s ana d- » que
siioet 'ativam sv t<*i. rif. ueute cm seun
adject ívoh encomi stiroí e ^e fazem es-

qu rri- N quando t< m doljèen-urar.
Nao ha duvida <p 4 gente não é

palmatória «Io mando ) mas também
<5 um instruiu ?i » Oue vibre p n

—e e a, .ivía a stm, di a s iu, afi- | , .
aunada. Dahi o m v- 4É>do d<; proceder 

«triaiüoS cm doclarur CIU
.. 1 . .. ^ A. ! .1 • • • i

nc .i uma pruti ti i das ela
ci te-, e.ii.t lu ilili ul.. ilitie a ida- i • , 

"aül 
o ni mu

vicio, pi la corrupção O pelo crime, I 
c,pal ItaUUa foi ,le,uui coma» de cnttS thcatral. De

quo muitas ve/e' so ve.stcm de Bt*la' 
,te"""ciiUU •>» d- ter «a»to nada caso ,K'„.-ado. !obo «afjin^o,, acow,.a-

menos de dez cantos, com a cabala de*- ' 
, 

er.tt us que
ltam foguetes e se nbianaiii na opa

íiraseft clojpati

• go eolin in de oiru par. e d: far
'•armn, tal qual O dial.o qu< 

-e vertia i.<„l)jt.nI.L da» veii
»iü frade para meliior iiludir. Verdade ou não, com dei; contos fa::- vas. Mas, dc fep •

¦ um t.rüo servia lio... kendo mais <<tu- ' ' nao po«!e pr<

o pueris accusaçra á , cromos

que náo Hi ria necessário tanto.
I". o • 11111 em Mu i; i;'.t|.i.. >'in, so

eluunu um i .rniqui io : a . lado du
palavra, quo c um sopro, i.Fruu-
cinea peiit* i i cíid carinho a prova
pio nau i xhibe e que so r- u.. •
ii to : f alavrn.

Ficine perplexo eulr.- a sua in-
uenu: Indc o u coragem que i -s i
ihl'' i ropiegtiitn.

•• > ' umprelu mie en. -s nós o
•tado desolador rio d. Francis a,

tio--a viuvez prematura, em quo o
luto do corpo não cíie^a a dar uma

do l!il i immeiisu em que se
anoita a sua u'i.ia, e não lie-

i- qu i:c -a

lefesa o de lo do invisível toca o
1'do d i visi1.

O leitor tem fiisto •. como n 
'.-.

levo estar assombrado,-—-nenhum

S I depois dl ¦ medico chegou II •

liei», ipio lofÇ" deveria ficar do no

Jtaças&Troças

mais que

j 
erto o brocardo (^aulez, que assim af-

1 iirma í

-/

io i\i-ti, p .íh. ali ni do muitas . un. -

r •- tiíi'1 ¦ lu. i-' u 1f , (.r 
"! IK

." M lil,lüijptil

í'cii: * tí 1 
*e m, ''p  U. ' -Ifr -

to do currecto proíissionul. I í*"ieuto...

Entretanto, como se w tratà^a dal oathKfttfiw versataia com a maior!

um a<: -• iusígnificante, cuja inno- facilidade te dobram ás conveniências j
nu a ( lava perfeitamente garanti do iutere e, pouco se íucouiuk- iaudo
da pela osição dintairo.-a ila pes
6 • tu .. envolviduM, a p dicia ali-
n 'V •! "it.m.ente um auto de

¦ >r| íi" deliet'1, quo Seria um d
injti 11 a' et para o mais iti-i

1: iie; n*e lujjarejo aos remotos ser
t do K-lado.

em coniuiar>se com o» advcraarlx>« de

hontem que a ferro e fogo guerrea-
vam, dkeudo-sc Iivpocritamente emjíc-

•nzoê *i em

pre a, saio «ia .tia emnpa a«ia do» com

panheiros de loiia« iv* para baixo. íi

| 
-saltein por qus t j ' rqiNí me repugna

¦yenlj it h:il,Var:i'nlfuit In g >¦-1 ia-tiuetivaniciite a Er i, a hypocri
íia, a dis-i nulaçâo. AÍ-.-.i foi

queestão.
Vi que a sra. e.s^tva a p

•lir mu reimro e. co u , • ã > acha.» «miui
- - - r- '«rtn dç lh. r~iz

r - . f'.,mM ;eitas i -;oarf )»mctnei o jw *+v «.o <¦> t indefe-

c!as.-elicaçôea cngraçadiuianu». jctivel orriso cm 10c - nu papeis qu
v 1 , , desempenha, para a iinuestal-a.•N.io lul.uido de unia variedade de ,Ainda aa&im n.a.<> o '.citei o n,, ívqn dt

maçã.- de olho alirrto, exp ia por um f/. tua a fazei-', jm s, i-rcebido, t«
respeit . ei sacerdote do interior do K-- j to que o meu < ima ».l colle^a do .1*
tado, notei, com grande pasmo, ui ''' ''ei1 co,n a cokia eatirou-me para a

, ... frente um vwlto, u eilor com o nome de hdi-lto '«"«

.,n io já o nu •< I desmentido, ^udo dfsc^iltiasj liem
áem [titita j>r ivaein eoatrario, tudo et-

plicaçõcs.
I 

' 
im i c rto frade da u;i lo< (i.

-.o fosse; p-gí' a dentr > de ura
í nc, .. _ii.ir.I i.-ri"i t, d. Francisoa, se lhe

1 «SO |erg iiitad'.:—' ,'uu fiu aqui ?
responderia :—N„., vê y K-um pa--
sva.-J.v

^inor isto dizer quo, para todas
as situações, ]la sempre uraa < ¦ 

pii-

a i uta i . eombinaçü s artificio-

sii-im| les jiyini.ii-ti i do :ai •

cinío,——, isfli o tpoio preciso du*
in i justilicaç io • apaz de |. ^itim. l a
Xt .11 o 8 utiliK 11to, ia m a ra/.ão,
nem a Io_¦ i a pod. tn euntisijiul-a a
incscun f ivol veidud# da lu d: inlc/
desse crime. X-V> tem s> qu< r o
in-rito dura gemido e muito me-
nos n gulhurdi i du: i pr to.

<Qiiem ... oinpatilm, d de > ili i 
'

«le Fevireiro, o | roces í.i aqui ale r
lo Mil ro • ss-j cnuie, -;al>o 

|n : ' il i-
mente (juo nem o auto do corpo de
òi lieto ui m o ri |„t i io da p 'l;c a
so reler r tni, ao d love s i,ti r, nos
eleiiHMit i ilu erim. ipi'- u oi .-g.
t;\o appu ecetidu, dep >is q o i. sr.

dr. Ada;i. -rto • íureia t ¦ uou a j i.o
a des ohertu ila v nl ide, [ lo cai.,,-
nlio por nus indi ado.

i p roamos, porém, 111 tis tem-

I o t >iii • it uyH>:in ieiai.ões. |). I ran-
cisca < ardi®,j)r<>incite expliiair hoje
asiau is que levaram S>"1 'n irido
ao 8uie d o. Esperamos essa e\pii-
calões, 

para v r se cotiferem com
us q le !• ,n is o com a que utna ter-

ça parte da população de S. 1'aulo
cunlioce.

Kuti ni ; nu niiah-ee •!•» gegtiu-
do artigo da defesa de d. Francis i

Oui dia.

1>. Fiauswa ('anli i, ¦ . jtila não
fosse mtilher, pr iciira inlripir-nos
'• m as autofsdades, trat. • -revendo

' rito'

inMt que //íc-
me cheiroufiente um gadto,

uma resposta.
nhados numa campanha desaucLm uto ^rou nD noè^o arraiei Ide de Sant Anua. foi entâ«> que in* dc ->bri 

por com-

orçamento — vâo-e reproduzindo

K^tad "H, con-

O l. 
' 'ti- , a p-,.« a fl'»r «pie vive i?' 

*¦ e fui obritfad. • ,i dizer que a sra.

no* (fi-... I rnos d Alpe» • que con- *or..i.iul não tein 1 . voa « qn» (
,, {mesma figura cm t :os o» papeis,- 1 'se uma das muitas laçanhas em qm v , . r . ,1 A culpa diaso, p rty .;to, nao foi mi-

" nau rados ! tn á prova o «eu amor „|,a, ful ;
Além de qu , • « collr; i, em r«5pli-

«le um. .i- . ntad i, na e. • e,i. r10 do «r. 
Ici'• c""" """  1 "lo- *'

. tal coisa. O critico oarrrc, por v<*-IjolíIUo, tocia a sua poesia, todo o seu v. .... ,, ,1 j zc», com aquelle Uc esi>erto do
encanto. conto de Anderzcn. ivjro.ico-mc.

Di - me um ll«,ri. altor, muito á pu- Ha. i i um rei que, o :a » to los rs ret-,

rídade, «pie es^a ílòr con c^uiu única- °.ra c- za liajaladore

moral.

Oa vergouho >oz conchavo» político»
i - a peça não observou nenhum : fiue ^ tem operado em nosso ÜHtatlo

I |.reC'-itos ijue devem cara t- ri :-ara a grande-., da t.onltia repubUcan.i
' 1 . ,l" 1' cal d', crimenfioco ilou: -i|tu é unia lobi e-l.uni ..Ia, prouipt l*la* kua» Hul-ái;.'.aia.lia de per-l.r,

¦ ilo externo pouco disse, e isto sempre a devorar os melhores prato
íi i em o| | -i.;áo a ce: t'.; dita-
incs d. codiirO do processo- do exa-

i- . ¦ ! egual mente em outro»
ms o. .tnento, o que di-ie l , ,' ' incompleto, que estive^:. «« 

u'r «"» jcrtiac» do

lo a et c. brir um crime e per
inveftijrações futuras, melhor opp,,,.. i.,ni«t.i- do Limo ir..,

C- ria procedido. aquella facção revolucionaria «pie ha
... los-! de um ferimento por hem pouco se dizia disposta a e&curra-

a de fogo e de uin suicídio, alçar da pre^idencia do Ceacá o famige* , lao Icve tCC|.JO qtle ^ a» ressoa» Intel-i—W- —i .ia o--ervay.io a lazor era «io rado Accioly, que se Bustém no poder j 
c^»ncação feita peío expositor. Km vez icctU.ie» a podei ia; Ver <|Uaudo el^a !J°Ímento, todos OS fact«

mente accllinar-se eni Sant'Anna devi-
do a ser crcada sobre o Relo da Com- só. Convenceu es

panhia Antarctica. Sem reclame.)

Julgo que se trata de um engano na

Appareceu na sua «a rte, um dia, ura

I patifâo «le marca, n -» sol rle como ela

caçAo, por mais disparatada que.q n período nosso era que dizíamos
esta seja.

Aco -a la, batida, upi itad i | Ias
nosfas pue. U aceunav^es, d. I ran-
eis a resolve i , alliin, a vir etn

pnl.lico mostrar que est tvam 4 a
dumniai-a, que tudo t, lanto aqui

di -emos a respeito do pretenso sui-
' 'dio do seu querido egj oo,, dj,,

passava do uruu fantasia n -.-a

K Ci in i. u, anhori ,,-«• ;oV mos-
trando a iraproe, deucia dpssas ac-
cusaçòe-, a sua ptii i .li iade. o enj;'"-
ulio da sua inveni;a - Xáo. O me-
cou — faeto admirável! —conlir-

mando tudo e procurando apenas
des^eai^ÜÉ situações, rom.i 

' 
so a

-,uj- ito rei d iuii [mlavra íoseo La-'a .to para a
que ;I"' .mptai uma faiPai., realisuçà# dessa inte to: comoseoa* gradues r. cepç • iu.i tão fina, de|„„.„ j, . . ,. .
tão i, • ti.il..,, . .... ,a. io .; mY> «'• ,:"rP? do dl11 t°> o seu de

que, tendo < • 11. _¦ i. 1 •. doeumeutoH e
indi' ios quo nus linhilitassein a
formar ura juizo gc guío do casu du
rua Maraiil.áí', adquirimos a c r-
teza dc que so tratava dum < rime
e pi curamos d< -ipertar f n< me it<
a utt ii.ào do promutor puiilicu

para o ... •>. K foi redini nti i -e

o noffso iute-nto ; e de tal maneira

ÍCcumul unos ÚMleios o provas, que
o digno ma.;i trado resolveu ahrir
novo inquerico.

Se outros foliemos e nós aos ti-

vt-.- .nos coustrvadosilenciosos^ei-

11

da | .-üt dos pellos junto ao u,:.„.r
' l r uni." p.-iietr;lra o proj 

¦¦

i .planto a mi ¦ nei i de qu. i-
na d. sile loco oi rigaria a c ai

: 1 a iva do um suicídio,

da fcoldatlesca que não tre-

pida em derramar o .^an^ue doa inno-

t-entes—afaba de bandear-se toda para
a oligarchia, deixando caliir a mascara

I tiro se ri I di-pariulo até eu ão se disfarçara '...

A estas horas reina a paz e a cou-
rdia na terr i dos verdes maré» bra-

para gáudio e victoria do CalHgula
do norte que, de.sassombradamente, con"
íiuuará a exercer a sua prepotência,

presüi^iado, acclauiado e endeusado pe-
ias cx-victimas da sua famosa tyrannia.

mesmo o coograçamento poderia
Uitopsia o tomou mais fácil ò operar e$sa mlscria, que tão bem e»te-

;:ai;c.-'iito do crime, coma II "11- 
j 
rcotypa a ilobrer. d ¦> caract rei., a cor-

<aa <t tno in ; oriante providencia, rupção moral que a todo
' ra <!o »«;•' 'í;"' diariame,, ot ,,l, , » politico-social.¦ i ui i rati i i -o casos do tome

is impo: • Tincin ?
H:

distancia o c.-saa qucítnad:iras
in i i-lir.

1 d ¦ ooi p i do deliot . silen. i- u .
r-'e p mto impr rtaiui-simo, o

• ' cr. ,- que ¦ ¦ >|U. .maduras i. .
.m : ci on... p .i , com esta, ali m

mi : o itras ciicum t .. ias, que
íi mt 'lesj • rtai as üu- p. i: d.-i

de rou tílnl de mandar pr, o-

de Ivltltrtiss, não ser;', talvez, o !\m L

wcht* da família das compostas.? #
Bi* mais que certo,

Ulliroiice

Pur*dcsouido, e não po>*

pro- ssito, deixámos dc

hoIíc ar quo o sp. Ee-

nenie fieyís nu di Bar.

bma, desde o mcz pa*-
ead >, dúizou da ser rc«

psrtei* ilestn f»|jia,-ur*

(üen.:ties iiqtsiduCQS,

vesti» e. O re. in aaMu-o 1 de-- | (UO illti-t iiaill O exame niedí< O le-
• 

' " ' ; ] ' ' ' ' 
;al, o | t". ri i relat i; , du i di, i .,

saia e «It-u ítlii r , > ao i.i'o r-tl, o i -. r, , , , , ,
dentro .1 um m. • - , uroinuto. An- ]U} 

'#V«'IS de lllterav

í contamina na

X.

IM
Jm v. pertiuo de lioiitcm di ¦ cjiie

.un la peru nic e, c u Jt 
' „ i, 0

Prado, li° «lelegado atr

tes, porém, de Usai
corte e foi ver o ta
ciso «pie se note : <
exi tia, porque o » ,
tava tirar partido cl<
julação doa ccjítezão
fingiu ter confec«v
do enchido a sala d<.
tro- aeçcssorios pr« j
um alfaiate para u
ima^ínario.

Pois bem, retin'-
ministros e cortezâ"
cados não vendo na

—-me. jmm passarem p(ir me?K;

Com a d nora 1 ação de S io- 
' 1 ' ''' 

•' 1

dado ürchest-al Paulista, acal.arat^rdado^i.'oi
os profes-ores do orehcstra dos .ar d n,. i . .

xaiidD pa sar o i latorio do 4."
d o . ido s on uni c miment .rio,

arci'1'uudo, sem d s< ussão e exame,
u auto de i rpo de delicto, .. pro-
Motor pul 1' d rocei eria sra .o-

einlim, confiança e -es dois uo um<- t s e
8' ria iIludido na -ua I a f .

1'urni ( a s ouvido desse ma;':.'-
trado não checaram, ! ¦ ir ... , 1 ua-

tos alai i.i .1,1, - 
que 

• le »i r m até
nós , pojquo Irituralment. u esse

m i ;is*.r.ido ti i fiu-ara endor .adas

promptv. 1 ,.-
. , rei 1'hi.uioo niooih tçoes lia; lactinas quo de-

¦ ma o. pr. ra o origem as susp, tas quo*nos
induziram á eonvi¦ ., o do crime

vai*'.-<te e di i. • i;'s' ^ riineisea, de justi* jdiV( rsas < r ••«, umas ns-i"nadas e
. e, dease «"?«". 

—assijçna 
simplesmente 

| outras auouyraas, denunciando ex-
tra¦ 11 as i if iii.i- at.ci- -, declarando' tso a iuiia «um couseineiro ami^o

il. i! 
'por' ' 

f.ii" l"#rin.«« "«Sfr, I < rque, 
por elle,

) 
dada a insuspciçãíj da pro ved .ii' ia,

a eòrtr no ¦' ' orlas as duvidas são haíidai o a
; 'r'"M ningui in mais resta o direito de

o,;! ", '.i";::' '- 
. «< ,lit«r <l"<- ca «»-20 da m ,

,ii • .- .j.ien ¦ Marauüao, no dia 14 ile Fe ver» .
II ' ¦ tecido . ro, oocorti '-a n; ura sui idio.

»!• 
| Não mais indícios porém | Mv-apro-

r.m geral, estos autos de corpo de
¦ ' feito,. ,m di.-sca-o c sem

" "" 'r">' ! ' 1 -l"; .iuri' 
"i" 

I• 
V e ti "in 

| : idti/ir, 'pior para .'.
i. ri .[Kinsabiiidudc do profissional que I* 

' nao ="nstando 1ue ali tenha lia-
« pratica, | vido alteração da ordem; a força coa-

indo a lei, devem - r feitos entr.',ia: ,, m;,ti, < ,i.
I" ritoK, ern pr -i.mf/.i da nu* '¦ !) da Caiua.ra coníinir.i fedia • » e as

1 de, com as^irtuncia de dua; Í duas intendem iu funcciouando... portestemunha* fóra.

111 d" "i ;'- 1,-K'al'« K* ca ' di iwguntar: qual a iuteii-externo, deve n os per t is roa-1
• 1 I er.M .la. do 1'urmtilari >
i e mai-, a ijuacupu r outras

P u t s ou a i.utoriihnlo quei
r | ara > clareciment > da ver-

união di ela o fiBníter uma ir-  
tk ' 

.» 
¦ oc«iineu«t'...o «esto esi.t sai

,.1 ' i 111. I. lia', vc-t lhe, ClOtl.ldll, lll.' pOii.l a pO!lt'l, pcn .ara uístipiinaafl c com todos facto imaginario. í' orma-se o séquito j r< i*
os elementos ui-.-'- «rios do 1'órma • ' • .. u r..: vj ,,u c, 1 !' 

' ' ''f.".' '

uto,1 que acontece ó n.uito
•> ' <i'ie o. o da a lei : apenas

1 ;0 '• ex une, qua-i sem-
up"iíii ial, muito li " iro c

1"' «s; toma algumas lio.

iuut,viwa,i pó» ueiiti\j (
Mirem-s * rr ste c jclho os «pie procta-

i Mlll O cm; -raç.on alto como Ullta ila';
maravilhas da política estadoal.

Sés-
to

P r sua vez,

no- .os theutio do fundar uma so- i o ri. para veM.i-. 
V1,''n 

jlirntl 
'uj(' aluvelni" oto a ceri

iM'"la.j.i dostiliada a pr uuover 11 • •' - tiiml.. de 'i'!" íl : s<* u,n crime,

união da chi s-o manter uma .a T .Cb .A 
«j'"-«gnta....odoíto c-M anc-

pe! i

, de

para todas as compa. 
A'h'" "" i<We,—sojH-nos licito conft-iar

nhias ' • "" • •. ¦ 'avam con nãn tn et a ,'araos pata clicvitr ao'

Desta sociedade fazem parle os1 Tau^co fami:'''^ 
c,*Rnnios; quo deremo* agra-

11'.' !!l . pl d'.j- ,| o.J d.) cil*i lie tia '1 ¦ li ai l;.i r , d cie. a .(o n '' •' " 
!"'' ' ' a , ro, 1C-

d S. Faulo. telha li», urita, m >: «oih. o r., "cmti um dej un nto premo-i 
-ano

Ho'.' i.s il horas dn mnoi.n 
Í|UC Vi" ' 1¦ -e im ¦ ia.a itn favordas cnluianias C iluS fantll'

eni; a,'»,-o ,1 

'! 
a .o . - í'"! eahiu eai 4í«s aq.U feitas.

tua tat',.,» ííu, v« corte/.aos

a servir

aç c^a 11 a

ilelillitiva da sociedade, nos ü!.'-es . abandonaram o ' e o povo ri a a
do Edeu*Club, a rua Florncio do 

1 i. ;',.v. 1 . i

Abreu, 2l\

Ac!: i in o na Sentaria do In-
t rior as cartas de íiattiralisai.io do

linde proferida pelo o d..leri íiieai
sinistro « isti^o a '<>¦} i a «òrte,

Applique-.se o conto, pelo menos quati*
j 

to d gaíatada do p p . ay irocisía.
0» corteja I, r , ,1. formo inetrtanlo

' '' '-iC0Hde I^-uape «téin cm L iuaiao llci^ert, (.«iaCOlUO Fanclll, ! H«e%4e-'-e 'hivm . r4a • nio - V.
alta cont • .. -eu (a "i .io c defea lein-no AlcchiadcS ('lodoveo, Ari.-ltide., Ma- 

".Vl". »orri' °> " '• t " tfa, a kii.i
a ' l" em sen-i preci o, lati", a*>.iiu I ría Üacclii, João Tarohioni Joh 

!"'V

m uma caderneta e mais tarde 
"T nÃ,J admltlcm fiKAn »»» mesa» Cavallctti, 1'aulo Bcckor, José Muz- \ sabertr^u" SI cerro cwaJ.Ki'"

o ai i eiivão, longo d - ' 1 " • como f dei ha p. u -o 
p(,i z i] appa o Fuliuira Aurora de Al- • • "da •

1 > li/, o ixanic, auto i se; «cea-aao do ulliin jileito r-vi.-a I- . tlleida Braga. Jof»» Crewlto
: - iia io de cruz pela atltori- Inforuiam os oppo.-ii iotilstas qa n 

'

i ¦ perito companneiro o por trempé- gòvcrni-.la anda, desde já'• . 
'lue liada viram e çar Á • mia' !;1 Hal om, . , .

. I balar aberta
oa a praxe < íuineira, qui ,,,, , , „ ,
' "XC,,,oraxe ilcnl 

U'"pJ "°

1" I

S# tivesse . so ronseiliciro, c.r-
taiiu nl: ti commotteria a lovian-
dado dc ap; t ¦ cr na imprensa,

sujf itutido-so a ouvir, agora ou
mui; tardo, do nós, ou d. quem
quer qu.- seju, coisas quo : ¦ não

di.:- -a " uma icuhora defi ndida

pelo próprio decòro.

E do quo houve perv.: .-ida !•¦

ou calculo nisso da parto de quem
a trouxa até alii, prova-se com a no-

vidade do i' n lo : nunca, nea-
le pait, senhora alyuma,

"y-p.s.es, 
praxe ille.al,(j 1 "i]o'a falta do comprimento dei

:VI ''^i rneno; preço á lei, c delega-
¦ ' confiança 

que não é, não
i"' >•'. nran dove ser permittida.

i 
'.'""'tanto fácil é comprehender a

lUDiüa impoi tancia do corpo de deli-

¦ aca Coi, . rnciaram lion tern . m palicio ^VT jA* 
'SST 

3ET «— ...
a. r - 

,.- i„ a,, com o s, pri-idonto do F-'lado • r 
">01) 

OOIIS*' »«»~ T ovp 
tewe OOC,.Oia«, em enier. 1- isca : I

«»- para a view.a da Re'wral (ilycerio e dr. Joilo Passos, StTTSJlXSr^ 
«enoia idenlica,desadai* nossas relar-oti

 
' 

I procurador ceral do Kstado 
''riOj 

Jb eaeral.- a ttsl«espectaculOa fltlHo If \ por.-m.

0 sr. dr. presidente

Únicos repre- ca ! Os advogados seiuprcViiiá-

Estado sentaniies RUBEM 
ram 6111 uoino do SUfl 1 cliontíí*'

Accrcscentam noticias dali procedentes
ne a apuração do pleito de 2 de Feve* , , . _ ,.

reiro ultimo foi uma verdadeira come- ^1»i 
°-T ai"'hMo ,l- WlulilMiS 

Jb C.-rtXJta i ^Zer„ 
,St° ? (^U0 

, 
0

dia e representa a 
^traV^a^S

CsdulM Wc teceram tombia 
Junto govem do Brasil, brO, 6-B.-& PftUlO. a responsabilidade do sua defo-que se acha hosoedado na JtvtisHrie. ÍM. Porque? Poiquo*esea defesa

tLJviXíZà*..-.. íMUKU;.***/--.. £
.., ¦ I., -in- "iiiaif*Liiii»ii<*fcii«iiltoia-«M»iiail^iiii&iltf^iiia»i^

"~———  

tu peito s poruit n ri s ; p. r ,ue até

esso magistrado não foram as cria»
dn - I lorti a ' 

" , i ia du < 
'armo

'pe , apitai- íi-- saboieiu o recado,
cftliiram emntradicçõcs que niuda

mais nos firmaram no os; ri o a

colivie. ao do qtlO Joio \: oLfHll

F1 i líKIKA FOI liAR I.AUA MI. A As

sivvno. Ki-stas condições, te uma

pailo d i in ¦ v > >a não tiv. to

mado a | 
-ito desci 1 rir a ve d ide,

oinquiriio a quo proc.dtu o

de! _ ido t. i i.i sH . ar. liivadi , co-

mo o de tantos outros casos, o do

d. Narci- i, o do de, i unei.to de

uma hespanhol i na r i Üõ de Mar-

ço O outr -i 
quo : sau o lda.il i po-

li i:'.'S, pela sua in< peia e d . .eixo,

deixaram csea[ .ir iaij um s.

I oi pr. ei ¦ »:! amar f<,rb¦ , ,0 a
I 1 . . - 1 l •

Uü pl lli^lwí ('UUULU, | Oi*

qv 
-, se ii:;.o iseni" com fiouxidâ<|

'¦ ui''lleza, os iutur- ulos eni di i-
ar nu myst ri » o e , da rua

Maranhão, havii in dc procurar e 1

rateiiament' ii Inuarquo tudo que
di niioa era uma funt ia [iam
au, m ntur a iitaj. ¦ da folii.i.

Não pru-.-urainos in ui lar vaida-

di a. in tn criar ai t it ' ( mo auto-

ridadt i. Podo d. I-'ra.,cis' a ai iodi'

tar que eonjiei ,1110,3 tant> o -!• do'

li gado e o pr uv:- ! t1 p»il lieo <¦ mo

Ir. Wisliinotou Luiz eonheced.
"10 

são pis,- as das

uma i ii-11 qu con*

vera esclarteer : as trudiçõ, 3 de

«ma o outra dessas autoridades

diflorera como a agua do vinho,

o branco do preto. O 4' delegado

passa por ser a qtilnt"ss nela da

arbitrariedade o da violência: o

primeiro promotor publico e lido

c .mo um in igistrado 1 !
riosu o jn-t . . tro.

M ainda que 11» : i s
m s dos ai ieced"it-s prol na<»
dessas duas autoridade, l.astavn o
relatório do 4.° deitando para for*
n.artuos desta autoridndn um pe®*
situo cunc- to, eiiino I,i tou a ro-

qui ... .di novo iin^¦ a i ito para
adquirii raos a c rteza de qta 0

primi ti . i>r mot. , pul lieo não se
d. i.v o dom iiar •:» surii'1 r<

i1 I ¦ u:i ts m itir s ' onvft cio-
na es c tia , umulua de rt' ziu du
- ' ed ide , I, ganto <¦ i. t.

>• o se i «liste d. I ruu is i ci.o,
o l ;ro que i t r< rv hon»
ra das mulheres go a imprensa
»'TÍa « indopendonto trouxT a pu»
bl-e' os di nuas da vala in ima
cujos* (\< st i laces têm to•!: - as ca*
íacti-ri ti a deerinies; por ocem
é, d. Francisca nâo ão a- a te com
O iieomin < io do I Vo . ) . ali*
dai ; du soeiedude. Apesat da sub-
til c ar' loi ratil a ili •• m cão entro

iocominodo do poro e o cacau*
dalo da '*> d, pode d. Fran-
eis a dormir tra iqniüa, s • outras

pr oc.up :çõcs ,..V> lhe ti: ireia c
som no

wvo © a 9ocre<1(tde sal .*m dia*
tingu,r mu i In in uma n • " 

' 
i

sem intei - j inc mf . .vi 1 duma
ihji sn m> i cenaria.

Diz-nos ainda d. I rancisca que
pr«i*a honra ia dlu íw^fi e do pro*
gress 

• mora! da iripsa ' s a e das
-ua. eorrecias e ecren s autorida-
des, íinpi -«• a. - c ¦ tut' !o- 3

VÍnjara cata no -a c.r sa attitu-
do de arrostar os poderosos o ri-
cos, expouioi-ilies os i ;• :ni s no pe-

ui i11'i i da 0)<ii i .o.

Ma -: uma v«z se engana d. Fran-
cisca : a un; rensa de ... je ca 11 Vea
mais se ;-ii'astn da; i.'Tinas doa

jornaes quo só tiutmn dos c<t oi
. i ritimâi i o limitam c i noticia»
rio a, notas quo a | . lie i "'-:.ero-

samento fornece a uns eopjadotea

que ce intitulam ropurti rs.
(juantti .1 lama lançada p t nós

na honra uiiieia, acham s | rudeu-
td não insistir lesse p i.to. ii pare-
co-noi que d. I ranei- nao nos
ha d quer r m d por isso.

Passem s a mitros típicos da
infeiii ilefoüa de d. I ran isca.

Fm dos tópicos da «li-f. t refo-
ro-se íi nossa extranh /.".do terqUl
muda :o a roupa a > infeliz X >
\dol| ho l"i rreii i, o mu !o a poli-

cia ainda ii .o tinha chegado i itra

examinar o < orp >. 1 >. I r méis i
acha in hábil e falsa a aecu ação.
Ni i não procuramos ter lia! is ut
., ai» is; dc«eíamos ape. i i sela-

ri i r ( i o.- pontos que nos paro-
ci rri oí scur s.

E quanto a esto a t-xpli -ação,

quo d. Fia-,cisca io.b dá, :. ... es-
clarecc nada.

A nutori.l ido io;n] i- u nnti3
das 7 horas da l;ii 1; no auto de
eoi-j .0 de ih 1 if to menci. u -¦ o eni-
tlteli ¦ a . / t a aus n ia de rasgo . 1
o outr i in iii i 13 quo dem t s . w
luta; comtudo, o tn dico-! ^:.--a es-

qia ccuiso do dei larar ¦ pi. toda a
roupa externa es'ava manchada
dc s ingiio.

.'o, ri ili',1111 to, 11 1 ili . qu.' ,)

medico examinou foi a mesma eu*
e. • trnda li ti riorn 1 nt na mala

destina'Ü 1 os p »Iti s, 1 ão e

preliíinde o »-»>,-: in- . > do mo-

dico.

D. Fra". isi a t m dei? 
' 

. 
j as»

sar em s,it nc, 1 1.1 mas 1 - 1010

publicam. c' 1111 o pont > !, uro3

neste ca- » da rua Mar

como a pr- 
-sa com qi o c ||voS

—» -t'. - ¦ - ^

r->")

tim f to ii ; o>
1 iTlti tt-«j n ri ií.i S e;.
r:iti«.a luto r,M.ii'' >m «'nrtli-í-
- .ilili; ma , o ii , Í"C .ití 0'i licn í

(CuíTUílCllturiy.) 1
') 

chefe de Segurança
Meu leitor, anda aa eanva

Com O crime do Ma».> ala..»,
( 110 1* Ir > 11 -o 1 « •,

Klle diz mui. t it r vis,o ^
IJos Cardia » a fei;áo...

Mas deveras, o que intriga

E merece «pie se dii<a
li' do Kudge .1 p"-.' , ¦ •

Porque «Uc mesmo não - be

Como o tal embrulho acabe,

Se UcTe sahir ou ta . !

Tolonlluu

-



z
-— —-

ílii

li

I

o Hoaüio ou logtr onde çohiu mor-

lo seu marido, contrastando eom »

demora havida no* uvi os a ilivcr-

k>- mi nibros «Ia foiuilia o á p«'h

cin. E' d. 1'ranL'ÍÉ :i que noa de*

clara quo telephonou para u caia

toinnuroial • l«s seu marido iimiir•

iliiiltim- ali1 dopoiu ilo sitiiiilio, pura

quo dcnsom u falai noticia ii seu

cunhado o cato só compareceu dmi -j

hoi ai '! / ' '

Franclsca, confrangldo pila dôr da

perda inesperada do seu idolatrado

esposo, o diríamos <|iio a reqtci-

tnvel senhora c liin divertir-se com

noBco, bo é ([lio nílo está n tliver-

tir-se com igo mesma 1

* ..
% *

O dr. promotor publico conti-

mia a dirigir o inqueribi, man-

Icndo-so numa reserva nl>scp|ta;

por i.-so nlo podemos informar o

l.' ,ii .ii • > hora que tifftínsa j)ul>li< >», como « m>. o desejo, «1<
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DE SÂO PAíLO"

IMlIiiUII

SAN iHS, 7
() sr. lu-pector da Alfândega despa-

clioit hoje os scgulnle» requerimento»:
informe cjnfto !'r indagado o niclh«r meio. t ndo mie .ie tem paisuJo 110 p".-t" ,(i • , r

do di . inftvtar a casa, porquo teu- 
policial du Consolação o da» dili- ! 

#* 11,"Vc,nv«-r"vílV.irin.; 211.2 o»

cionav.t deixar o prédio como doi-: gencias lealisadits fora. Comtudo, í 2! 2i«>h «'.««imim «le

x .'i , mi/' t'.f»K"U « menino dia. cuniogittama saber alguma coisa d" 1. • 
' 

1.' herç.»,: Mio K. t'lniieir.>;

Ivatáo quem deu ordem para lavar j nuo su tem pausado, a por ar do ri«,1 
... 1 . idem; V >12 < ti ,tod •

8i1 lio ira quo catah mancha «lo sanguo quo nrrttsn

devia existir no auallio

juiiií ) ilo tal i' 
'¦i-UMoli, o quo 9

4.» : Kgado 11.10 viu, uo examinai'

o ! i al V

D. Franciscii 11 rio ne»a a possi-

hiliil.ido <!o ter sido visto um lio-

meia Fa! r > rr 1 d • da casa da

goroso
leito o inqin rito.

As inl po.lemos nolã-iar hoje que
o dr. Adalberto < <ur<'ia deu já a?

ntei tarias providencias para com-

par. ci r n roa pres. n 1 a mulata,

<|(te 110 dia 23 do tmz jm sado,

iftviag in para S. K-Hjue, afiirimHI

ru.i V i 111! > lia quem tiflirnii: tratar r.- uo e.iJo da rua Maranhão

1111 o 1 ¦ liot 1 pnl .'l o i 110 do. dc um h rrivel liomieidio.

fundi d do 1 o a cerca do Cone os nos.-1» li itores estarão

teri > • ' 
1 >, 

| 
">•<¦» minuloi» lcmb.al'S, publicámos na i)oi'-i

d". 4 l \ ir. dia, p ia alguém da cti 1 •, 1 tl • domingo uniu carl 1 em

ca a IVchava u janellas 11 c.-sso tem- quo se fii>;ia i.llusáo a «es: s decla

M me ,i & 1' ni|

1 | iilomj 1 » ¦ Ta- ' • '! 1
' Idcm; 2ítiiil7 1'urrnrml & CVmip.: Idem;

24.11 i\ .foiiii .trtti »V l'«u»ip : iclti.i;
Entrada «Je Ferro Étarocalmna: i«l 'n;

\'\ Matar;>:'.4u At Comp: jnjito ü
nota. do« di' pariu» o volte; 20/<» i** «"•»1 Hi
MartinclH iV Ooiup.: como pc«l¦* nt iau-
(o cautellan 11$k<u:m. ao -»r. Padillia o

jLfuarda-m^r pira o» lln^ tepau ; 2409o»
nic»njo«: examine v. I*a<ÍU!iíi; 2411 os
fiieiAmos: sim com o pra^o do 60 di i •

-1415)6 OH mi >i;i á 1? scc ao; 247'>
Ferreira, Júnior Sc Saraiva; Ideni; 25JO
(icraldti I«eHe da Foii&cca; ouya-se ri
( rtipaiihia l»oi a« »» liifomu* a <»«. n' t
Mórla; 2405 H. Pupo do Morais: á ll

j mcçío; 24V4 Juio C. Maynart: ldcni;
2VJ7 J. Lucío Oliveira: Idomj 2:o» J.

mi», r

Üftu cie pacho do 1»oj<s foi r vogada ft

pena de ;.u*pen#&o por um humo impo -

ao» alunuioi da iiv.:ola Medica dt
Porto Alegre.

—Foi autoiisada u ftmecionar no Bra
¦•vil a companhli anoiiyaia CV»uptírativa
Mineira do («aticini^.

-•Foram appravados r,H eslndon defl-

MONTKVIUK'7

I), ulirc ¦¦ • n|'lt»l f"rlr ''1,1

por»l, liiterrompemlo o l- l< (íraplm <«•

" ¦ , .
—o ar. WiJUniaun tem o*»eu miuis-

ferio oi*K*(|iÍHado,
II ,1. \'.I 1)11. . . ri u lilintktm

itu erra*

da

i a -i N.itban, n qu* c-IA montaud >

ali unia fal-ri t d- tecidos com mil

Irar , renlifou a hiiii priiivára rutra

da do capital no jjtó Hank.

Ivao p troco ser o < 
pirito .!, I,

I d i» troco ter sido a iijti u-, ,,]
logislmlor.

NA O l- po 
-siv< 1 «pie HO d'" i

}¦ istrui uri», < iii inati i ia d< t •

<5 IIP'O» jmnaiiH do l.i-d> a,noii'-i ' 1" n i K itoral, o | >: I ;i-lu
vidln do dr, Hi r/ed'-llo < iti ii au iiuinho do . omniiir .- ,t

,1."r.,u'" 
" 

s. iiiiu iiiam I.

Í.ONDKR8, PO!ivcrsn>;ii'. com c-ro dajrtitn.lo. nia- 
ti (k,s|(),a|.,,, (l

o emprctlmo d, 7.000.000 «Ucrllno. .i.foWum .tosejos do visitar o JJro | - 
^ ^ ^

fui tomado i»>r «ti\ r«>h  sil. . ,
, ,t, - • iH '• " 1,11 11 ' 

M 
'

 
i nu o . iipiuil .l.i I  libras '«m t lutie». .pio

p í tliiiii .*««•;«t>;i do cotifttituirv) *ja r«'Hf»on¦•,íÍji|UJo,I' u

capil d d t I! hia orna conipaubi podi -mpr ¦n. hi i-f- t lin

nnonyinii, qu» protuido explorar as \ tondom l, cru u

K*tíi em perigo de, vida o »r» CJa*

nandoyle» viclima de um cnvetienamen*

to j«ir pt«^tu iínaH, n pitido ttn#, e jata
ttiorphtiia» »p(r«ado ¦ itr»«.

'i r. i 1 Mu irdo VII ufTci... : í ma i

ti|ft 4* iHnMft io ycftèlâsr mi regata»

ititernaclon t"» a *e realinarem em Ja

tiitiv..H iiara II Ueeli > cairo Ai irti ã • m< •'¦•mi. ' ia - .mituiaoriiv.l-i du Irli i-

líamr-', no prolbnpameiito da Kmirada t n i« i <!.t fundação do primeiro e 1

de Ferro Sorocabai ». Irrlinrnto in iez n-» . K t ido» Unidot.
—Foi nomcanbcí 4" - criptttrarlo Joflo — RealUar-m*-.! a ^ tl« Ma o pnniiiao

Uaptista C.K.talat para servir na Aífan-j futuro uma r^vi»ta naval cm Hpitnead,

de^a de Santc-i. *jcm honra do ministro da* Colônia*,tpi
— Foi a»>»i^nado o decreto abrindo o visitará enta liiia de V. ^

credito de 2l.4:H12t <>0 p ira pa.^am^oto —O ft.nh/ M • ' pul»*K"a luitic "» d

du juro* devido* á companhia de Ka* j 
Telieran éÍ7.endo entaf tmmlneute a

tra ia dc Ferro Victoria e Mina*. intervenção da Kit- -.ia e d* Injjlat-.rra
—Kui ciK inlraCu l• ¦ n !¦•, jí piitri"- aon ti^iRucios da i i.

farto, junto ao» traplclien da Hftnde, ••

cadáver do er« 04Ío AkMftdtVde BóQM< IflIBOA, 7
—No momento tie abandonarem oj C hecou, a<j m?io-ttía, eid

quartel, Mfvlniles do J8* batalliEo dei* I o rui da Baxoala» Foram recobc!*o
xaram rahír ¦ ifablnai cjue dlüpafaram, | iKirdo o* mf,tnbroii da ca-i real, o» mi

1114,1-1 |J..Í 1'otosi.

A lei eleitoral

r.-.l, r- par i a in irai

p.Hi« r jiidiciuiio, i|i|i
1 i vir nos pl. ilo 111

pl -I rcionul a e li;

lei

S.ÍIK-

RIO,
Ha dias tcle^raphei, pela leitura doa

I)0. Para qualquer pessoa menos ravões, di/.elldo-íie mais liei ía cai tu 
' 
o. Figueiredo: Idem; 2.ioí J. O. Kjsimi-

linl>il o nicnos criteriosa, quem pu- ijuo o maior Oaorio o o tenanto- f^u: ,2S.W, : 
!3entü 1,0

lou o muro c a cena não podia j coronel Lucidoro tinham inquirido, l'ni,24,"ri!ii\'r'àsVirava
eer •» f.-r. Ileriui io l-Vrreira, que a tal cread i. .1. ,, com;, -.ida 1»

II] rcet u 1 t rua MitHudião »/«•/%• O nesso inforinaulc ainda nílo ¦ a> «• i« .>!>• .-« • ¦ 1 * d -. MiVi.u 2

hor<>i depois «lo desculaoc. Para d. foi desmentido quanto tVi declara-. ÍJf!'in,V 
u ^ í r'a l?

-i I. poivui, . a pe.-á'« 1 '©j-s <la « reada. Apei :n so 1 ngaiiou \

p 1c K-não aquílio cavalheiro (|unnio ao major Oaorio, dando-o. os t\,.wu\os ?\m irmã.», Po>arc%í

quo s.iliiu corrondo o gritando p-! 1 , -uno tuilo interrogado a creu-  ;• . • r. cin.fi-d.i 1: .• 

i ria do jai l.iB ü-ti .'-abB|<- fle da. svntos 
7

» 
1 

di'•-!!•'«. " duvida. A esto K qicito a Vlulêa publicou ;;;; jn ^.X,r{ MtlwXc,r:i „
Mas algUPIW quo V!U uin hOIBCDI A seguinte noticia! 1 terminantemente que o expediente da

pular o mtull* a Otrea, nito o ou- - Carta quo í-^cabeinoo do ar. ma' i ,^.ir.n i .¦•. ic rr.idu tudo- i

viu gritar, no controiio: esso lto- jor Osi.rio explica o caso refi rido,3 liora* da tarde, como dder

t... ... ru-j :.i o, a- iodi'i-0 d. I ran- 
j pelo 

i',m -i.iío S. l\m1o da se 
«1 na o regulam rto^ai uam ir>.

c • - i. o l . : muita vontade de, ;.uinto aaan.iiu:

j«-.i r. i I - .'ia dos grilos ai- o tenei-l-.-oro:. I Vicc-nlo Lu i

iodada ao liotncm quo corria, (¦ doro do Oliveira contou na mesa! vcapertino* d.uiui, qne o preenchimento

quo é- uma fantasia da defesa de] do botei Pereira, cm Sorocaba, tm^det^

d. 1-raiKiEca. O que nos referimos; runte varias pessoas quo se aclm- 
j ni4llUi coufonnc rcSoiUçSo do »r. narã»

qcü um indivíduo ouviu dois ;;r> presentes, quo elle viajara com <:o Rio ltranco.

I ¦ ati j ai t.ndo da dcn'.ro ,tiua < reada e qtir i -1 ¦ aiViriw u " • 1 '¦ " ' " 11

da casai e pouco tempo depois viu 
; 

do facto tiuba havido um erH 
^

lllil iP/lllHll J»lllül O muro O a ecr : ino, cm p.layuo ao caso «.U rua UO 
j çxcroc interinamente cé o vicc-director

ca. :ã > coisas div- rsas, se bem qu- llaratihilo.» daü«. t:.ria.

d. I . uni- i as cinfiuida. E • •> • A; duas niev.i as que, com > A ¦ ••.w-.iai, 
p r.?m. . 

' • r.

Wjtoquo 
esta senhora está dc 

J notic:.„u;, La dias, d.. «.n.do.do[^^^:;-,-

pul'.\risar o quo csi rcvenios, >le 
jur.nni da «asa da rua Maranhão 

j„ <lr- Hamii iiaivio, que trouxeram
I 

•• 
03 Jioss.u, ÜUltasias, na- , uv;i, ,u t :nb(lil irás glilos Itli- ,ui;'ar . ao i al-.tr ¦.

i: i:.. ]->; 
• ilo.-ui! | dir-lbc qr. j..; t:osis e, t ou> .• d po , pr- eu•' '•-««, pru. -r. n ti •• i '>

oquo nor sua.iaram a íugu de um homem pu-1 ' SSS, í
tialur .'.i c n.cptia da policia t io hud.»« c i ;» de arau#di» terren.. . „r. . ,i« t:-,,
Cln- a lo estii. couti^Ho a ' -tt, foraBi j i inq ilfi- • Ministério.

• iv. I Ij : ' a ilAr que a .l'.n • Uma delia* irá " r. 1'r ¦ : -'. .

»1 i rime não lhe permitia ler com I _I)0S nossos collegas da Cuida, 
l' ,rv:,lh1 « 

j»™ 
UH "m

j 4.1~ «a MM. fuimiA , » *" i do r tMÍl.ld-».» i.»nvir„ -» yíi o -r. KamS*
Cü. ! <• i. tcuvi' tu pie i • i-, ila sua eu...-..o de hoti1. m :

vt:.. . Mas sempre lfi do hav. t •!• • li j«-, ús K i|j hora:, da ma» u -r. i-r.-lerle. < irvatiio,

I a j-'.!ii 
• «Io I. I-i-anci.-ca que „,.£- i di i-oiil ,. r o inquérito,' <le M -omos empre i**»

leia p r ilia o lhe diga que a a-.t- , j l ita r.o pat > do ; i » policial 
'

to, i n.';> 1 dia revi lar ec !.vm - ,|a t ou ila(,-ã ., 
; .• iuieiutlva ilo ilr. ,

615, vogõea ou OQtros ia,!.' u \ihtlbeit > t! .r », 1" i r. mo' r pu-
eu; r 

'.. 
da |i lie. C itn.dio $ fe> i.l.en tuna t .i <• : m a i .un re.ol-

{¦'. s da policia e <» pie g«ner a- . r r mitli \\« u, qm- tinia» a

i . ¦ so pivatou a a cistir a a t • .11¦ - |;,t r;.a do < tao cot erla d.
1 

1 
- 

| rto di sta re luc.-ão, não ,le | . por i • 1 .msirtiuir i a mui-

pu 
' 

: a . ííeetiv unor.te ©outlttr , , m| ..

Mk* laçi-lhc d. i niii- |»ado o oisj ro, a arma apre.
<1'-' a red.tar que ciles s ntoa os indi i >•» tara. ti ristii ...

I-:..- 1 'iam 
quo DÍo pod ritu-i '-ii- .|e di-tona-. io rcci-ntc, o vae » t

c 
' ' num . •d.ivt-r sc-pult do 

gu;dadoo ihomuo numero 4o ditts

li-a f :' . dias. que deeori-1 a da o ta lo • tiim
:"* d. 1-r:tii<isc.i assi tissf á au- hoj-, «: m que se po a i: :n. -t-

to; , r c aih. < ¦: ::t qie era im.i - • mi- o j. t; estado com aqui -riu

sr. 1 ¦- t v • ão. pira o ii-.-.i-oinio de J Adà;'.:
, ..-a eslava comp'-'. ,ni. V- , a-;-. .ra

i.f 0r.i. Ki.i t -.¦> 
grai lo a qutmtidadi —O sr. dr. < !• mentitio dc Cas.

de i. smf'' -lantes i otn qu# eiisop.t- tro, juiz da t. vara .criminal no-

gf:;n :t gi-.i.-s,. p:t ta de algodão que mt ou liont m terOeiro perito no
a;>, ¦ iram contra o rosto, que o ,A-iine du arma e b;üa o dr. F.

liquido, cscorrondo, queimou lite- 
j Hniuko prof. ssor do mi-^nni^a prn.

ralu^nto toda a pclle da cabeia e tica na Kscola rolytechnii a,
d"; "'.o. —ii'minto 

pro.avol q 
¦ o in-

."'.nt -.1 a e -' 
qtio.ma-lu» dos < jei ilo di va en.-eitftr«si eiitneuto

d a ciuiiti-s a nutuial ileeompo- daqui a uns do/.i> Ml quin/o dias.
s. .o d - te idos o digiOWii.s se l uiaio i t ouvi as trinta o tantai
1 ; 

-ivel rc Illheí-C* ccchyn.osi,. I.stini faltando ainda Ulllas
"U utr- -i si nt s do st.\, .as No quin/o 1 caiunhüs para s- rtin ou-
'n ',.n .rn s i lae. sia lav¦ r i.. , vi ias, bem < otno ói\il as liiligen-
•i .i de iil-linguir ¦!¦¦ i • 1.; ;ao- cii.-; arcai: ir.

se?. U mãos e nos pulsos, a cp.- Ainda • r< lis.ai a ncarcii
d ...; ita l-a s a) u f.c, iO da pu 

¦ 1,-ão da viuva d. i l ancisea i i: n ra
i ão ¦' - 

gti/.es da doct.mposii.ão, e com as cu a ai;.
' : ia o nspect • de . nonni bo () Vil; ilio Cala al já d' poz
lia ..soraisquivad is. Vâo a,' .a . s duas vcne.-.

ferindo tre* * »!dudo ni trort e outra# autoridade

K IO, 7
Dos banda» de manica tocarao á clie-

gada do «Ir. Cíhhjmih Sallcn.
O dr. Miguel falmin, attendendo I

vario i pedido», mandou or^anisar um
trem especial qttc l*á cedo até Sapo-

pemba, condit.dndo autoridade», repre

VA! PARAIS'», 7

, (ia typotfraplio* do#ta capital fiSerasil
' 
;jrevc, mantendo-se, entretanto, em atti»

| tude pacifica,
—A» autoridade» começaram a empre*

no» trabalho» publico* o* ebrio»

j apanhado* pela potiá», que h5o vigia 
j 4||n* porotio

Keniantc» da imprensa e muiton amigo» dos de perto por poiiclae*, durante 0 * I

ao encontro do dr. Campo» Halle»,

RIO, 7
No banquete realizado em Recife no

palacio do governo, o dr. Segi uriundo
Gonçalves brindou o general Júlio Ro*
ca em nome do governo federal, »a-
lientaudu o de»vanecim *nto de Pernatn-
buco, por ser a primeira terra do Bra-
sil que o general Koca pisou.

O general respondeu ao brinde gra-
decend > a» homenageu» que lhe eram

prestada»,
S. exa. telegf&phou também ao sr.

presidente da KepubUea, aati lando-o.

RIO, J
<í juiz Hacaiva expediu mandado de

prisão preventiva contra sei» autores e
cúmplice» na íaUilicaçao das cautela»
muuicipae*.

A r ¦ nt" apuração geral da-

o! i. • i p ir i deputado» i ta lua '

ira .illl i que, pcl.t lei O J 
¦ Io r :

iam nt1 re-q*-' tiv», foi comui i i o

á magistratura, vem d i e tejo a

1 
que, ; !»j> inv-r t v */, no l->tíid «.

- • 
p ticas em ti-I novas formas d

1'"- apura',-ão da i lia1 • li .<;¦ <¦ ¦

1 ,'u algnn i distri' to =. 110 un-
¦ 1 ,, p . 1 ni] I», av' nt iram-sc pi
i nlltinios que, pela junta re p 

' ti-

vá, não tiv ram a )lu', i", i i de .. 1 1

io pote o l' 1111 o concedi > aos jtii-
/. i para o exumo e 1 tido ''rs au-

t.lionti' as, p a t o trai Ilio .11 upu-

r não pôde ir al m do ei  ;.,r ,, 110„(. , (> .

... 5© !0 Kí'''-' B" ''•* m s ri-liitir ininu
, juntas fumeionaiu Coimi ribum.l iut,j rriine, mpui

do justiça, com U ".mi-ctoncia do , K ,. 
1 ,,, |,n 

i, , ln

julgaineiito doS pleitos eloitoraes, cumslancias mu : le f
OO.ra,il,ir.m aqui residente. ,»repa- j ja tiualmunie, porquo, em \ inta I 

m,;ttido inter<*"Tiil í
;i.«

banquete. ! HiçOM regulamentares, nuo e poü-
tivel <1 tWminar qual dullaa devo

n.ivayokx. pr< va!eeer. ,

listas lini.as não t'"-ra 1111 vista

Cora a 
çoi

. ' ,0 li iliti :.i a 1 nt 1 i

pi mio na Itrigida 
' '

annos de 1 da'l-, a mj mi
•1 1 Dão e ilitlii a: 1

' 'ontou 
: o n | |.|-«. 1. 1 f

lillta f' ra \ lo! ntad t, . a ¦

um i /, 1 >r uni : 11 .1

nandes, mo 0 tli i a

.lo uni >d iru • '

fccrviyo»,

Assr.Mi'i;Ão, v

O exercito de Honduras mobillsou sei ^ 
,,,,,,,, ,, *** «...

sob o commaudo do presidente da Re- ( V'"10 ,,wl* 
**,"* ;V"T

publica, dirigindo-se para a fronuira, ! OSClurCCCr Uma qUOStíO SUSCltadn

COtn e perailça «le rechaçar os nicara- 110 M^tllpl » (listricto, HWMI chatoar

... * a attençfto doa eoil t 
"para

—: ai tlt.i.. • '1' ijuadra rei- .11 
, ( , ,[ | ;t quo ai ida podeordem para parnr com OtluitO a Ame- e * *

ri,:l Ccútiai. iceorrt-r, e <30111 fri ,»ien m, 'ia

turoa [1 lios.
IIMHMSI, r

no

.•,11

O ministro do» #* traitfHro , de nen- ;
-, , , itili 1.1. boato* <|tto 1-iri ; r.iut híiver ,'.(i • ,! .' i.

a ritidoR ¦ ra.',.  Hm  a-Ü... 
- , Rfr.tl da , ,

ha cerca
Ministério

reputado um dos mais entendidos em
negocio* da no-vi diplomacia, estáeon*

iudi>sinio eom a sua prolongada in-
terlxttdadf em que se reconhece de»-

prestigiado e mostra desejos de aban-
donai-a.

to, 7
Habb ido proxmio, .4» *re» bora-» da

tarde, o sr, pre-mente de Republica re-
cebcrá no saíSo amarello do pataeío do
Ca r 'et morisenl or 15 ivona núncio apos-
"totièo, 

que api . -oulará Mia» creden-

—O dr. Álvaro Lima e seu filbo par

att" 
t.ram j»ara a líarra &-» Piralty, onde
foram aguar«iar a chegada do dr. Cuu

po» tf ali cs.

KK'1 7

A's 7 horat da majnbâ chegou ao Re
cife o Ariif/i conduziu lo o gtu*ra!
Júlio Hoea e Mias filha».

A fortaleza lirum deu uma salva cte
dezesete tiro?.

Ao encontro do Aiainvja foram di-
versas lan li , i:umi du» quaes o go
vernador do K-sta<i > e numa outra o ma

jor Ta-so Fr«"oso. representante do sr.
barão do Rio Hranco.

O general Ju'io Ro a c «lias filhas
desembarcaram á» nove horas da manhã,
no arsenal de marinha* ao íom doíi by-
iíinos argentino e brasileiro c acelama-
dos pela ím.Hidílo.

Uma chuva de flores c.ihitt da» ja-
nellas sobre os illustres ho»pedo»«

No palacio do governo foi servido
um almoço de ceio talher» ..

O general Júlio Roca, lo^o que de»-
embarcou, enviou ao sr. barão do Ki>
Branco o seguinte telegramm%:

« Al tocar el prirnero puerto de los
Estados Unido» dei Brasil, me apresn-

po no porto de Moutcviddo.

RIO, 7
A' Caixa de Conversão foram reco-

thida i boje 130,4HS libra» 10 shillings e
franco», sendo emittida» nota» con-

vertivei» na im]>ortaucta dc........." 
7:S4'.'$7a7.

Foram retirada* 1.S4S libras 10 ahil-
lings e 2.510 frade s.

— Wegresb.tram cie X:cthcroy o gene-
ml Dantas B.irreto e tre» companhias
do 24.° batalhão, tr^zeodo j>re#o* 45
s.oldado» do 38." que foram recolhido»

fortaleza de 8. Cruz.
Km Nictheroy ficou apenas uma com-

pauhia do 24."

Ki 7
Entraram i^je neste porto o seguiu

te» vapores : de SíC# João da Barra e
Mae hé, o iiuional Pinte, de .Vanch -

ter e escalas o inglez 7ÍHton fto; de Bue-
no * Aires e escalas, o Ir., icez Ani /(#»?*;
de Santo» o inglês Wny*on', de Porto
Alegre 'ü c-talaey, n^ .tl iiatrlife. e
de C uu. Üa¦ e e ^ia.. o nacional May
IrM.

tsahiram : para líordeaux c escala» o
francez Magellan* para San*».-, e e-ca-
Ias, o nacioual Gloria} para o Rio Grau-
de c e-calas o nacional para
a Bahia Blanca o ingiez Yorkuioorr, l>a-
ra Mossoró e escalas o nacional A 

'a 
fali

pira Valpaiaiso e escalas o lr.^'ez 7ru

peu\ para Nova Orlean»o in^lez JieUata.

governo do Haiti,

JCarroza se incendiou um trem de mer-
cadoria», sendo totae» os prejuízos.

E' Cc»coahcci''a a origem do iuceti
dio*

VIC.O, 7

Checou hontem a ts'e porto, a bordo
do ( •<> forlefil, o rei da Saxuiiia.

Depois de ter recebido as saudaçôe»
da» autoridades, ». mau estado de sem-
burooti e percorreu a cblade, voltando
á farde para o navio, que l«»go depoi
zarpou com . íno a Lisboa.

K Vi I itIOlt

I,|'\m;Í; 7
<» S! t ^lard notit 

'a 
que o general Bo-

tha acce;íou o convite para tomar par-
te 11a confcrencia colonial a rcalisar-.se
aqui. „

K< ».M 7
c.) sr. Nitola íí.illo, ministro da Ju»

tiçi, foi encontrado morto hoje cedo
em seu quarto de dormir, pc-los crea-
dos.

— Conttfiúa gravemente enfermo o
. r. Massmtinl, iulrt;-.tro da finanças.

1 \l.< TTA' 7
Noticias de I*< V- awar dizem que o

emir do Afyhanistao regresaou hoje a.»

paiz,

O ri ulam :it» n. 1 ' i 1. de ln

art. i : 'li/.

jue
do d' putadoa si r.i í -ita 1.1 e- de

MADRID, ' •!•> (b.-tri.-to, p..r 11111:1 juilt.l com-

Noticia» de Bilbao, aqui recebida», di- posta <ÍOS jui/.ôS (lo direito da9 C >•

z.1.1 ijue nau proximidade» da c»tação Íjjm 1 a ; lie:.e coi.ipn lie lidas 0 de

i iic.-or.-lo coin (.a apura<,'"i ; 
parciai s

' 
i que se r. l'i re o aiKú . m smo

regulamont <.

O art. 1' i du n »•! le - nt. < iu

p- 
-tão ti-.K, I a i ineçã < . I ja:ii i

,o so limuara, na a(»ui i«,ão •' r. i.

a : onim ir s V' i içõe - t ; aradas p. 
-

Ias juut s d. s o . : !•••», ; ão [>o-
deudo e tiar na ap;. cia.,.t . do nul-

d tdes da i leii.ão.

Aind i no art, i ^ I d> cita<1 .

s. Francisco, r—ul- m-ato ee diz qu- a i nt

\ .- «fira • T 
'M 

partiu p.i apuradora . i:: . i a t nni;. tr
San I»i< I lia CjUlfi.riti , co.a <Wii|.> J votos 1 iliiid i pelas me S il i

torip s, 
'• 

;•/ rn nleoriiiH ¦ >¦>-: c, li.
nalinento, 

uo ort. 1-41, letra o,tia-

tando da s nullid tdt , a re-c^n! : o

tãi.f. ndo ia • I.;.: ímTanV; 
" '' - nu'l S , I dei-

iv-imc-, ',-ões quaniio leitas p ante nn "as

-1' covcftt.i re-iolvi a cliam ir ao mr- eleitorais l onstitu Ias poi mo 1 di-

.uai ivo <•» t • rv • . --v-r-.. 
Vi í-o 'lo M • i 't") p l.t le Islai i

d." ral 
do i io. 

^
I. , , 'i 

prii i iro d: vci 11 junta,
um i v /. que Louvo pn.test > c ai-

in -a eleitoral,

nv.- a foi orga

. niaada de aecôrdo c m as prescrr' —Noticias i!i> I.. ili/. ia - ti- ] s 1-.:U8 p£a t, lio caso le .". :¦

eu, não r el • r i-.em apurar os vo-

tos dados i . luto cir.-t, na f .riu i

do : 't. -i 
í? 4 do r '.1 O:. t >.

i'AKi/,,7 Ki tretanto, a cs a eaieluaão, que
.M-in- r vitktte e o ,ví i 

- • 6 a lógica, vein op| i-. a Ita
nifie V- pr t p-.r r.iiunttiias o» ,.,, art, | ,( (j., rt eid.iuicnto eleito-

jorna?» /.:/«•,-fe, ha i «:-r. hn h ',jpa- 
raj tstabelceendo que, 110 CI1RU ile

r !, /. Autor iw, /.»/ rrrnm 9 smtlu . _a •'»
nurlidades nas eleições ostaduaes,

1'.'' i.- ." a cada uma das < amaras do
 I 

'- 
fa-:ia c*p.'rien-ias <• Congri ~ 1 compoto i mine r de

jbmarlao.Ofánfl/f foi de encontro a um I nutudeâet^ na verificação do po>
deres li i.s seu s memlir i.

ira

ira

lar

a

i

a

America Ccnual.

P .HIZ, 7

A * epldcniia»

—A imprensa d
imperador Guilherme foi o unico qtte

| respondeu ao protesto do I'apa sobro o»

; documento-, apprcuiadldo» na nuneiatura

j desta capital.
ICssa resposta, dizem o» jornaes

i t'e-»animadora para as pretenç -c*
Vatican»

d-,

' 
i ra a f rui > da

ii \ rili i? so e a

verti m bom exlto m ensaio» do» appa-
relbo» de evaporação do colraç&do f.vj
dor // .17..

ueoo, abrindo o
Foi mandado em aoccorro, immedia* { 

'

lamente, um rebocador, qne trouxe o

médicos legislas descobrir nos pul-j o dr. Adolpho Araújo, rcdactor-1 u Rcpu"
sos 1.0 cada ver arrantiucs o viu* i clicfo da (mzeta, dejioz lioutem, di*|blica mi ma» cordeal y respectnoso sa-

/.'-mio C1B suitbeso : quo o que sa- • Ilido, «,Bp.-r.-iudo t ter pranto la.n • ioa

O iulfliz João A'lo!p].0 | »j:\ # - t; 1 publicado 11a Ga:< Ul; dQG Í 
^l"'' ¦' per finalmente eiian

taituíitra ea «l,1 a n%ta n hrwli. 1 *» ' * '-» 
1 j 1 I »etisiblc v cuati honrosa lie cou-idcrado

Ircucna so *v„ i,i,,u o que a poli-1 UB informações quo tem dado ao 1 u ^entiCinvituclou dei BoUcr,«o v dei
Cl 1 Ma pr  

¦ a aub ; na. ou 
pul.!i<-o sf o colhi Ias pela sua re- ptu--hlo brasilero para detener-me alga-

pí' ít - a um minucioFo exame i.orta^em cm fontes íidedi^as; (jue ' u< «íí.i - <-n i/t. a < '.a.\

do l:ab'to externo. tjuanilo nós ; está, como todo O publico, conven- I I<«iro apis o RL-neral Jnlio Koca re-

pc*l:'U''S isso ímprescindivel com-.cido do assassinato do João Adol-jc^a^Td.» mo^nratíéo.
p' do i-.ut-i <lo eorpo de de- 

p|,o 1 err-n.i, i ia IaveroaimUbWI» \ — K .t.i ..u-idi» «pi... o Kcni-ral Kn-.a
li- ' 

' ' 1
' ,,v } Mio i' uri vHtt| j' 111 111»v 1 um 114 iiiiu 11» — ,1.1 1 -01 vicio que o ; iu r.i k i

1 in.a I.IIV : ak.nniaf proba- Ija lio u:i idio e j ias fortes provas 
f ¦> li ; dado no ll i.-l 1'/,.. I .'Hy.-i-

Jidadea dessas eccbymoscs se rc* j quo tem surgido contra essa l»vpo#' r"* f,n^e» Pai"a esse fim, foram tomado»

vi'; ; ..1 > . ¦ . aiialouio-j alho- th« • •

locieo.

surgi 1 bypo-

. tu sa ; .'.<Tô v< rifa tu-, duma Consta ter já chegado a bulla pon-
tilicia quo transfere d. Duarte l.eo

poldo da dioci ro de t'ur; titã | ra a

1 aposento?» luxuo-.o»,
(».«, parenb do ral Roca iâü aqui

eaperaôo* amanhã.
— Também foram t - nados aposento»

lusuoi- -i, no Ilotildas f. fraupara
o dr. Camp - Salk • e sua exuia. fa
milia.

11. I >11 rto l.'-a, ild 1 n.. 11 f;i irá re-,

e sim 1
Kl< 1. 7
Continuou li-.' • e--i. > o ' ¦'.*i-1' .1. I II Vi C U i I 1,1 \J 1* .1

do airócho do irneo 
111 i'10 V. ,rU;l 

°m'e. l'° , al/ ' 
bn aüi •. a< : i > n ; '

' ! das, que ja esta em negocia';'es para 1'iia madrugada, achando-se aquar-

i ... .a aiiEoiuta, Be as frieturas

d « . •!.- O « slavam em corre?! ' t .
tl -i ' i i o coiro cal i iludo, deste ¦ 

'¦».

C » i i:t d. l'ra I ; ca le o:: . J 
'• 

,'1(1 .. . ,
K l: s legislas vissem occlt- ino'i 

1

bco vincos

nos pulffiS |g(,r 0L,ii(l0i dando s. revnai. us suasltellada a policia, aibn de evitar encon
. • :.i v • 

quo e uma senhora audiências no nntii o 1 n 1 ¦ i •, onde C'- , foi at - ada p->r um grup ) s •

li r .ca ui: sa, p. a i;bo' 11 ¦.iiuinuari; a 1'uni i-.aar a câmara i ; . ¦ . 1 ¦ '. 1 (l " • <¦"

Ia q»io revela dc U9 Jibeivmt;- eeel ias ica e a r- -poctiva fc rei iria. 
'1 "

Ias i... i.- ntaria inios d> aia.'iaia w> .

1'" a 
Foi ív nu ado tíava o 1 . o do au-

1': í • 1 trna coisa serviu, porém, xiliar da primeira 
, •. «Ia Supor

! Ko nlln nfin RO fivoGf-r^ íntn»t<l/>nnin iln Olu-na Pnl li' i-i #¦» ar 1

Nas I !. ii;Õ*. 1 d'< ' 1 'íl!!l<lo (! ; ict «

. i -coir u -au ineident <jne i ã < foi

i quidado , !-i j ml i apara lora.
a i ju indo so r«alisarai í as clel .-ôc-s

1 i Keta Io, a 2 do I- evi relro i as a-

v:.\- •ii.v.T' <*•:. pktkksiii , do, estava fora d < ex-.-rciciodo c-at-

1 »• 1: - -I . I'att vi'!e <"o em tttit r i j r -et :.;••/ . , foi aco* 1-!° " jni/. d" I'.. ti da < nit ar • !<•
depohito de dynautjte. nado favuravelntente pelo governo, sen* 

' 
Bailtll Branca, quo havia tiausmit-

1-1 • r.i -t í'-ndai d..cr t ; .1-, tea- úo ciVin,-i (, .ai «pie .1 Duuia o '••• ii.lo a jurisdi ','ãO i sptctiv.l :.o se-

Despedindo'c cia» autoridades. (. .->u'mia ri no a este porto,
emir n.MJÍfes'ou4Hes o seu rcc.aiheci- —
mento pel s hom< nagen tjue recebei^ HAMBURdO, 7
na» índias inglezas, onde deixa bons e. tá toinandd grande incremento
leae» amigo», j grève doa estivadores,

ÍMCTIIKS!:' Kli'«, 7

M.. i o • ji:e ' i. i

úl a é a laaii' ira ¦ uri i
.1 p ll. : t le 

• i II rj ..

A ln to <la ni titui iii a,
lia ."i du io ;z | lo, tq i

que 
¦: i lai I*o 1: . (' 1,

i i.vi u.im n po' i .

pos' 
¦ -l:l I. In ;- . il-.i.do l

¦amiiii ir iia para o : o Rr
ii... indo abi, « : « /. a
-na 111! a, foi ie • ndo á autoi

as | l 1 :sas in a . ; I

toi .d.id n e Vi «nt ; r • n,

a Central, ond<-, ujais um ligi
' > ni». i! o r.aa a*i |. i

iu '. Idha n . 
- 

i
i a a de 

'' 
ric >rd t. I

1113 ei 1.. O i 1 Jil.:
i (¦ tnp ir cer i.a <1- 1- :a >i

' 
ai rata .18 duas i A

t<«iidu le, isi/laia > a 1 . 1

la -», iate-rr a o sahidcl

.. in,a i. e\ ,,... i • ¦ .

cor O StU i loa r <1 atro al; *:

t)i as q 1U 11:8 í i: U1 t

da 8.

.'. criança, s> ai I • d i

< sat) ro; rn s ri aut I • ! , i i;>

tos o gestos ameaçadores, prucv.rju
« i anear da p qui at .<

d que f."na um pre-to i'a. « <•

gliam lo o aa'..r da -, 1

a menina insistiu e insiste ainda
ontai do intioi ei11¦ :u 'it'.. i a-

o, to.la a se* na r-i ii i:a- ' ¦ ia

• luc . io, c ijo ale a ic » p ,!.t

ignora.

1'i-is, como a eram,-a i

que fi o pi, to o autor da •> . a-

cia sofirida, a autoridade. .. :. ..1-

v 'i " iiiqu : iio, (¦(>.'.. *i t
s liisf' i' i da sua infam. i

i ai:i . ir t i ios > . d as a i

t fi!l ,

i 
'¦ 

iim >3 aos dr-i • a-.r

loa' i e Vict' ir (ktdiii i ¦

•nina -:.t a pequena Ri 0!

diatin • ; clínicos pi 
' 

r a
' 

r < u a in li/. -

imd a.

('-lauto a veriii'-:i:,ã « i V 
"f

' ia. os 11 rs. M ndoi a i

aeuiisi li aram 11 11 < d« 1 .1

que s» dirigLs» . pol:
A Foliei 1 Cc-n ral 1 . e

lilha : compan. ad • • n

p :-.

! i rou -e sabendo qn- r 
•

itiquerlui ter sido nr , >

i exumo mcdico-legal, IVi» • . -- •'

1 do mi /. pnsj ido, al da n'o

tava assignado pelo medica que o

i- /.

Kíc llente ]. «lieia 1

do fallecido quatro.
-O projecto do orçamento geral con

! gundo juí/, de paz, então seu sub-

h 1, í.a au H'..:a do ri-

ficando k-i s muito-í ..••Me. Io» de po-
lie .;, Hcndo aver.ienlc nío Bar-

•: -a idgtmia coisa serviu, porem, 
¦ 

?ij1!ir 
da primem, sceção ,1a Super-«"'-' 

,iria  rutrotanln
¦ '• e-.e cila naO to tiv 1 intend- e::i .lo Olaa l'ul ii o sr. i/u 

feito, não so teriam descoberto as j Mano Sampaio 1'errar. . do cmy-Kcaraoiuja» peta» tua», atirando
il- r.t¦¦ luias ' ram \:.*ts, inuit"

pi- > provavelrnt-nto feitas pela
t, 1 duec-ta e rcfl- :a da Lula.

sobre vulto
.e. • ( c. ., fi.i.i^i f',i ferido o co-

ronel Mendc» de Moraes, chefe da casa
o»

BUÍÜN03 ftlgna ama verba para a coustrucção de} íQwtO _ .
Devido á mudança de liorariof, r-reia- eoiraçado» de 21.100 toiielad.-iK. 

' 
j Uieiro.

que façani gi ye 
«-¦» operar < - da As autfjridade» tomam extraortlina- K-S0 iüiz cio paz BO pleno OXCT

hütrada cie Ferro i.e ttral Argentina. 
^ | r|a^ precauções para evitar um possível - 

•' ...
La Xttdon diz constar que será attt ntado ccmtra o r. Stolyplne.

!'«•¦¦!.I 
em <:i,,H,itibiii.- e.il! o »r. II ra i.,,:e .N , . .lari,. da T.iurida i ... sendo

Morctto» «ju# tòii: substituído pelo »r# Tpreparado* aposentos especlaes que elle
Saen.4 Pena. occpará emquanto estiver reunida a

Na província d< Salto deram-se sei-, Dania.
c-1 - lie : • *e b-a.i . , lio» «pia cin- \ r< jep lo «pie o tear e .., ao r.
co i.uae». i Golovmi 6 signal de que o me .mo é

O 1 ri -.1-0 
a .. -ado \ io de An' ., .., gral t da .

f'«a '-a.

—-O sr. Civit a>s mulu li ;c o gover- PÀ-RI2J, 7
no de Metuloza. . . ,

11,. ,i. .ia - 
p» 

-.ro >¦"> -a • 
- "" 1>,,! ' •" •'•••=•«

de crep-e a* ca;;.,».
A policia arr; -ic. u o-. adorn<»s.
- o ,dj li' * ri M< ia Air: ; 7

bado a e ta capit::!.
Con 

' 
.1 .11 o iovt

—ti interventor i.leríil em S. Jtian
U i-.t 1 ! 1 ;t canduiaiura «lo coronct fSar-
mie ito para governador daquella pro-
vincia, favorecendo a do dr. Uoja».

- O Conj-rt - o, p.»r ot ¦ i ão de sua
i-i a' crtura, appruv.-irá as el, ._ ,
í y,>teiíM de circum-cripç5o.

—Keabre se amanhã a exp< ic.ío dc , , . ,
fruta.-». ' 

ra( H, iríj'!!.,) urnn  f

1.1 /.;,, i, d r ,10 ,, (.em, i B, so ti junta dos jui 
', < ;tran

. ta- tia me j^iiico ppr-csia c.iT-aai, cf.n
- aí °r llükl 

destino a Mendon, o rei de Wurtciuberg

temporal.
- O» pi - s d » ci.c d . :-do argentino

11» iv io ~ / . i para aqtieita « apitai,
afim cio u vi.-.tuvnl ás .•¦•.et» cm honra

Dado o alarma, liouve forte tiroteio, Ido '.^neral Koca.

j 
Continuam as chuva» t >rr vtelaeá, au-

I gmentando a» inundações.

1 
"oi 

pe 
• J }in,'», pi los :.; -1 *. —¦ 

uera i

... ' das Loterias (i;i Capital i . ral, mv. r;'litardo sr. Afonso lacuna, c^ue
v-, «!. r rancisca, quo SO liou* [ ,1 ulio Antuiv de Ah rou k ('., rua »el í r. j coahecer.im devido á es-

V -in 
quo notou nos pulso fjinrita n. :«i, o bilhote inteiro n. < •. •'

d : 'Ct ttlgnm ti i. al su -,' ito,' M. 1 i », daloliil i-;!-a!iid.i em 5 do ' "*•' *r illi<

«nem li. I 
'rai: 

ls, a não eou- ' a-r« i.i», pr« ..la«lo «-..ia . "¦¦¦< ' ' ;

Wguiu desfazer a suspeita que lhe 
' 

a«, sr._Henedieto Aranles, morador á

j iu naturalmente ao espirito. ru,! ' Joaquim n. .1.

-a r si uno, a quo so redu/, _ , , ,, 
*. 

„ ,.
,1 1 , „l,1-,.1,1-1 Sem por d. ° 

']' o Corre.'.^-.''-

' a V A' c-N-posi.;ão àoma vc- |!í'disia-^-•-»''••'•ú-tiibi* 
a'te 

11 :L"- r-"'-1 t ,|"r > 
jn-ut-rH..

. -acc.],,ão do jornalismo feita ,-aix:i d»'Con\èi-ão, ir.'. ;.t« ite 
'

ti.' I igares comnums... «.pada no Ilio, promoverá 
- e>t;ii<i ( .t,L «ju- ,a,.. a , m cp n . re-

" Ia. o fossai receio do lida !" lo «ainluo, com mjes V.ut- tirar um i,n--i-j do a b.,t ...o, que

,1 a»lu Ji jí,ais o eorip.áo do d. • t-V'-' p.'ra o comtaoiaaw, liora ína.u*ij^ p.j'ie': c»,

se a tranqu 111 idade pela manhã.
<> hr. min: •» da(íu-rra «<a. : . 'U-

se alerta at«5 pela madrugada.
Foi nomeada uma ctniuni-» de of-

.'.aá-se tratando de comniemorar o
a uni -cr a ri» <'«> f. t. -ir», nt » do « x-pre-
sid nte Manuel Quintsna.

— A» força» do <• ¦ eiíoevão aquarte-
lada» c a poliria t a pr-. 4tiç".«-, sobre
o movimento r volucior.ario qac, :<oque
Consta, c: tá preparado
aqu-i

'-ieio <lo cai *o de juiz o» i lireito,

formou .i ia. •< el, iioral de uma d is

.. .«... s da , mar a,nssiiu l'un;eio-

nai-alo mo ti'./, do paz t . ccuuiu-

lundo as deas jurisdici;õcs
Ora, positivamente, a mesa elei-

toral a 
' -i í >n..a,la, c a o jui/.

de Direi; > < ni c-« roicl . fazendo

lento d ll.-i, ;i o uma ira a ilei-

ta- I « iiisiimi la ! el.« ni do [,re . ri-

| 
'«i 

pela I -1 n; m tl >it«ral do Es-

t '.do. Nulla : si i, ; oi t '.nto, as elei-

¦. " : feita i p ranto ell i, na fôrma

do art. I ! V, 1 tra r, di. reg ilaiiv.-nt»

i ' 
itoial.

Mu.-, s ria licito i ,i nit t «1 s iui-

zes ' «ml '' cr da nul1: !adc «! i 11 i-

¦..'.o o il« erctal a, « ndo a sua c«,mi

l*ei» i pclcucp liin.l ida a si mina d- s vo-
i is i eenlhidos pi Ir.s mo. as «leito.

' i-.ivl.no.- liout ai ,,'io em

. i roa 1 rios 1» ita

ia !•< occuliamento um d-.-ii*

rli.l i. I • -. uso i ict" o

iiicnto da 1 >ir .. . ia do í

... rio i ir i ii de\i la

neeessarias pr <videnciu-.

1' .q.ai le a b intuiu i «mi .

pre-ideut do iv' ;'i o 
-.

iiin; n Luiz,

S< 'liam 
, i Publira.

<i governo da 1' Li
Iira: il :t fazer - • r- pi -

. ai. Iu c i jretro intern:e
. ieno infantil, qu j •» .

Rrux !1 do 1 a 17 tl

P.ute para o A< re, eo

corrcutc» o fir. d*. .»-

da, prefeito da jUcll « i

*K

Sabemos que a Cotnmissã<i
ap ¦ a clei«; o i m 

-.'.*

i onhccorá o i! 1 r< , tori • • 1

inicio | i . | .rtido muni

é ' le .u o 'Ir. \ lei ntu .

¦

para rcbeetar j w »,:a <!;-.> hosi in.ides<|ne ; L-v. o sr. i do na <ipivciac ao da fori a; . o da

. ,, . ... X. 
l.:t!,-,» tins 1 '-a;. ,e, <1 i Hra-il < 1 ru 

g|esa coilcllli • 
pcla 81111 ill" itli- , ,, . , ,\ l't<, , i in -» : <-,11 di/er <pte a go- nay, c ,a n f: ,t de evilar fev n i-iu , , .. (> ( ! a il« le e ,

e povu a enl no na,, devem :ia lionra, din que ¦ nr.-: eotulu- 
''"oe, unnililaiiaO 0 Ckl'.ilO l'ffi 1158- lt. 

C0I|1 ,, i ,j..
Ir .-is ,' :n, nr..., . dc ;i,,,,itltia , la . nselida a plari.laie do ',eui'- till pofailto 111a 0 lit "pi,. undo <• ,,,, , , r .

' r" ¦' e.-ral J it; io K, .-a. ral iioea. MTOtoS 
por clla recoil lilies, a que li ! ,„u, ,111 „\ r.i li.l 1.

verti o
.U'lhe rir

que
—Nenhum novo c o de pc-«te buboni-

ca foi registado em R< .:trío.

sa .-I r
< > <• r. i e ' i. p,tr '1 . 1 », devido

á progre-! iva baii*;i cio « :• iiibú»,
O governo re- .Ivrti r organisar a

e quadra.
— A Côr'.e Suprema c- afirmou a con-

demn;t«;ão á morte tio a.- a -ano Dubois.
—Foram utidos novos tremores de

terra cm Valparaiso.
—Vão s?r i 1 nt ida , estaçfe - radio-

graphicas eia todo* os jjv/Io-, chilenu».

M<iNTKVIIP',0, 7

Ivntraram para o ministério cs sr».
Juait I.amoUc, (larria, '/,w> 

. e Alva-
ro Guillot,

SANTIACO, 7

Fali ceu o sr. Arnablé Queiroga, en-
lutando a» famílias l^astaui a e l rnicn-
ta.

' aria reduzida a dispo ição ilo art.

lia do repulíim<nto eleitoral i'

li sas incongrucncias regulameiii

tares precisani cer decididas, para

que so estabeleça a competência
«Io 

qu, ni a tiver.

Acreditamos, mui «> einbora exis-

pie promovt
geni ral l!o< i.

I omMnan'.o linda u

nisad . " -li'" 
i r• 'gr: mni i

spi-.i i. ei- el i uma ile-lu >.'

Min, na, no Ti t», ac' alei

ltiuet !•, p- Lia ultin. h cá .
'l 

iei i ,, lar o tre, lio <1 1

preliendido i ntre n I' nt
ta no regulamento a d; po.-ivV> do . „ r:
art. 151, que as juntas apuradi ras j, ;

A Comi nnbia t'ot ¦ ¦ 
jièro Bcl»- • sao («eiip. tentes pm 

>. conhccer tia ; . ¦ ,« •

Bl iili,.:in«',de tljcite.iii' irpotada pela i legalidade daj BMaas. ,i ..u.i, j j \cb.oiii.i.

¦ 
Ü



tens cos mihpius

tuna

ta

L

Itlo^y-mlrliii
: < »/'" ' '< lf> '*Mè W) I

,11 i oiltriu a 1? • <' ão

,1 te . l'r i i i a o illustrc

iiúnti Wii.tk.-r Filho, nosso pro*

jm . li* juU do diiv bo, uut >r do

li\ • I' •' II/. 'I11'' •'1 " '

, i,*%v otca»Íâo il.' mostrar m r
.1 mu j; lande ta' ato» > rvi

>iil(«lii prepara jurldlc >, que c

entre ' MUÍS conceituado» juti
i, -uul<».

Uir.t ila aecusação ocupada

r, dr, A. Jnn<i«€iiü Sobrinho, in

j, it moço, ha pouco retnovid > da
iia do Silveiras para a desta

4 . i >< s. U /. uma eatréa brilhante,

. .ii iu de uma i itfU» m ia

r i,.. ? i c uma delicadoa eaptivante,

f, ptaoctntpaçaa pelo culto da jtr*.»-
uridi i. Não jHjdi.i s r mal*

t a impressão cau ada peta Mia

V»u:iít i e-dráa.
i iit julgados seis ré i4, s, ndo con-

i . at>«>h i U».> .V < '• cii|Kir.im

a tu ua da defe-a durante o-t t se > ao

t>, .niiuV, advogados: dr. Djalma
I ii, .Ir. I' ¦ i ml ' I'r.i ! . r.Mro <lc

Mi" , dr. Alexandre i *« m * 
lio, dr. R< -

Goue alves v dr. He n ei lie to N 'tto.

A'» eu ••rr.ir- • In-ntepi a ? • io

rv ii" r «Ir. Wltaker Filho, com um
Mi!» i; ( íi.-i» e bello dGt urho, agradeceu

• 4, jurado-'., promotor publico, ad-
vo. ade , íNcnvãcx e au ailiares da ju—
tlça a sua «oopcr.içâo c bòa vontade

para o Y> ni funcionamento d® In «ti-

tuiyao do jurv, f.i/.c-ndo .sentir quanto
era nobre es.se proeedinn itts do proeti-
rar erguer, aqui no interior do K «tado,

r a boa instituição, a mais j»opttlar «le 
(

cptantas possuímos», e que vae de-graça-
d,.incute deealiitldo na» capitães do K .-

tado e da talião.
Rt -p nderam a cs-se agradecimento o

n'. dr. Ikiudieto Nctto, pelo foro, em

um 1 «Ho discurso,© o .r.capitSo Sal^a-

. . íi r, pelo corpo de jurados, em

j,. mas muito eloqu nte<, exaltando

i i • i ' Va a-i preci -a ' qualida«l< • qin
c \ üiam o t*. dr. Wltakcr Filho, .sa-

; iii !«i-o como um do, primeiros, juizr
a • p.i:/.

ida, o i*. dr. V. itakrr i* dho

apanhado at«- tia rc-idencia pela
< ; ,t!c i.:a.-»a de povo <jue as 1 .Üu a »

rramento da he>são.
iti l-.onte»! para S. Paulo, j a^

a delegacia ao *eu substituto lejjal,
. dr. Acrlaio da (iama c Silva, ia-

o e eorrceto dele^ad » de polida,
etá ri tf•>.-ar ftmaiiliâ.

pr- - hi'.ido muito bòa impre -
¦ta eidade a energia e con • i

i[ rM I (delegadode policia, pro-
, / « o e juiz de direito) n.i ia-

o< > re«pou>avet4 pelos feri-
(U- que veio a fallecer o pr

PÍ11I10. Kstáapurado que a autoria
i::u' < ' ao oldado Kduardo de
ira Mello,

t- a*, autoridades cumpriram com
r\ h o eti dever. Foi leito o Corpo
( • ( . » no oiún lid », lo^o que o fa-
t* <!'. u a > conhecimento do dr. d»'-
]• do de polsciaque, em §e|fuid i, abriu
r.: .t •-,« inquorito, tomando os depoi*
ki de 11 t -teumul; i o dr. pro-
«ot »r publico foi também multò corre-
ct". r. f]io rendo a autópsia, logo que
f". 11 . ! i >rte de João Piuho. ar opa-
n!'a :«1o <1 processo com muito int« r-- -o

e " -r.dr. de direito, como sempre,
í,-: • 'rr c'i Imo, proe dendo a ri,; .*¦ .0
c iti ' cu"o- > aummario de culpa.

<1 :" t' 1 *' 1 íu» m.-as am; ;o do ('¦, . >,•-

r <<h. que se o cano emoei nau-
t 1 a rua Maranhão em vez de m- t r

ahi na capital, • tive • d;»d-<
i rn Mogy-mirim, já estariam a í -

ta> h- ras tia cadeia os ant ro< c c mi li-
»vdesse crime bárbaro «pie, se não
í o braço forte do (\moicn > d s.
Pu 'I®, certa : nte iicaria impune.

.,i r f.i'ir ui -o, reo''»am • : . um
abra», . d<- í'« licitações pela sympatJ.i a,
patri-tica e humanitaria attítude u-
»¦ '• J' a¦ ' • r-se f u to, que to.to 0.111

i nado a capital e o Interí r do
í. ' 

e me informem pilo

júncíro 
correio, que diabo de hist«'cs.->a 

do promotor publico da c
«v,' ;tr t"da> as funeçõe.-? iioUeiac
sc undo inquérito í

• 
1» r f. 

'' 
1 <1.. c >; i 11:1

« ' p-i ta na ?
a ::.i f.,r, dè-u-me lie 11';n para d r

v .:. 1 á v : • M . ; 11.
N":«i:v lííía d > fn mii ^«.aíro

tento
fitie i

das
mot

meut
T. ,

C» ;
T

pri-

tal

/,¦

- Di

olha

a

1 'h-l(fr cm *> ):

mtinúa a ser multe

digna
ua posiç.i'1
de todos

pro-
aliás

que

paz

L

Vv>

1 mte o mez findo, a agencia do
movimento: receita,

. ' ÍI'., ' M li; 1;. . <1,
premiu de vales, ' Ml;

l»re vencimento, 8r2-0; emis-
. *>: ¦ 1Sonima 

'• I^espc-sa : --- Pagamento do
¦ ai ..iifcute, ajudante e < ,taf

, 79,2* 500; pacamento de
¦'!-» 1 •; .;ildo recolhido aos 1/

- ni.i..i, 4(1.
! ; ' 4'm1 tempo o cartorio

ir a i-.-,te movinu ato : - 
' 

, •: casamentos, 6, «• obitos, 16.
' • a ua e^tréa aqui uma compa-

•' 1 '>f'iii cômica, < 
'¦! 

n<!i) •• I
11 :• "1 «i:,e a , n ,ii-

' '' 1 " " •' '/¦' ' ' it ...
~ ' i ontem rez.ada na e ;reja ma-

in • a por iut' iir,;o da alma
• • ' r. Iheojdiilo Fidelis de Paula,

i -.aimnto se deu ha um mez.
! -e acham completos os reparo ,

; 
'.1> 

1 rrcii., <1 I /••.. r ,
Íírevemei.ii? ch-r.'i o,J\' u.oldlia; io de que necessita d- li 1

1 c immodo, onde :-.e rcalisaiu
do jury, etc.

•. Jdúu do Ciirruliiiho

/' ¦ 'avsy 'nrJ- ntc, 11,i r, \
•*o bairro do Kuj^enho, deste munici"

a-leira j a- ada um 1: r-

còr branca c filiação legitima. Hottve
um Remei», recebendo as crianças o*
«cgiiliitc» iioiitci — Aicliil'ciU e Ma-
11» ria.

Houve 11111 iii.i'icrltr> p 
'i 

ai em «in<*
foi autora n Justiça e réu o indiciado
St ha t i.u» Pereira.

—No dia 10 foram encerrado, os «tf»
vlços do alistamento eleitoralf sendo

qualificado* f»5 clda<lãon,
••Nu relijííow» foram celebrados 110

m«%mo mez n casamentos e 20 bapti*
-.ido«.

\ . »• .1.1» |ii lillra . tiveram o »c-

líuinte movimento :
Sexo ma ettliim—matriculado»,35; fre-

que neta média, 2M; t*so I sói intuo—ma-
triiud ido», 37; freqüência média, 22.

Ivn visita á sua exma. família,

ncba- e entre ná» u ,'-nliorita Jttlieta
FigiieiredOi ttllu do sr, coronel João
Figueiredo.

io, deu-se st\\
¦ 1 <!• . .tr .

1 ma mulher trabalhava 110 monj
rn <<<mpaiihia de sua lilha, criai:
aiutos.

,1 r.

' : r Iiin In tiin . . a m».
'»xiinot:-se do pilão, e nei.e çaiti,k' " ' e\a.

.. 
. t iinoii . r.lsociim nto

JiroceiJendo a exame cadaveri.L n;( 1' 111 / criança.

I ( 
'11 n:-^ite serão collocados na a-

Kti
C-.t •

(>
« o

• -ei A-.à. ..11 ,|,.u Oa lei ralos
dr. Jorpe fibiriçá <¦ João Fi-'trabalhos 

do pintor Anseio

P"i ie:ro foi adquirido jtela Camara
outro peL

1: cr,. 1 ,
1''«"«tiveram

1 r.

• amigos do benemorito

nesta vil 1 a os sr>. Sa-
Koberto I\ake, Vicente"Vl 1 1'stelita Kscobar e sua exma.

Kuclides Fonseca.
kO^l ;i

' ( tu a o. i-íiujo, onae foi con-

"o <*311111.-1 .io Dioee-
^ ' joven 'iuijitanui-.ta 

Horacio Fi

,j 
1 1,1 I ara S. Paulo, onilc f..11111 tr bcita . ' •

fK-in d ,,

Sí mi'la'so 
om Bragança o Kr. r.oreto

- 
^ 

• ' "• ti te de ta vllla,

f 
" ^'íriunte o movimento do

• r' KKto < "1 ,i...... di,tricl".' ' m' '¦ f'" » evi reiro :
^^amentos, 10.

ca',' J 
-'do 'i 

lultu.s c 24 rrian-

l ir. , 
' ' cr:i,n fl" sexo masculino' . f- .! ti''

mtçvi!";r'', u: ,"i 
s™'10 s do

' o lu do 1. ti,:11111o. Todo . de

QUEIXAS E RECUlitipS

III I I'. vi I \ IIM. - \ ultniii i :'i

cr  ,a <lo ilij.iin r. mini im ilu

rn/' mia, |iui1íikIi)-11ic volver um nt-
t iiç'10 ptint 11. iriv.oilai i I 1I1j <|Mc

i-tão nff ctan«lo o bom audaiw^it
da lisciili ii«, o tios iiiip 'tis culf

tiniu ii" tf Kutuilu.
II fiv. agt'nt' li fios lutam 

a luaioiv iliílicllldli le, j ir.| O 1 ia

desempenho de wu.is funcyot g, devido

a morosidade, quoriamos dizer certft

m.i vontade, com ijiio «e dá anda-

incuto, na- rejmiti',-.tps p1 ¦ 
|f ctiv:i-, a

li. In qu-iiltit k.' rclacioM.i a t i

cla-.io tlv ciiij'!'¦ iadu fr lurncp.

IKnlrc in ittu11 i icr ihirMailt -.

lininaiiti s cs]«, ialtii ntc a a11 u-.-.Io

lo • r. iiiiiáitro da Fait n Ia ; ira a.-
" int :
lia fjmitrii ihcíi , « j.i tivcnus

ic m i to ti ¦ fazer um i rocl mi: . io

liOf.tí' mentido, <m «r.«. agentes flvtaes
ii io rei' b .i '¦ - .1- oi lonailos, \ lo
ti'i ti o '.'.<gi.it! rl i a cr. ilito (inra fs-f
liiu ; c. |¦¦¦ • ir ila i1 !e;'t" a fi \il

ter ] i "Ii'|. i no', i rn I :•>, • I >i í nu
íu ' 1 10 o auli ;n 

• •• M ntt.i

n io |..i o ir, -mo 1

!:ilo 11. I.i I tirvetoii i ila I'nula oi' w
'Io 

'i 
;ili'iu.(l ilu Conta-, do i nua

pio i - eiiiiTi-^adu", i|Uo ilevom
trr r )>n| 1 ;-i j I pciul iicia para a :ir
ema totl i .i i.-t >i 

;.io ilii aiiiiiin, v> in

na coiitin^i.. .i de, Ott mlaxiir o
-!-rvi.;o li •! 

] ir falta tio iueios ou

1 io Iir tliulioiio finprr-t i! i aos 
eiantes íjmu i-t.io sob tua vijíilan-
ein.

<> '"j f icto 11.í.t, m, tpi» [ I.'

pro\. i icias, co'. iate o regula
nu lio do ii.ii to de con utiio nu-

toei'a 'i dt t lo r -r tl a re juititar
paus,'.! n is e..[' i h «Io ft • ro p ira os
. :ente.- li:- le* e coll' (! in =. «»; t -

sus i niisita leu 'ii 1 • -t mbro i 1 ¦
-r. <1. I lo li-:al <11 dir.. • (1 t
I! 'ia Ia '1" Ii (' -iilr.il <lo Ura.-il
i. to foram t. inci li ! p ,.,iw este

fuiict ionario ii.i i o • í /.er h tu
¦ 'di in .lo mit i . o da Vi , o, ,i.ir,

de • "/¦ < ¦ tu • sso i • > cm /•. •.

11 de! ¦ .i lo íi ¦ d |. lii• uitor- a; io
¦ lo sr. ministro da l'a/.cnda o csti
ofii. i ju ao i1 i \ í ição par.i fjiw or-
dona-su ao sr. dinclor tl.i Central do
11. . -il; I to f -i f it 'i .i ,»./t ...I •' i e
o ,n - do Jau iro, c at- < -11 data
' kIo< 03 ciillo' tort ¦ •• ii». • fiíea .--
da ,'ona ¦•.: i t ] 1 i ¦ iil: 1 i. o re
•• -r.-fil suai atlt'1!. e, de ; 

i at
M- .n d i fa , d" dinln i -, por n io

í- iv r cr dito, li i falta d jia c>, I'or
•i 'i liav - au! i! aç i!

'. • )•--• > ftOí de t|u • o sr. mi-
ni tro da l azr Ja dar; as i.ec« -»a-

; ro\ dfíiei afim du auar es

irregularidades at»iuta'Un.

t<' - \ K :í-AKT VO I»\S A'Vl ,\S O I I ..
r.et «Ia rua Amaral Gur^tl queixam-• de <it; - * no temp^» chav o a.» aj^uas
extrava : tn do collector ijue não di- jíõe
da ]>reei-;;t capacidade e inundam a- -«ar-

pi" is, 1» ni i ..no os iiuintae-i das casa i
tem-as. Fí .:eni->e preciso urgente re-

paros pela repartição competente, aquém
vae eiul /ee ida a r çla nai#áo suje i.

j:»'\ cakí.os :. M —Chamamos a at-
ten 

"to 
da tiiuuicipalidade para o catado

em que st aeba eisa via publica.
K-tá e berta de capim, por ta! forma,

que, n: arretai» a>» a^uas pluviaes são
< mbarayad.t • na passagem ; o matto já
ç .!;' tão e.»*pr.v*o que csUt sendo apro-
veitado |» Ijs moradores da circumvisi-
nliança para. c^radoiro de roupas, oífe-
re» ml « ao traic eunte o ridiculo t>pe-
etaculo da c.\liibiçâo, em plena rua, de
fralda**, ftmdilhos...

!.' de « j>u*ar que se providencie no
"ntido de er capin ida < s-..i rua e con-

venieiiteniente niveU da de modo a des-
appa .ecer esse inconv ni ente no tem-
po das águas.

iiokdki.- Pela terceira vez chamamos
.i attenção da policia para o modo in-
decoro o com que .se portam as inquili-
ii;.-, <io bordel exUlcnte no prédio da
rua liarão de ltapetiuinga, que faz es-
<jti:i. i com a rua Conselheiro Chrispi-
niano.

A-» fam.lias viánlia-. ^.itão impedidas
de saliir á janella, tal a desfaçatez, o
tl—maior ' oiii t|iie a - h • ;¦ .t, - ¦ ajirr.
Si ntam em pablii o.

A policia tem o dever de Zelar pe1a
moralidade publica e multo ne admira
<l"e li.'" ' r.lia t liaiuatlo á ordem a^

r--vi-lo . inqiii!mi , ,1,., ,. i.onlel. .
ta das qtu ix.t-. c reclamai;"es que lhe
tem >ido feitas por intermédio da im-
prensa.

( lutmamos para caso a attenção
•i" .' <lo r. dr. Washington l.úiz,
secretario da Kcjftuança X'iihlica.

AO Síí. SUCWTíTA;v,() l/<t INTRRIf - - Sll-
j- ii  i .i;-'-j tia t linha nlinixo
ao critério do sr. dr. (lustavo de (iodov,

•" • '•:! 1 i-iamente jit .lie li'o 1111 ii.t» de-
ü'" -V !- • < i-i reíi. in ia ao ensino i»i'-
blico,

t iua da-, leis or. arn iitarías estaht#»
(iite ( , alliiiinos da ;. coi.t Normal <le-
vem pagar a taxa de iiiatrienlã dt 00$
|ior ,01110, «acephl.anil.1, forim, aquel-
tes que forem recouh. t. ida mente p .bre,
e MUe o provat-ciB <• in ;i'le tados legac-,
e bem . ssim os que mais se distingui-
reni nos exames linaes,

Acontee. . porém, que O UlUMraclo dl-
rector daqnclla escola, contra a espe-
ctativa fo ral do-, alumuos na me ma
Iiiauifulailo.-, acaba de aIli ,r ura edi-
tal inlimantío-os ao pagam-.'.', da r, :.>
rida taxa até o dia lo do corrente im-
prorogavel mente.

• ira, se ell- na lt arai «.prose 11-
tai tm os tlociinit ntos exigido» pela lei
provando a sua p-.bfeza e p; ;-aram
- lio (le in ':o 1.(1 ,-,Vs da certidão de
approvação, (¦ descabida a exigência tio
pagamento, portjne aqtiellc eatabelect.
mento sendo considerado t - .mo uma es-
cola publica secundário | rofisslonal, aí
é pt euratto jior aquelles que não (lis-
[lontlo de rei er.-o- vão ali receber uma
iiislnit v , omjntiv cl i tm ot, seus meios.

A ser levada a effeito tal exi^encia,

a maior parte do* alnmno* ali matrlcu-
lados ver-se-á na dura contingência dc
ah iiiiltinal-0,

UKsumpto merece ser devldmtientt
estudado e rt -.olvido pelo nr, aecretarlo
do interior e rsperani" * que anuiim o
seja, em beneficio dos estudante» pobres.

tiiíf.KOAiM"» Ht'Rm> % ciV»o-«Na rua Oe-
tieral Osório us. b3, <15 e o7, r« sideu-
cias de mulbere» de \ ida equivoca, ha
constantemente distúrbios e jjrutid al*

giUtarra, que perturbam o soce^o publi*
co, escandalizando rg^ualmente as tuni*
Heis que moram naquellas inimedlaçoe^.

I>i i-e-nos o queixoso ter pedido, j't
pof mais de unia veí, providencia» ao sr.
dr. delegado, não -ndo, 

pordni, at*
tendido.

K' que o dr. 3 u delegado faz* e dc
Mtrilo •- , '-.o, 

,cnilo ¦ a., uieiite »|in- o
sr. dr. Washington T.ul/. o eapevlte...

i i,ai,,. ,|tie \ at- . c jir ipti lu um i

li--, in i illtra a l.i;lht " l l'mri, |ie|a
\ iiiva il" Italiano \ i- ente ( 

fiilniiltn I i no (lia 2 iln corrcnto nas

iil.ra» iji. essa cuiiipiiiiliia nort nn-

ri .111:1 (-Ia realis nulo na vllla lie

Santo Amaro.
A i in lt mói- i.,-ào | • tlitl i, no <|uo

ouvimos*, é ilo valor do 5<,);00t>ípÜU».

Ciintinú» •nfrrmo ti i- i.lhido no
(Ml ll|iiisrit(iH o nr. 'Ir. CihIov» do
i, tíceri' 11io do lnt- ti-ir.

COSSTIiAMVTÕ ÍLÍEOAL

Coaoçâo moral dod.A alg". tTorreira

l-ittenssrut, Irmã da rojaclant#

Joio Adolpho Forrem

f) S ctffot '1^ liontein, in . -riu a "ftiln-

te correspondência de Nicthcroy, rela-
taudo o constrangimento lUe^al que diz
tei soíTrido d. AdalgS t K rreir.i Ilit-
tcncourt, parentk próxima do infelU
negociante João Ail*>lpho l^erraira, vi-
etiitia da acena de aan-ue da rua do
Maranhão :

A requerimento de Juveu d Ohw aldo
1'Vrri ira, foi impetrai! • ao dr. Ilttten*
court Sampaio, juiz de direito da 1*
v ira, a favor de sua mulli- r, Adalgiza
Hittemoiirt Ferreira, que abandonára o
lar v refugiou em cana dc ?>< i tio,

« >r>nel Miguel Matbeus Ferreira,
onde está sol • -ndo con.»U".ingimento il-
lejral e coacç.V» moral.

l*ei'.inte o referido ma^istra<lof em
au lienc'a publica, compar eett aquelle
coronel, acompanhado de sua aeiiliora
c da »ua sobrinha etn questáo.

Interrogado jielo juu, declarou este
cavalheiro que sua sobrinha ca ada ap-

pareceu-lhe certo dia em casa pedindo
agasalho, o que elte promptamente cc-
deu, achando-se ella, por^m, com a
mai' ampla liberdade, p ><k*n<1o retirar-
se dali quando enteud -.se, visto como
nem elle nem a sua senhora e cercem
sobre ella a menor pr» são nem a con—
trangem ile modo altfiitn.

Ouvida d. Adal^iza, declarou ella que
procurára a residência de seu» tios pelos
maus tr.íios que lhe infligia í-eu ma- í
rido, inclusive pancadas. Acha-s ali

por sua livree e >;»outati a vontade, sem
< -iiistran^iiu' nto em . ia liberdaJe e em
cmdiySes de poder voltar para a com*

panlúa de a marid > quando afo^im o
entender.

*'s t\ specti.^i pape!-, foram eir 
'.idos

ao dr. p:omot >r publi <», jsira dar pa-
cí '-r.

< > que corrêra, le^o depois da apre-
¦ntivao do pedido de Aa'« m-t

i rít qf 
• o marido de d, Ac tl. i i lan-

<;ára mâo de ta' expediente para conte-
! uir a vinda de sua « -posa ao /¦' am.
dc in-;do a poder, á sabida do eUiiicio
onde se realizou a audíeucia, dar-lhe o
braço e egulr com c - i até o lar at au-
donado e dej»oU .-, gu'r com cila para a
Furo] a.

Sabemos que o marido da senhora
e n questão confe- t que o procedimen-
to que ella está tendo obedece a sug-
^ -t «e-, de parentes dt 11a.

1>. AdaUri .a I\ rreira <5 uma jovem d
!• annos, íurmo a, alia, de < uupl j
delicada e accentuadamente elefante.

'.Ji ndo a vim ,, ti ijiiva de luto,-eu
duvida por motivo da morte de seu ir-
m .o, <¦; C'»;-rii!.i cm S. I*.t ; 1<> e qu.-, dad ¦

a principio como suicídio, acredita-s<*
at;'.ra t uiha ti lu orig- ni no conn:;-tti-
rt:« nto dc um crime.

<>. oll; -« a/ttCH, grande;-, refíectlndo
a cor celestial d<Ja sonhos c das medi*
taç&es amorosas.

Devido talvez ás suas vestes n» "as,
subia-lhe ao semblante um ar levemen-
te carregado de quem se >'*nte appiv-
hensivaou talvez contrariada peloTuei<>
em que se achava e pelos motivos que
ali a levaram.

Ao retirar-se, porém, tte a va|í* pia-
cidcz de allivio impri niu-lhe ao olhar
uma ponta de acalentadora doçura, tor-
nanei» mais engraçado e chie o situai
que lhe aombreia dc leve pequena parte
do lábio superior.

K ella sahiii ligeira, aprcs ida, c »tno
quem procura afastar se de um logar
suspeito ou incommodo.

Ao vel-a ahir, ficamos a meditar na
tristes contingências da vida,

t'm casal dc jovens, bellos, cbelo .de
viiíor e de fortuna, parecendo que ain-
da os embala a aza peregrina do» ho-
nho-i de amor, e já separados peto gênio
fatal d.ii desharmonias...

Aquella creança ainda, 16 annos ape-
na-, rodeada de fauslo c de conforto»
iá .ente subir-lhe ao coração o travo
amargo das illusõea mais cruéis.

D» Ia pode dizer- • 
que nâo teve tem-

po de amar ainda.
í>uasi na edade poética dc Julieta ou,

como acredita Musset, o poeta do amor,
naijtiella com que i. cen a primeira
mulher, quando Mtppunha entrar-lhe jicla
porta a dentro o ideal realizado numa
imagem de bem-amado, «ttrgc-lhe um
marido que não a comprehende, que em
vtz lie beijos c cai i : lhe j r.r i .-
na niatis tratos, em vez de longas horas
de amoroso e absorvente idylio, lhe mi-
nistra pancadas.

!•; o doce e fliiiejn 
' . lar, ontle ella

jul ^ára encontrar o ninho feito de armi-
nho e de seda macia dos casulos, no
qual a ave eanora do amor correspon-
dido entoasse dia e iioit«* as eternas vo-
latas da ventura, tornou-se logo ao sair
dac tmaramtpclai,no< tr.-cre im-ileravel
onde sua alnn -f fi< tt n,». v.I ) * ' 

i
' - ¦' i• 1111;¦'.a de tina Corayão que a qni^n-se e que soubesse adivinhar os tbesolro»
de ternura que vivem accumulados em
seu seio.»

duas VMcs cem qua-
tto vcoB eincoenta — tal ó n Hurnmii

quo a conhecida c l otmlar Caia Lo-
terka, dos Bi'fi. Amancio IíodrlgUM
ilos Santos & t'., pretendo distribuir
at|it«lei| (jue se habilitarem na rofe-
rida cana liara a grande lotoria da
Capital Fcderil, acxUaliirse amanhã,
áíi :i horas da tarde.

A Casa táterka, convém declarar,
tom em leu varejo poucos bilhetes á
venda e c-ntre essua ha nuuicros du
palpite, verdadeiramente tentadores...

0 sr. presidente do Estado man-
dou liontc-in o seu ajudanto de or-
dons dar pesamos ao sr. dr. Pinheiro
Uma, pela morto do HeU irmão o sr.
dr. \'icente Matl.ado,

Garrei do dia

S, ,/wíTÜ r/< />(•»§,

I (I ' — A íi I.III-. ia .!«; s. .1.1

ile Tatithy, de I«luieira, C ei

categoria de vüia.

Ilol-
ada

AtWSVKVMlHOft

Fazem annos hoje!
A Miiliorit.i Alzira S.illen.

<» sr. Antônio Marque- Siia"es,

allliun » do (Jvmna i.» de ta capital,
O ar* Arthur Sofko át Idma. fltho

d-, sr. Joatinini 'le l.ima, finircioiinrio

publico*
\ aenhorlta Natballa llrauco, filha

do nr, Joaquim ra*tello Hranço.
—D. Hophla Re», e po ia i!o dr. Car-

loa Rela.
«¦Mora. Hocwi^tot pro Te som de

linguai.
—Monuenli .i- Manoel Vieenle da Hll-

v.t, ex vigário do Bispado.
O r. Antônio t^eite »l.i Hilva K«».

driijii. ..

MISSA!|

Keza->e uma mi» a cl<* anuiversarlo,
Ah H hora» da manhã, na egreja de
Santa t eellia. I»or alma d-; d. Joaquina
da Hilva llcll v.a.

MVKMSÒIÍ4

Siliit A t) '<(1™ (Io fi' ' ¦ ' 0lH'iÍ0»
- ni1 - H v o !<jr> ilctla sj>os >.

n ,.v, I-', pcctacnio variado,
com algumas cttréaa*

r>»pi;K.sAJtíos

O -erviço de couniiltas no dispeni a *

rio /»r. ('Icmenfc Ferreii<* ¦ v\ feito do
modo seguinte: de 11 ! ira*» ao meio dia,
dr. Eduardo Magalhã» ; de nt ío-iiia á
1 hora, dr. A. de í'amp• h ; dc 1

áa 2, dr.Cláudio do io&ia; de 2 âa 3,dr.
Saul de Avllcí*. dc 3 áa 4, dr, Monteiro
Vianna, que fará o exame bacterlonco-

pico dois e a an os.

Di T W.ITIÍ IX\ FORÇA fOl.TC. \r*

Ajudante geral, capitão Sobrinho.
O t; >rpo de c ts aliaria d.»rá um oíficial

jif t r uda dc vi -a e (yrif.t para
acompanhar pres >» ao Formt>.

O 1(. ratai hão dará a guarniçío, o»
respectivos offtciaes e duas ordenam, .

para a secretaiia do cominando geral.
< >a demais corpo* darão o scrviyo do

cc ume.
Amanuettse de dia, sa^ :nto Jovino.

Uniforme, 2.°

SKHVIÇO SAMTAfflO

K- iá encarregado do serviyo de vac*
clii içlo contra a varíola, n t IHrectoria
do ^ • ¦viço Sanitario, dan 11 áa 3 horas
da tarde, o Uüpector sinitario dr.
Vieira de Mello.

Comtuuiiicam uoh os propricl rio-

da conhi ciil i e i-a .lo <¦ </> -ila

au !ai. i Io 
'l 

ltosouro, que etn vir-
!-¦ 

' 
tia transforma', > >• ,r <jti • 

pa
som a nu i ;a, rc- lver im ibuir

aiiiaiiii i, nos setis inntitnfros frt-u-uc

/f", O gr: tu!' I mio d-! 
'. • Cl ,

¦ I - i ipital l 
'i 

d -i ti.

II- uniu ndamos n :n--- I 1 >

res uma visita a , . i aiorttui'1 11

u^eni-ia,

H3:>5J3il88 e v1ij*h';c3

Seguiu lioutem para S. l arloa do Pi*
nhal a exma* sra« d* Maria de t«onr*
di s t 1 v ira França, qu v aaanmí'*
a direcçio de uma das escola.* daquellv

—ralr-m ho» i ira o Rio, a a -
dstlr festaa em liocra ao gineral
Roca» o sr. dr. Campo* Salle.-., ex-pre-

"dente 
da kcpublica c o deputado fc-

deral r. dr. KodolpHo Miranda.
Seguiu li ontem para Poços d Cal-

daa» onde exerce o cargo de prefeito
municipal, o dr. Juscclino Barbo ,a.

—Seffttiu para o Acre, cm commi 'ão,
o pr d ¦ or .^r. Juliáo J aquini de f rei-

ha v r'a%-íN v—Kepetlu-se tiontem, aen-
se thêatro, ocoulu i ido cmulevHtc Amor
i in/<trr<ijmln.

Usado di/.« r que i i euyfayadts*
iilta p'n;a, de principi > ao fitn, trouxe
publico em con tante hitaridade.

A cm' aretir .1, devido ao mau tem-

po, nâo foi hatiafactoria.
Ao *ar de tiniu, o-, a «i*»fettteH que

lá i -11vei.im applaiulirara a valer «<»

pfinçlpaes artídas.
M >ji% ainda uma vcu, o v vvl>4nUe

D II I /.-ITI (',11, 

l'oi.\ i ii, \ ma 
'I 

i\eiiio , lioutem, iiin ,i»
th .tiro, a popular cp« rela ih.

timevitfe,
o f»ajK 1 de fio (>iiHji(ir foi d v mpe*

nhado pelo autor Farrl. Não ae pôde
dí/.er que v ^ e aftíita tivoi >e ido a con-
t nto fferal n e papel. Km t do ca <,
u to o compromettfii. Cris^uoto, no papel
de Srfin rimi, v I4ahoa no de t,
esforçaram por lln >* dar o devido relevo.
O sr. Gravlua foi um Votbtlú muito en-

«raçatlo.
1) actor Ago&tini cantou liem na i*u;i

parte d - MmtlfHc ifj ('ortttrifJr, b-nt c«i*
mo o ,i. Sdvaiil r.o pap I de (>, ni
eAeit i •

Cdros atinados, tanto cjlianto po -ivel,
fi íu i tro rc oMite fcr. ! ibo coudu-

«lu bem a orehestr,i.
A concorrência é que não > ] |>, t, de-

vido talve* á chuva, que « diiu qua d á
hora d-» t peetacuto,

—Hoje, /t i uHjjfio delta */><¦ !>

M< r.t?" i < ' .r. — Ape ar da chuva, oa
/•-</ não dt rlaraill tiontem fie- *
t * atro. O pru^ramma da no * j.,i
muito applaudidi».

Hoji , variado cspcctacttlo, devendo
dar-se a e-itrda dos excêntricos mu*: «.es
8< ,-e e Jack*

¦ i • r Ml ,-m — K.'imi .;i ... , J1 ! ,
corrente, no s.dao st? .iwtnf, O 2." irat.
musical da * \ ,ç organizada pelo pro*
f » or Luitfl t hiüfiíi **11 í.

•.' • < ¦ • rto i- • i d cuicttr- < de
míie. María Kdtil Tapajós e dos pro-
fc• rc •. <í. I'. ini, finido H »cchi, Ar-
colani, ( ita'a e Ua//arini.

profpratnma consta do e„i ni j
»'RIMT IU\ PAUfK

• St riat11 - ou it i cm í« ¦ l< H
to modo. Soeiva » .1 fá: vivo.

2. Heethoven— Honata em én shkI?-
><• >o tií' tior. Ad.t^gio mtistenuto, allegret-
to, presto a^ltato.

3. Schimmr Romance em f i nnte-
ttiflo, Anfschwung: <K'lan), Dt -»Al»>nds

í)e tarde .
4. Hcuseit - Sl oisean j'c'ais. A toí

jc volerai».
5. Choplfl Nocturno* ^ í".*'

s; «.s Nr»\ !*AKT»;
1. M< ' »v, ,k i—Etincellcs»
2. Antoui tta Kudge Millcr 1. Xo-

etnrno.
( !. ini:;i, / • - í.< - Sylvaius.

4. I*",. Moret —Maaurka. Valsas.
(. <'ard «— íntroduecão e .1 / o

para piano principal, por mlle. Izabel
de Azi . edo; piano de acompanhamento,

p« r mlle. María Edut Tapajós e quin-
teto de corda>, pelos pn f >res Í5av

ri, K iii, Areolani, Cieala <
zarinl.

c / . 1 ' VAto*! * DRA*r\tico j: :,r -ncAi,
- < ir.eçaram liontem as aulas de.-.^e

c - tai»rlecÍmento de ensino ai t t ieo. Ao
• ue nos conda, estão matriculados çe*
ca de 180 alumno».

(Jua-^i todas as aulas funcc' -narâo
da . 6 horas da tarde até íjs 10 da noite.

<» srs. professores limitaram >e lion-
tem ao cl.i * íco rara^ú*

JS.'a tccçâo dramatioa deram aula
-rs. dr. Pinheiro da Cunha, lente de
portuffuez; Hvppollto da Silva, lente
de dii V."ence-lau de Quea •/, ' 

:nl
de literatura.

£313 cs gr ii

3,0 parco, fellete 16 to p Pirata f*0 tO*
1.n parco, Blt tlHna lo r 'iit.hyr*

80 in.
5,° pareô, Rlaelt Prln e Naná Vç 10

e \rtii 1 
"ii 

|n

.1,1 I o t,|-|
tlvo aa dtiis -

xima eorrlda,
A prlni' ira

c | I-

1» bilhete . do A // - /
cada um.

minada no f entro Hpor
l ie , 1 !*- /cttiirf para a pro-

2.", 4."

¦ 
í.' nffr

tloilr. dlrertor do r.ãlioratorlo d- An».
i\ i iiinüt 1,  11.. uio „ 1 ii.,, ,1»
semana jias-ada-Kifual aa.paclio ;

REPABT!?5ESFuHLICAS!

no meamo, api
via das Squelle m
de feveielio fiti•

do dr, chefe d
de Ba nto*, remet
Ia•• do tiú / <]>¦
t>Oll.) 11 ,.t d •• ¦.

cho*

dt l>.

i nt tn '

cito

Tr

Hcnratiii lu «to Ini 1 .ni'

A proft .-«1' 1 1 «ruiaSi-' 1, d. Kl-i de
Sá Hummet foi ii ime.ida ub*ti idací
fôctiva do grup . e col.tr Jüíio.m -

ta i apitai.

Por acto de f» do corrente foi dec-.i-
rado que o sabsti^ito n ue .do para a
e cola do bairro d<* ft .tava, nu Araça*
rlguan a, chamn ^e Antônio Jo »' da Ko*

1 oi revaldiada a !i« < 11 y 1 > on ¦ lida á
proft •> ora d i Ii.iti ro «í• * Prata, **m

V"r , d. /.tiluiira Au;" t <!». Síqm r i.

SoÜcitaiatn e dos juÍ2(,s d** pai dc
Sarapuhy e de Pilar a-, auto nt 1 , * da
ultíuia cdeiç.io, á r« qui >, iodo pi\ sideu-
te da junta apuradora da eicicao nena-
torial*

i oi di-pen ada a i vente do r ipo' ¦ o Ja;" • -d 1S, d. J-' '/.a
ch*. (sendo • otra' da | ar 1 t i.
tuii a d. Scba>ttana Amélia d« Caa.ar-

—Segue rmanhã p.
vae pastar algum tem

Rio, ond
o-,.-[. I-,

Con
—Cheguram hontem, peto nocturno,

vindos do Rio de Jííu i;"o, os «rs, «Ir-,.
t ockratt de Sá. lente da K>cola 1' ly-
technlca do Rio ; Mello Machado, en-

genhelro da Noroeste do 14rasil e C!c-
mente Ferreira, «lirector do Iii j»en ario

para Tuberculoso*, de¦- a capital.
t— Kstão 11a cap tal :
O engenheiro naval capitão de fra^a-

ta sr. Benjamin Ribeiro de Mello, que
partirá breve para a Iwuropa.

—sr. general Jacqu<-s Ou ri que, do
DMffü de Notifin, do Rio.

S. s. está 1ü spedado na /'o' s-ric.
—Voltou do interior do Kstado, onde

se achava em visita ds iuspecçao, o ilr.
Ktuebio de Oueiroz, chefe d.i comum-
sâo do tiachonu.

J.i;-. 

de lt; |it 
' 

|'l 
¦¦

1 '' :.-r liulto vão
Os carl in3

tulin e S, .1 i.lo

r j o-ti-- 'im c 111 ir o.

u
fi V Cc';

>

i'K 
kamdaiu: |»clt> dr.

Ilonoriu Lil - rn, tn-.--:. o-le^iita, ioi
l'-it(l ' SI  d : .S,iluda Io IM 1 ¦ -o.i
'lo Luiz Jbravitc, vulgo Vrarat, quo
ha diaM fora agj.rredido u cacete pelo

Vitít nto bai por ti r n u-
i-rolo de.-te urna lata do phosphoros
e I - ii >¦- i-m ilinlí-iro.

Os i- riinonto.j lotam di -I -ifi, ,.
dos.

—O 
fíii trda-livr-i i Kalil

Mamar, i. --n lor « rua da Con ;iiui-
çãu, ii. 11, foi hontem vk-ijma dos
t.atun-i.s qua, na occ sitio cm flua
tr al.- Ilinva, 1 i'-i Lítri: i a 1110 referido
) .vc -lio, levando diversos objcctog,
dentro < 

qtmcs 1 tornou do i-.mpa,
um revólver, 2 faeo3, sendu unia do
tirai*, um par de mpatos, roupas
brancas o uma grande mala do via-
üB

Kalil mais tarde deu polo furto e
«pro ontou qu 

-ixa ao dr. Tbeopliffl)
Nobwga, ü." delegado.

Josó Lopes, c.-ítaLolecida com um
armazém á rua Livro, 11, tendo hon-
teni do tratar do ai ;ons negócios,
Ocixou um pequeno tomando conta
do o tabalecimcnto.

lOste, cm vez tio cumprir as ordens
quo ll.o foram dadas, abandonou o
armazém para brincar com outros
iiois menores do nomes redro Mar-
lins o j\»itoni) Hodrigues Martins,
que, no momento em quo o menor
,so afastou, por minutos, entraram
no armazém, abriram * gaveta, sub-
traliindo 74f()00.

Os tnfenor'3 (/átimos foram presol
na rua dos Carmelitas o conduzidos
•i pre-ença d > dr. Tbcti-iliilo Nobrcga,
2.*»lologado, 

quo os mandou rtcollicr
ao xadrez.

i iç.io d i

00 cr r
ir.i . e lip*
ta C ti sa cjij MUei icordia de >ta cain^i
ptctcu.je iiuj» rt.<r Id a: -S •< -

do in .ptc.íi iiia.j-i dr Al
I  •' pr • . ii ,t i,

«te cxgotto* tU rua IVdru Alv.trt» i
l.r il ¦ |' ,.4 . . -.

i;» ; . • .

(«ria ilMiurleiiii iirn
O dii ''c! - ir da 

' ¦ ¦ i > ' (' 
II-C, • 'I 

t-.iili, \.i ¦ , ict
Thesoíro du h t i ,.
li-i-, (!¦¦ |,i i,' |.i , 

¦ i' I
«"oi 'niaci :

2:0*O"0, Jm-S, \ ,*¦'
OI At h 11 ;•

JOO$000, pelo de
André i 'o .t ;

264$000, j»* ío de
:¦ h.

!>¦ < lan
• 'i"
"a 

rua d<

n.

n. i,

Po 'o

quer

'íevi ! N''»I,r /

I) : ..t:di; ; remio
fltt/ H -H, corrido em 8 de Fevereiro no
hlpitodromo de Hnr»t Park, foi ganho
pelo cavado j: ,j. (), alazão de trez an-
iiós, por 11:..• ur_.íd Jubilée e A vria.

t orno se a > , Uianiomt Jtdti. e, o ex-
Ce 11 ente * garanhão iuglci, está actual-
mente 11a Keputilica. Argentina, para
onde foi comprado o anno pa> » ido por
p rio de ijuiiili. ttos >11' . .<• r 

'-i, 
.

; • .1 VKC., S-TINI»
Na . corrida*» realis«i«!a no dia

erelro próximo pas>ado, no íí;
• liucn » Air

$ de

foi

pe-
'un-

V
dromo Nacional
e -te o rc-adiado

1. j»areo 1/k itfio. prêmio 2."
»" mt 'o n. Ti hi;ki i; i
dos.

1. SfoffiH-!, 4 annos, 58 klloa, por
Amianto e Kafafra, joc!:ey V. Kcrnan-
de* i 2.- Metileno, S| Mios; 3. Criti-
co, 

": 
kilo,: '.. Bra-i.la*, £ ; kilo«.

Tan bem correram Alma ;ro, JjriCíte,
I3uroa-Ko*:a e Iíola.

2." parco ,v rj>ia—nretnio 3 000 pes< ü
12o«i metor-. Tempo 74 se^undo^.

1? (irnntfhnit $ annos, Sr> kilo» por
iUtte Boat e Graciosa, jockey I. Di.i ::2
t 1.arada 55 kil< 3." W. lfare 55 kilos;
4" Sobornal 55 i.ilos. Tamoeui correra
Gilorme, Bohcme e J^Vcusc.

3" pareô, . o—premio ,"000 pc-
«on, IijOO ni tro». Tempo 100 c se-
i;-. 

• .
1." Kco, 3 annos, 56 kiloa, jx>r Oran-

Kc e Kiifant.iie, jockcy K. Kuiz; J,B
Marcial 56 kilo-*; ÒV Jeremia» 56 kllos;
4.' Lis liar. s, 

"0 
kiioi. Correrão

mais Strouff, Freedaneer, Moreno, Au-
tom Ma c Centésimo.

4." pa: -. | remio 
" '••o

pcz-i . 12t«i ti tros. 
'I 

11.->o <4 - J;3 —•

gundos.
1 ° Sana Sucre, 3 annos 57 kilos por

Cartotn he, 2. e Zeticia, jokcy K. tiar-
rid >; 2. S« t F( nnel 57 kilo»; 3.° Kecon-

qiltfcta 55 kilo^; 4." Profano 57 kilo-.
Também correram : Carmo, Salto, Ei
Zurrino, Yaia to, Sofista, Camaroti, Bi-
vina, Aiex, Uaferlna, Malmahá Muguet.

5.' pareô 1'ronperü—prêmio õ3fX) pesos
160 metro». Tempo 00 e 2j.í secundes.

1. (Jtnipa, 3 annos, 57 I.ilos por
X. ijiolis e t uclmíleta, jokc;. Mora-
3; 2." K -«alia 54 kilo-., 3." Miss Ha-
reli; t. ' iijereta. 1 « ndo corrido também
Glaciére, l^iuda, Maga, Venezolana e
Ave.

(>." pareô -'Jonic. Prêmio 4...U0 pesos.
2200 metros. Tempo» 141 c 4 

" 
^egun-

dos.
1." Fiscal, 5 annos, 63 kilos, por Iwl

Auii^o i'. 1'elicit •; 
jockey, K. Kodii^ucz ;

2»' Riisldight, 52 kilos; 3.° Falucho, 43
kilos ; 4." Armênio, 46 kilos. Correram
tanibcm Patrício, Marengo c Capataz.

7." pareô— OrnommUh Prêmio, 3.500
pc >oH, 1,600 metros. Tempo, 00 e .'5
segundos.

1." SeíTorial, 3 annos, 52 kilos, por
Neapolis o K-j.se Kosal; jockey, 10. Ko-
drlgucz; 2." Bummer, 4H kilo.,; 3." Ko-
lando, 0 kilos ; 4. I«os Molles. Corre-
raiu mais, Iiend'Or, Precfoncro e Cirio,

Hontem á noite eram estes os extre-
uios das cotações do Centro Spf.rtivo,
sito á rua de S. Bento n. 24, para as
próximas corridas :

1." pareô, Kt jane 16 10 e ( • Ita 100 lo
2. parco, Iracema 2" l(j e Koiid-ilo

100,10.

Im fíiiti et viaitoH á In-»pc ¦ •" » Gera!
do K: "ino OS p «P' is refiT. n\-> ;'| í.jh , ,

pr 
' " 1'•'3 1 . -V -o.li 1 

'| 
¦

• a pioii ,,i<> de juruali da. p ra j-r - . i-
leu i.u* com0 for i ou cii:;ute.

b' volvi 1 - •.!.-< ¦ ¦ -,i 1,1 \ ¦ ¦ ida
o pr e -»o de «jx; ntad -na do profe».-
s©r Antônio Paulii-o dot S.»ntf> , fji;e
n*. ..i ,i e -r. .t do bairro de I' ; itvb
fin Itauliaem.

Foi (ranhiuittida á ; « r 4 iria da la-
/ rida, para o-, div.dos hns, a folha
para pagamento dos vencimentos dos
empregados do Ilo.-pit io de Alienados
e í olouia Ajfrkoia do Ju-| - rv.

Kequcriment-•*» <b*-.pat luuii,- *

li- Fran eo l'*dro d dl i A
director da lv*c*da N* rmal, ; ara infor-
mar»;

de d. Canr Mar> t do Prado-
Ao direi o r do iTiipo «-s--olar de Be

léiu d>» 1» -»• ídvado, para infor a- ;
de José Gonçalv* - d «»li ira, João

Ar. li.inj.» t  Jti! . 1'im. r, Alu tno
da Silva Vital. Ameru » de Araújo I.o-
pes, Antônio Fin iii v d. Kit a ti erma-
no :—* S ni, ha • • n lo \ .

Iimpei-pirin Or«l «li» liii.liin
F«>ram tr.n-nduidos á Secr*i4ari.i d«

lutei U-r ]M'dlcl -« d-» in-eripr ¦ > do
pr» fescores, Franci-co Fr r an» tri, d
Kllsa dc Ctimpo.s, <!. M r r ri t Iío<' i
Aiuerico Alves Vianuai 1/ . <»o.i/ar
Flóra, J »ao Ka' lio < .. . d. Ai,
Nogueira de Assis, d. Ezaltina Preste»

- d. M i AP ... ."

Icrvlf» >

i.<p - li .it-.- •' .:i„ l -¦ <to i or-
rente.

Oftleios de-ipacliado-. :
do dr. dire< t it do l)e hife, ''.rio Ci ?:-

trai, i' tnmuaúando n,»o er ;>o-»-r.el
-aúsfa . r utn f> dido feito pelo l.itpe*
c'or sanitario do 4 . <H<tricto—# inteirado,
archi . - ;

do dr. inapectoc aniLirio do 8. di -
tricto, commuuieau ' » o recebins n' <!¦

pulverizador, re uettendo h detiui men-
sal e c iaimunic-.', 

"«"S 
da phar ua. eutiea

Alice T' ím irt » . uai d^pn lu.,
do dr. in ; r «anitario d 

" 
-

tricto, requisitando verba para ' . or: -r

ás despe>a.s de Fevereiro í:ndt.,— A . ,r,
secretario ;

do dr. eiief do rvi<;o C'*>nt ra o Tra-
eboma, transiuittlndo os mapp s de di t-
ria. do i- tto de Pedreiras— iolicite- e
o- pagamento >;

do mesmo, solicitando providencias
afim de qttc ja perinittida a aftt-
xação do i ::'a;'v > do i-rvíço Ct:ntral
do Tracívuua nas e«" u; • í da 1 >uipa-
ubia Mo. \aii • Ofíii •• e ao r. dr.
secretario do Interior ;

do me:ano, pedindo providencias no
ntido de . r enviado o l> >tio Oji> inl

para tod< • os postífs da comui •sào —
ICgual despacho;

do mr.mo, tran>»nittind-i * :*'dos de
nomt a\' . de auN.Iiar-- i i .. -in.
se ao sr. coronel iusp-.-ctor tio Th oi-
ro ;

do dr. inspector ,mitari . d > \. dU-
tri to, reineitendo os doe i-ueiitos das
prentarõ.-, de contas pa^.is na impor-
taiii.i.i .1 . Vlo ,02'J . . ,
rio ;

do n. amo, r< m .i:!o a lamina pre-
parada para vc-iu- ., \ ¦ (!.• um r ' » p. -
¦ • o t i. it.i . :. ni | ctiiti —i .
.lespaeho;

il.. sr. in • tor 
' 

.irlo 1.1 -
tricto, conummieatido «p. ¦ o de-':, 'ta-
ior (.«eraldo do, Saní > í.iuia >i 'ixoa o 

'¦!

exercício de seu carj^o e pedindo pro-
videncias para que lhe -ejan* v . a-, as
diárias a que tem direito— -solicite-se
o pagamento»;

do dr, director do I? íi; ito Se rum-
therapieo. enviando uma conta ua ini-

portaucia dc 400$, referen ao f».»rae-
cimento de d -is ca.vali s áqueUe In ti
tul v pc lindo p.i ,.ii.. nto—- i eal d .

pacho;
do mesmo, propondo a nomeação de

camaradas para aqu^Ue Instituto— Sim,
Façam-sc as comniunilações»;

do dr. chefe da Repartição dc Águas
e Exf.;ottoi, informando sobre diversas
uiodificaçòtN em prédios nesta capital—

Ao .->r. dr. inspcctor sanitario do dis-
tricto ii;

do dr. director d«> fnttltuto Darterio-
lógico, pedindo providencias no sentido
de ser concentrado o apparelho do pára-
raio daquelle instituto — Soiicile-.>e o
orçamento»;

do dr. prefeito municipal, em respos-
ta ao offício sob n. 74 tle 22 do mez

paasado. Ao sr. dr. inspector sanita-
rio do districto» ;

do sr. inspector sanitário do 14° dis-
tricto, remettendo o rclatorio do mez de
Fevereiro findo.—«Ao sr. secretario» ;

do dr. secretario do Interior, pedindo
informações sobre o funcci-.naniento da
Santa Ca>»a d - Misericórdia do Arara-

quara.— Ao sr. dr. iiic-iiector sanitario
do districto» ;

da Hospedaria de Imtnigrante.-, com-
municando a chep • d t de 150 iuiinigran-
tes.—-«Ao sr. dr. inspector sanitario da
circumscripção» ;

do dr, director do Instituto Vaccino*

genico, pedindo providencias aiim de que
seja dispensado da presente sc.v>ão do

jury, o ajudante daquelle estabeleci*
mento.—«Ofticlou-se ao -r. dr. secreta-
rio do Interior-» ;

do mesmo, solicitando a romena dc
um pedido de drogas.- Ao r. dircctor
do Laboratorio Pharniaceutico ¦» ;

do mesmo, remettendo a folha de pa
lamento do pe ssoal, referente ao mez
de Fevereiro lindo.—»Inteirado, archi-
ve-se) ;

' .ti -
li I It.t.i'..

I'< ("1 tl.e:

5 ¦ i^íii.... t.'
concedídí/-» aos
Hll.'.. Ki. :•¦! ,
i». ir, Po l,,-:;

'i '• . i- 
'1 

i
r d -, 1 •

J .o i:-tji
> de A

,luv'

Ht'4-i-t'íiu ;• ill| ( Iiy. -utlii
' 

r .ni i • -i i ¦ -i
ri or, vão mt i. fíectiiadt > o-. .... guii
pagam ri t ;

I)e ritii-iií11, a div r .>.,r.

reira Vlanna,

lintre#
I).- f.:2uo?

varo, e de v'
Marcondes Ma

I.

dr. G
ao

\t-

rrelVUura 3í-,j ¦ "ipal

Devolveu.»* á l amira, tlcviilun-
informado, o requerimento do *r.í
•I - - lia Dia II.:' :iia.
mt nto de .

Dir

na rua In. Abi i

Cone -deraiu - 1»
amannen- * da Díja

nos termos da lei i

Man,! , ;ll
„ -, I 

¦./.

pela mudança de d
doi.s trin< 'i':.
Fevereiro findo,

Foram jtdi?ad-i> 1
f ilieçido admíni .* r
Penha, Antoni , Ai
nho, no ptriodo d
1 o.» a 23 <: ¦ Jan> :

. de
le 1

11

1 »le
de V

A ¦!: ¦ ' • . i t i
tle 1 Mi-- ¦, -,

srs. Vicente Uagtiardi, Francisco de
Paula < auiara e Ardonio Mar p; . .•»
br t nho.

í> -vem c •: • r»r- ¦ r ' i
G r d, [tara i- 'ai -eimento >, «¦ .. Vn-
t jnio d! Freita» M t^ad. i .¦

Reqr fitn :!4 d spa h > :

De An. nio Pr.id : t. Sd\ d i*a-
' • «• I.u:. !* rr« :> duo, ; :e'o , i

j>ara quitanda; Vit» G *niglia e J :

Diauo, pedindo lie ura pai i j > de I- >»
la--»; Armille Kranci-co, pedindo d .i;.i

j»ara letreiro; Gi- anui il-- rvi, 1<r *

imisísto; L aardo i «mnata, | 
'Üud • li-

» • .a; t para um d _ • » de ie;d,a; A:i-
X<- 

' A: .;i'-i", 'fditidio ia ' iça p.i . i
officiua ile i tuiuc, l («uidierm t . Goii-
<;alves, p:-diti(!o lie-ara ' >p • ial— Siai ;

de .taverio ?.I t tan^.Io, d indo 1 a-

ça para qui; -ida, e At;., ¦ > M i d pe-
dindo lie n^a para i ' r--i. ¦ — : . . i
termos ;

de Antônio de Feüppo c S d , 
' r

M - -;;ia e I.iv s:, ,l,re . Io, >i
C aup., . ibre pa . . : "o ( i -,

modificações feitas em seus quartos do
mercado da rua 25 de Março — 1 

'¦... 
^-

rido.;
de Andr/a (ie,<;iuo, João ibut » d r«

rèa e Chieff Biola 1^ 'v--uu:. 
;¦ ide

ippr i a^ i.» de piau r, » :í-i• # ¦ .
ni e Antônio Caviidi -41i, sobre e n ! c

;«Í0— A' Difv.toria < ( , , p.i. a '-t

levid , lin ;
de Maria Salmo e Ma ; el Albu -

ip •, .! ta inipti o - ,;.i, p.iin¦ i » o
imposto do 1. ti ii i tre :

de Augusto Pecb -tvi e Gui^i An.dr • »-
i, íobre iinja. «. - Mant nho o ue,i«
nento ;

de J ão íiiberti, p 
'ind 

> "i »
de ' au«,â — Sim, .n .. - i
caução ;

de Ag< -.tinho Ju-to, --.br. fino
«Sim, de accòrdo com o parecer do The*
Hoiro

de Mattar A-. ¦ ni .v l , p •!..'! »
rcievaineuto de multa an &
multa, que foi le^almen». imp a ;

de Pa «d - : 1 P.itil' a it ite.i.o • —
»Mant-alio o lauçaei *uto :o. • dt . >>
do com a lei .

Di-icpit in

Noa processos de multas, pt : inã•-

ções do regulamento de coustim >, iaatau-
radua contra Antônio GijvelU A. Au-
tirade, foi dado o parecer pelo r. dr.

procura lor li .cal.

Foi apurada pelo Trib al de l • •
tas a fiança, do valor de *:0'W)r, pi*es' t-
ila pelo sr. Pedro Castello Branco, pa-
ra garantir a r< -ponsabilida b* de tbe-
soireiro da agencia do correio da rida»
dc de Araraquara.

Foi cgualincnCe apurada pelo me uio
a fiança de valor de 6003QQ(b pre •
tada para garantir a ie>pon-abdida de-
do encarregado da arre.adaçâo das
rendai federaes em S. Bento de Sapu-
cahs, l«uia Gonzaga Raposo.

Foi informado pelo cscripturario co»
rouel liernardino G. de boa.a oreque*

sé ...



'nifiito 
em qite T,«l« C*hlello pede p»-

mento do 600#, da poroeiit^tn de
rni
ifull
5 "5 "/„ «obre i v«nd* dc eitampllhu» d'-

atilo* adiu »ivo*.

Foram am e sentada* 14 apólice* da

divida publica fedcrul, do valor d;* nm

conto de r<M* carta unta( do anti«o ty-

po» pertencente - ao convento do Carmo,

denta capital, afim de «eretn uni for ml-

hadus,

-¦ rtwfeiida* pura o Bnn d Al-

lMiiln, d< '.» líipilnl. ire- «In

divida ptiblii. federal, do valor «le iiüi

i'i>utii d>' n'-i» . .i.l.i iiiii.i. pcrtciiccnltfH ít

ura» d* («aura Sehimmelpfeug",

Pelos Tribunai s

I rflHiiiul <1<- ¦limtiv»

CA.M ARA . K1MINA1.,

F tH>io or<i>. ' ia (tu T dc Mano <lr ffnft

Presidente, «r. Xavier de Toledo,
üecrctarlo» ar. l,uiz do Araújo.

Puxêagni* de auto*
O «r. Cunha Canto pa*soti ao »r

Almeida c Silva a crime de
Jahú.

ti sr. C. Pc ira ao .r. Ti' nua* Al-
vch, o agravo 408'J da capital e a»

crime* 3h.V» c 38.:s* de Kibclrao Preto.
ur, Almeida c Silva ao *r. C. Pe

relra, a carta tCHtemunhavel 17S da ca

pitai, o «ggmvo 47H9 da capital e a-.
ctiiiK" -> S87I de Pira* ununKa, 3>Hb2 de
Agudos c 3806 da capital.

Foram exporto» os ayyravoH 4793

jk-Jo nr. ( unha Canto, 4745 c 4779 pel
»r. Thomaz Alves c 4708 pjlo .sr, C.
i' ii ra.

< * *r. procurador geral do EJ»tad»
deu parecer na* apjiellaçOes crime-
3mo8 c 3865 da capital, 3H5o de Xiririca,
.'838 de Bragança* 3845 de Campina ,
4938 de Mo^y-mirim e no procensu de
r« portabilidade 59 tle Faxina.

.ti i.i;\mi.s

Jí> itiHwciime

N.2223. 11ananai—Recorrente, o juiro
r tfficin; recorrido, Manoel de Jlrito
Machado. Relator, o sr,Campos. Pereira.
N- -aram provimento.

> n t »¦

X. 3774. Capital— ApjnUante, Xoi
berto João Antônio Jotv ; appellado.
Joaquim Di.is tia Cunha Barbo-a. Ke-
'ator, 

o • r, Almeida e Silva. Negaram

provimento.
Nu« 3(164 Jabolicabal- A ppellante, o

juízo i ofji io ' appellado, Manoel
Antônio da Hilva Ribeiro (menor). Ke»
lator, o ar. campou Pereira. Oerata

provimento.

X.' 47.6 capa il- A: rr avante, Ma
ttoel de Jeaus ]l« lutarão ; agravado, Ro
drijjo Francisco de Carvalho Gnecoo.
Kclator, o m*. Cunha Canto. Xe^aram

provimento,
X".^47<jO capital—Agravantes dr.

Wilhéu Rro-cnUU s; agravado, Joaquim
Condido de Meneze». Relator, o ar. Tho- í
maz Alv.-. Negaram provimento.

X . 4782 Soecorro—AífgTavi.j te«, 3o 
'

Colli e mu mulb «r; agravados» .loa

quim Auj to de Oliveira Santos e
• ntr» . Kclator, o *r. Almeida e Silva.
X eg ar ai u provimen to.

X . 42v4 capit. ! — Aggrav; nte, d. Ce-
•orla Branco de Oliveira ; a#gravado,
Adão Ant ío da \A\Kelator, o .sr.
Thonu ;; Alvo-. X» : ;ram ]>i .vimen; ».

í '.f , !(l l< >!< uniu! ài^f
N1*. 177 capitai -Supplicante, Antonlo

MeireUts da Hilva; siuppHeôtío, S< bastião
I5< rj.o s Monteiro d< Moraes. Kt! tor. o

HT, Thoma. Alvca. Negaram provimento.

Trihititnl do Jury

ttbUll«>ie hoje, xob a pretldencia do
dr, Ciementino de Soa t e Castro, ser-
v'ndo o 1prometor pnbli-o dr. A dal-
b to (iare ia c o es«'?"5^âo t 2 offick,
major Kaiuo* dc OUveir , ! .. ido

j' ry desta cornai'' a.
Entrarão em jrJffamento < r 

'u> 
Frsn

cí*-eo CoaU e outro , acc.: .t<l > o» cri-
u;e Cr furto.

Foram

Foram de>pronu u < lado», j>e!o julxoda
£; vara, (íiovanni Rert- ni «.* nua muíhir
Carolin;. üerfom, ac«.s der; ime ('¦
li» micidio e roubo.

—Foram inquirida 4 te<i m inha* no
aummarlo crime contra Rou.ualdo Cer-
Bctti, também conhecido por Júlio Se-
nburiui, accuiadoft do crime de homici
dio ha annos nesta capital.

Cor^ctti ou Stnhoriai acUba de çum
prir a pena de $ ata: , p r cr'ir . de
foubo, que. lhe foi imposta pelo jur)1
da «,*:11;íí;>t federai.

—I). Olvii ; . Hru . 1*1 i\ ac ";<r u
a cita',; rui autli n • i de 1 oi t n. do
inveiu Hitnt- %\< bens dei>:.:díw por
Antonio Iíenriqso. Fi.»res para que se
louva- em ava':adore» des 4itos bens.

- For. m í-<i liridano cartório do 6 .
oíficío mais 3 1» 't lii snba s nó summai io
crimt contra Marçal Pr.-co-j; o, n o < nn í-
ro da IJtjht* inc trao u;i p. i . • do art.
297 do Codij • 1'. nal- crime tle it;orie

por imprudência e iinpericla.
<> tummario prr se^uc no dia 

'il, 
ás

li hora cia manhã.
«¦Na a oi'dinarú' • * Jo5 Cuper

tino mov- a J >aquiui Per ira da C<ísta
01 accti ;u:a < ni audieu ia de honiesn,

.t citação cio réu lonvur-s;- em pori
que proc''N?-'.m a vitoria d' ímmovei
br« o qual ver i a a v•" - c para dc-

pnintento ] ¦ ¦ ¦ tl do uioMiio,
< otupareu nd <• citado e tomando

parte na louvaçao, foi esta feita nas
pessoas di Carlos I^eie» e H: ürique fie
Andrade, s. ndo tudo tlcívrido pelo mo-
rít 1 .-.imo juíí»

—Na aeçao de preceito eomminatorio
.'i Oiivt-iia Vieira A: C. muvetn a Johó

fiilario Freire, o juiz da 1.' vara eon-
iemtiru o réu a rc aluir ao autor a
ri . I, .1 lc "ij;...- •;». 

juri.,-, I..I 11! ,ra

Xa acção ordiuaria qi;«' Alberto
Múller move a Possidonio I^tiacio das
Xv v« tendo sido c ntestióda a acyao,

<> juiz. da 1.' vara ordenou que se pro-
ftegukse no feito,

Não (• em absoluto ca o dc a^gra-
v<j. Proceda-.-e ú inquirir.Io e tire o

ravaute carta testenuu»havcl que-
r-r<-1 ' "ri 

r *r TV? ,.. . - ícíí vj «.,i j.iicnu q..i- sj ui . juí*.
da 2' vara proferiu nos autos dc ae.ç&o
ordinária que João Kodrigue» de Ca-
margo move aos herdeiros do coronel
Joaquim Seríorio.

—o dr juiz da 2? vara mandou abrir
vista ás partes para razões íinaes dos
autos dc acção decendiaria que Oscar
A. do intento movt a Joaquim

y'^çf^ü»eira.
—Xos autos da acção de deposito que

Fausto Plosi e Ave no inovem a Anto-
nio Sodini, o dr. juiz da 2? vara man-
dou abrir vi^la dos autos ;is parte^, para
allegae c.H íinae>, u.',«i couimioando a
j'ena de conif-^o pedida pelo réu para
Fausto Fi' si, visto não ter sido este ci-
fado regularmente.

-O dr. João Gofj;liatio, ex-advo^ado
i!e Issa Antonio dc Mello, acçuüou hon-
teu?, eu: audiência, a citação de seu
ri-nstituinte para assistir aos termos de
uma af / to executiva de cobrança, afim
«le Jia\cr do momo a quantia de d<>U
ronb - de ici», de honorários de advg*

fado.

O dr. jnl( d* Jí v»r» do orphum»

julgou, por »entctiçti, u» partilha» dl

bens no» Inventários de Manoel da Cu*

nha Mendes c Joa«pdm de Oliveira Ca*

marRo.
i» promotor ptitillco ofí^riv.n

drmuicl.i i.mtra Bcncdlcto d.i t. i.i

Campos, incurtio nas peno > do artigo
304 do Código lVtial, por haver feri-
do a Maria Carlota «lo Nascimento*

—O dr. jnU da Ü vara ordinoii ijm

Augusto MeiUno di ••• .e no^ auto* <»*

bre a i xcepçflo opp<»sta pelo dr. João

àinaral n.i • ,io nidliiuria cm que i >n-

tendam.
• (i dr. iniz 4â vara manilnii <pn-

fonae ouvida a parte Guilherme Ca rito-
ro Gonçalves »»nbrc a exeepção oppo*ta

por João Huptlnta Saiidre*chi tios au«
toa de aeção ordiuaria em qtie contcu-
dt i,!.

Foi po-ta em prova a aeeâu ordl-
tiaria que Maurício RoserttJial move a
Augusto Tulle C., Rendo a dil. tão

provatoria aberta em audiência de liou-
tem.

•— Musso Kuhaleh, negociante estabe-
lecido A ladeira João Alfred j, proj"
liontcm em audiência uma acção «^rdi-
uaria contra as companhias de seguro
hijiiihitivft e fíiasil para haver d« ta a

quantia de 4s . outos, iuqK>rlaneta do
seguro que tinha o seu estabelecimento
incendiado com aqm lias companhias.

—O dr. jitljs da 3.* vaia mandou qur
fosse cumprido o acordam do Tribunal
de Justiça do IC-tad > nos autos da exe*
cuçfio de penhor que Francisco Sam

paio Moreira move contra Árticas Á
««•O dr» j«tl* da 2? Tom Ju^ou por

sentença a insinuação de doação feita

jKir José Mma «it Costa Hn^ola aos
menores Maritio, José,<>ctavio e Cassio
Aranha, de um prédio situado na co-
marca de Motf.v-inirim, mandando ex-
trahir a respe tiva carta dc insinuação.

O dr juiz da 2." vara houve por
insinuada a doação feita por Francisco
Sampaio Moreira a João da Cunha
sua mulher de um prédio á rua líresser
n. $9, dc.-*ta capital.

Pelo escrivão do 6.° oftido foi pa- i-
da a respectiva carta.

Prós- ifulu hontem, no eartori»» d(l
1.n ofllcio, u sttmmario-crime contra
Paschoal Hoceio e outros, oeeusado de
crime de ferimentos leves,

Boccio requerm fiança, sendo e-.ta
concedida pelo juiz da 4.11 vara.

movimento de negociou faltos «Jursato o dl»
(ol pÃqtieiKi.

0* extremo* (oram de 13 1[I « 18 #U®<

O* (ornm boutem neaodulo» peto
an'1 tiinr l'hth- Html , Umm» í nmin*rfial«

Ihilu Hra. tUatifl. lha*-Manter/i* Hmik tilr lh »(?< !,¦
Ittuti v (>vt»n U « hiuImo »u líi^yo tle WfíOO.

(éjUv» d.t!) I>1 V |ul n ulllrljl il. li""• n
l'H• i 1«*i».»«• tt W> illn* ti vt*tii, ii llt»r« e»ieiU»m
Vele ti; o (rsneo, o tn»rf«, $771.

A' vi l*, I. í ' li 11111 ii vwlii lúif <» franeo
o i-.rtreci, n lio», Itíiii vem i«U for*

te», fJJú1 i o uoUir, 6|ti0rt.

«aro — í Km Saitt<* )
oitdou Rmiki !."? IboiuliMi A Itiv i IMete

lia< i. i.i 11!•' liéi i . r«iiuiii<-r< i<» •• IimIvi !rl«
I.i .1, ' . II ii, . MI. iuiVi, 15 I II T<n
Iinuive, Ift

('AMARA SYKDICAfc

A rpiiitrn -v i'11i;11 Corrctorfl «Ulxou hon*
tem ti» H^uliitcs tiUalluu

fio d, r. «• vUia
(oiulre* , • ¦ » , • • t&m w
rui/ ........ ni» ••

IfamturjíO ,,.••« I7t
llall.i 11
I**m tlIRHl . ...... "iK
Kovu'Yn|k • ? « # * *
SoHefftiio*. . » » , . W 2'S>

l.xtr» iuoí t
lontrs liuiM|ti' lri«. r, li! » 1*» |
Contra i» ' 'it i i ¦ ¦ 111/. i » 111 k 1 • ll'l.
l.m eguul Unt» iií iuii.o j-m? i toi

Ul <1. v. A v!«to
l,ondre«. ,••«•«. 16 £>« ! t'> u1
y»r\f......... ;
Ujuiiiairj y ...... 7i'tt

Poitutnl . ......
Nov.» V<»rk ......
Kuiierioei. ..... •,

i oi,u i üan(|iu 
':i 

10 HlO n tfi 1 f4
Coutra m eaíxs utatrí*. 10 HIO » t6lU>

Movimento ('o cambio em Santas

tíAMU-*, 7 (A*

Hun^arlo. lf» HtaiS,
) .í'll H*, \ > U# -'
rompriulor»'". 15 8{S,
Mi.it.ii1i», csiavel.

BASTOS 7 í ÜÍ85I»
Btnrnrlo, Ift filfl.
l.etrt»*, i » lüiasr,
Comiiríuíon «, 14 "pO#

itlen ado, < <• tn\ i*l.
•• i . i'H, :: .< •,!»})

Ran^nrlo, 19 .*»|10
teim, ifi 13$.
!%Mnpr»ior<«, 15 Tjl^
íU*k..<lo, « iitiim.

SANTOS 7 4i 4 h.)

BtBfsrlõ, líi -lUi.
i«m.., f» (#1'*-.
ÇoittjM.i'ion «, t í 18(33.
Mvivftdo. • uiTet.

Valorei da Coisa

I Foram bonlem weeo< U»io« na BoImm tegulu

i

mm

ffifaEMâÇÕES «irSBSflS

Informações da í*omrmiss$o r,c«^r,i.

phica «íeoloffií-a do Estado <le S. Paulo,
em 7 do corrente :
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HOfj.rtT \ i ;H

MoviiU' : 4o do Hospital da ^ i ila
Casa de Misericórdia, no d>a 7 do cor-
rente :

Kxístiam em tratamenio 6<>2
Entraram 25
Salilram 26
KaUeceram 2
Kxi .tcm cm tratamento 

' 
C.:()

Foram dadas221 consultas, sendo 115
<!e medicina, 2> de cirurgia, 60 de f
tu !• gia, — de ophthuimok ^ia e 2o de
ot« > -rhi no-lary ngolo^ia.

Foram appliçado» 55 pequenos eurati-
vos e leitas 7 operações, vendo 2 de alta
e S de pequei a cirurgia.

A pharmacia do Hospital aviou 677
receita^, sendo: 387 para o serviço in-
terno, 2'aj para o serviço t v terno, —

p«' ra o Hospital dos Lazaros,«— para o
A v!o de Meitdicidade e jiara a Casa
áu - Expostos.

Falteeeu jio hospital : Pefai Frauri i-
co, Italiano} e Martinho Ferreira Ma-
ehad", portuguez,

MATADOIKO

V Min I: I.:. II! ..!> |(:.! ¦ no M.i.. : li
ro Municipal 142 bovin< , Oó suiuo»,
S />.•«,-j« f» 'I 1/>C

Furam inutilisado . 19 çulm«*>ea, 7 in-
testinos delgados do h -vi:; »,, 14 pul-
m">. s e 3 ficados de .-atinos,

JUuLIei.ia do cariml: > : .l,,<

lh MSÇÕfr. «l i (
2 1«lie» do Ikntr« Vil

m ítilíi-, i-t' m.

i:, mv . -i.i < iiiii.i u
«, . iu-i;« ' - i l ' "'¦! -i.i'*' l I'-

ci <o i. a looftxje, _
j<h) nitSei da <'oii»f»;iulií« J™lnwiawirt<>«,

9í»$i ou
¦ ¦ i.K, I' i. kl. i', ii '• 11

i o iijfut, uIvhi. » «$.»"
49 kHltU dá CdMKlt w U, e

VVtlMÜB OrrE^TAfc

Fundnt pwW/'*o§ Vtn 
', Comp.

At'OlU« t «1<> r>ta-lo da M*
-"gerteySli!if:íi' """

A('Olle«'« _r«¦ t«i»• - >!•' "• I)[0 — 1 <*
Kui( ultimo «lo Esoulo U«i íl* —•

Litros da Ca nutra dc 8. r<info:

n. Km{.ftnt'mo es furoa
«.• enn»resii!..o
7..
jc.em fao <Ua«)
J.etr.H On C, do Panto* Ia.

WI^ho)
Mi-iU C.. 111.' -jü). n

jup'"
Ideiâ «'a rfl-nat» : ct ;iú<j
lilem ia« u» * t iim*- ;i«»)
Idem ia«i» de !'?**• Brari^â
Idi ii» rnm da C*. do -8. ©«•

lc» rem 10 'I.

Letrfte da C. dc C'ieiU'Í,i^<
Jdrui de CfemfdtH á do
Le?"f» do c ao H Cru*

Oó4 Pâ!nieirrti j'e<W(
Id< m «i.i ('aru.ua de Kl l

i laro
lei* in a» Ctuimra do Jun-

diuhy
Mkrn da Camr.ra \tiin!el|Wl

de AiantH • \ Jui
ktem da Oliaor» do WNi*

r« o 1'rrio
Idcnt, a U0 di«i

• .i Can. ii# do I ihel-

— >. s;
fetl

»>e#

r«os 1»he. 1. ¦¦-•Sp..,
ld<Hi. i'lem. da Cn vir.i da

Katiba. :>H'i Wf Sly
Mem do CaitiBiU dc S Paulo — 72^
bu- i ;: i 4t«t» mfeata ltn»

ACV'»KS TIE BAN< 0-4
ComBS«eio « Indii 'rta 8?0$ H
Mesa, a 80 diaa *- ¦—
credi o Uvfll, CiUtetra bype*
Ibeeaila »""* • "f

s l'n H .* i :>.$
I<1* u». u a© dia» —
Uaiflo da®. i'»nie 4S$ 41^.
Mem « 80 diss
('cm.in Itttlo-lUit5 m«no
ItallaiM) del Jlttttia
l! id atrial Araparviaw — —

AC(;OES 1)1- COiirANUIAH
S'ogjnra 276$ 27$
Idem, Idun, a SI) dlai —
id- m a so d|B«, vont. vend —
PatuitdA, 2foi>
Mi-mk idi iii, a Hi) dlan, v, v.
Mcllioram¦ lit*--, ti. Ki'Uo 1 <>; 91$
Idem.»no dld4 *. •**
AataTeUea
K de r, do Ararr>iu»0| 60S
Ji du«trial do * f . «! — 1«!6$
Vidrarla Ftata Miiiln
TelepbonfeH "x dhLdindo 14 $ 13 $
Uiitfto Sjiortlva — —
M Heeknrdy lv$
hmlkta ilt.: IHeetri'»!ads
Mceanlca
K d« Kerro dc Uomnd« — 21a$
K. cJji 1'orro iti.iil»«nsy
Faalltto<te%?fptroci R 4X 101$ 97*
Moinbo SantiHta com 59 % —
R»-yi>tedor« do Saatoi 14®? 12-
Ana, Oenui; le f* I'aul-i eiSO *j.

»t!d£Nn;ni3
Tcle|.l;uidra 120$ 103?
Soitt! 1'euhtifA — —
G, fib. faulliiatia 190^ —•
Kin J rfhu A;.i.s 0 Ux:». de IU»

aric CoiiHiiCrcia

KSBIO

Durante o dia dc !-ii*<m, \f w n«>- '--ia-
lieleeluií-iilo^ bom jiii')-, u i.-.i. 11.• de 15 1[1 d.•kibre Leudri s,

O te- M jitmv ,'!u «'.' « .i iií.í.i • ,i 1 .' i 1 j,11 teu,
!, . : :o"iindo no Uüirfi < ' IIHiH , i 11. Il.il )

I '.i «I - ; 1 i;i 1 t»í, : IO'!' I» l\r 1'. .;lli lio IJl if.iiillli •-
: , Ii.r l>c um-i»' i <• i d i «nd liri sllluu
Ibiüi • l h ) . • ri-1» H i ik uf - ei. Ano ri' a a
dr 15 imiv d< mais Imii«'<i- a du lfl ]\\

A« i..11 í•» «li.» i íen'iido l• im *i . *-• ¦ mni üidh-,
.1- :«li-aild«.l-r l.IllÚO, liOh luliH -i-, u Ul\u «iv

I •> lio
* «'IO <••!; 1-iXil i'iii vi;,'.»: n-, • !..bi !"«:iuh uto~

büJ.- .'i.o-, ívcbou-- o a»en:ado '.'-u \'tl.

turno 1'ieto 100$ {«¦)$
IndnMrUi de 3, Piado -• I7ü^
IbuiMl de caídas ex-iaroa #• «•

U. i KA0 li vroTIIECAIUAÍ
Bnnee d« Credito l.oal cm
li<iulda^HO 17$ llffiC

J4tm a ut «Uai
Ilíinco U. de M. 1'iudo, 7«<$ ttt$i>«
Idem, Idim, $0 dia* —¦

rKACA DO COMMERCIO
istA «Nua do tmt Man-' t

Adotybo \o»

O

: , ..CA» I hK SANTO!), I M 7
o . Theodt». U llle A c. m

do rno do l-Vftdo, ;i ii|ulriraio hoje 0 l«nes
de e-t <•. 4o H 1*0 ' a Itll, Mtid«í «• oiíOttH*-
raltfi iue eoft»t(fc!fadas b - xai — 4|í8S u 4$ié0
pel'» e pij ! i. 1 do How V'.»rk.

As oH&jfUtH h i»->r 1-artó dü« agente^ do
íro.i-riiri •• li:'it«s iiO-< wiercrd •« •¦xiiuntciius
jiPOdílzíiMM má l'<ijir são em jihm r ido,
qne «h u Bio«ln:s de' ícadr-rfia-t dis huixa

0' li»>i. da i^OHara da bol>;ade New York, «jw»?
ri flMoU uma baixa de 5 / 20 |m»uui«, o uu'i«:.f lt»
tomou ama do «'íiíiwui i itii>.tii«i »« <i<- to
<1»>- l«»lo ;atr>'<.'ia» vndi/dorrM iu» foeüced'»
do urino ;• 4p-^> t-1 .i «i • hn/.e^ futuro- >
para 2tf|uça, ?egl?-!iHid'-i-!>c myofios |»or 2d rói*»
iin ri'>«c

«N mereadeg^ ("íii.iiiti irov, do onde vieram «1
jj.mn* uni-.' i d«»4 illii»; iileiluros vo!!í..-,jih u po-¦ iv o do iipHiIt.u, 0'• >i• «'l.uiiido apeiüi . i-ullo.
i ar llmineie-» «iiiaiilMuüi. - eota de»erijM;dfs »
peelucrt.

la.trelaii!'!. ri.;'1 e-»h| ft olf., i4as nu rc-
du/;daH, ha eu -I »;»¦ . Ii.iportatd «pi'- 1'ji" ui
«ilTcrfa» v tèm Inlerw .' pehn hai*s dr bòa *J«»rn
po- IÇílO

A ojdí.i .o unanli-M < tpie o tr.¦ v rno reduz a-
vii/- compra*, no i-ir ít»» alb s lopva\i-]~ile i-n
trovar o iuereado di eaíe uvs «-eu, 1-^itinu. -li,
no«.

Tornaram-^o oonberidus m
Hl'-ca'- ao- atfewlei do ".overuo
çtilnr< •».

1! • . P lia o 1-n ' ! :i¦. ]* ]><).
M- I' rd• i, • filie»
Entrada* boj«\ il f:0l «lao»: -

!&'! 45/i; donde 1 do Julho,

endas de
• lí loi a

<1< S le 1-. «1
Il.y9u.8i51;

2-1 ',m

parti-

> me/,
t*lo« k,

media, 3! ilôO.
— lã i (r;tial «laia «lo atino p:e '.id«>:
!;i.11a<i.I• !¦!- (.1 »!.i'a, Ví<r.'l f.a«'(\i«, de-i!.- 1

' ¦ > ' i- . «u.! i <!. -d 1 d" .liillio. 1 > T,'. .
«toek, 8,;'., ,i; ve.jd,. , 27l»51; base, J$U)U.

<W E' HAI.DEAI)' - r i 1 11aT•'• li'! '••tu,
líilil rlesdnu a ''. .a dal", .",-'7.'» saera , »fi»do
10 1 tã na l'anli-t:l: I !'M na S miumI»i .i - ia,
ein e.ntipo Iaiup-1, 1 TUO lio Ura/ u !».|« ü . j'ar
o S. i au! •.

iírttinluilora
a.- siuiiux

As \ i ndos de cal- a termo, registada** hontem,
«"10 -"••i't!OH, f iram de 1H 0ih» .,||-|' u yj)H.r

N.' 1 .. i- do !>p I li. I 18 000 fa« I V
1 dn !• ' ha: i""io Marro I 

' ' • a
4$ • , v io, 1|^;-U a i. , Jt.ulio ir':"' u i; ji"i

N» lia-1- itn IriHi n T, .
ColaãlM do fiobamaeto t — Mirçe, fi|ion n

«ftól, Mal». 9,100 ÜU' I, iuuko, Ml »» >1 «ÍI23

cai r \ IIMI - I iH liim (mi '• í
Taxa ofili lal jtara a «obraiiça «'<• 9 frati • por

Mtwa
so».|- Carlx, 6ÍW

Mi lii Mm Iii. l m |H l VSKHIH I ..'i
IS.fltft WeeElM Embanaidue, lim

M« readu, lio*u,
Vap-u eniriído;
l)o Nortv liutorrlto.

Alt rcmlnt) i-vIriiuitcSrm
I « ¦ Iwiiin iil.i d.» dia 11

liav M 1|1 « dc Itrtlra
M»tri,«». to 111 r -tinalao, lo UI,
Vi nda s 2» OOii

Itauibníi" 111 d« baixa.
Uai.. . :ii ;ji v,( mi. ro, .12 St#.
Veudii* |$'K<0

Ki-tt Vorte 10 tt *»»0 
ponto* de b#l<8,

njii u. « Março, i'i >o »! ^(Hiaattro, •» 1'0.
I»i p«»i»lv> 1 iuidlerado 7 yjK.
\ * lldlta, H} IN>0
Altcriuia d.» i|in 7 ?

Hatre 114 «b ImIxa f'ateta1.
Marvo 41 «¦ *t»u i lio » 40 111.
/leliHw i
*larvn, lo l|: «• mbfo tf.

Ilumino,; » )i-' i 111 d • baliu
Ma . - ;ll H4o -¦ iciiibr-», a;' lj.
Ali'ei I o
M ui_ ••(.-, i.t » aa

N« . ^ i ia i p'mlo ¦ d » !»«!**,
*«• in . .

II ix i l|| d. h ira. *¦
lUm! ' i.i i ii „Hn ptii- i

> "I- SJ  I'l II li •> I 1".

HniltOM
(« mi-rd h rii 'iiii ¦. i • i ca"a Tb» o«l«>r

N j|h> i ) pur,, , dliO I tyjHM dn M«d^a de
Mew Yerk:

T>I.||. ». .|»:',IKI. 4. 4*l«l- *, C|HM, II, :..fi:01 T,
í», .

Mókti *o£erior o • romitil^aatle. '*000,
RBMHVE\T(H nrtAfJê

A lei*'-' !eHa nio fi« --1• ¦ . •, devld«> a i
eõn.M"rfld i foi »do por »er dt» d" ' leliao.

i Itm «gani dut. <),. i9jb fiil i n uilmi,
•)« ! iiioij ¦ i i,-i ••.'•ra"! «• »a.d*ftreãiai«"rt«-

— K Alí.uid H U«»|i* \?i* b'Ah$úi4, ¦ t"i
em papel, m iT7; em olr«i. «í la^ia"; eu»
eoji%umo, 8tt o'.a - .üij; «oiieiKbimpibMH» I Jí0®fTOO
ei» liM|rf»»to »!i s amplio, "eT- *ell«» «b* vi

! bil, !in^RB'>. em tb • aÇBf, tfgÍA«, l»lf»$ÍO»
1'm iítoai «t ia i'o anui íia^.olo, r« udeli.

«o *. asfe?d.

iio ImiiortavAo
Carga d » . italiano 1-tnlfo Ahv

,,ca, «Htrado de Najiolci eui 7 do cor
ftttte í

AD 0 br>rdatesan \ inlio» 1 c. ccnw-
tUM$ t C* *Xell0 . A Ml*
mldt iV Tro^t, Al# 8 bordalç^aa vinho,
2 barris a «it> n s, 2 c». queijo*, 1 i
toicliilto e 1 c. saiam» a orileni: SI!
lo bordai* vinho, 2 cí. aceite*, ^ c*
toiclulio, 1 .t ir. mantiinentoH a Sal
TiBire StronSi éo 9 C*. queijos a
(lantl a «v TP Ã bofdaíe». u vhilio á

nlem; KO li» bordai* ^ vinho, 1 c.
cjn.-i^rvM, 1 £ peixe*, Eli 1 c. rm^U
i I' I'| I '.I t S!>.\ S li .rrl.il ¦¦
v. ii.", 1 li.irrli az*-ile, 1 m» i.i borda-

,'iuho, 1 < . Ml.un* ^ a Stauiala*
l>' Mouco; FPCe<' 1 hw\uh- « vinho,
A l dita klent, 1 c. pe-i-es a FratetH
MnrlinçlU At d.t b<ffdalei>a» vi*
i»i:o a (#, PI i mo; I>1* 20 bonlale^is
viii! » ú «irtb*iií; (»1* 10 bordai**-a* vi-
ahot AH .S ch, e 5 vohttnes roupas,
A<rÀ 5 cs, c 1 lata eo«n .iivei«, 1 r,
ferros clrttrjjbjo# a Fratelli Martlnelli
«^r C,; PI* 11 lK>rdale*a» vinho, 1 o,
frueta^ stccMH 1 c. Mtlair.e-t, 1 c« pre-
>tmtoH, 1 c. i< ieinlio, 2 c-. qticiju-*, A
Ca. azeite, 1 e* qüteijo^, ííf 5 cs. eon-
»» rvan, to'.;itfc1-", aalamcs ele., Pi' iíj.i-

jte 
Naceardi 12 hvirbale.-ah vtnho, 2 cs.

Azeite» 2 ca. gtieijos, 1 c. peixe», I c.
corwervas, 1 e n#m. Pi tro Xaccardi
12 bordalesaji víiife», 2 cr. azeite, 2 **.%,

qtteijo», 1 c. peixes, 1 c. to ante», TO
1 c. (Sémcitas a Joüo IliHcool» Ac (*.;
AP ío bordai* ¦ vinho a Antonio Pe-
l'« ; BReC 80 » , ':otií»ervaH a Barberm
Moneai êt G.j HP vinho,
I ç. eobertore , (> ea. .*», a Salva-
tore Pepe; (.T lo barjri > «axovan, MT
10 bordalimi vlebo^ 5 ç». queijoa, 3
c«, pfeauntoa, 2 ea. con*crva^, 2 < t,
atum, I e. «aalínliaa, 2 c*. qaeijoe, 6

H. toicinli«>( a iii.i ^pT>e Tu?;/.* ''»; MT
c . salames, 1 e. cachimbos, l ceato

j..i 4 barri ccn erva*, a • in ejip
Tti <do; MV í» • . uz« í . 1 e. « onsor.
Vftk, 5 cs. 1 c. íjiieijos, 1 e, 

"pi-

montão moido, 2o 1 arris vinho, Crase a,
6 ei, iseite, l^etr* íro 2 t«)rd:».»lc*a» vi»
nlio, AK 30 ditü klcu, 2 ea. aveü.e.
1 e. c i>t.aihas, 1 c, aaíames, 1 barril
axeitoitaa, I e. írneta» ieecaa. 8 e«. •

queijos, 2 c-.. tei nho, 1 c. sardinhas,
1 barril azeite, ÜG 10 Inrdallezas vi-
fthot 9 cs. ilalamea, 10 barris enxovas,
í't 1 meia bofdalleza viníie,a Plli. Pu-

|' si CaiÍKme e c.; TH bordaileza-
vinho, 2.i cs. èoniestiveis, l'C 2 r«. quei-
joa» AM 1 c. idem, Ç ea. oomeeli^
veia, ÕK 35 bordalíezas vinho, S ca.
come >tiv ets, MP 2 ) bordoileiiaa vinho,
lo r . eomcstivci . 3 »a ecos arroa e fei-

j..o, VA 10 bcfrdaU zas vinho, DA 10
ditas tdern, MC 1 dita id*.-!», PC 4 di-
tas idem. 1 c. comestivei*, I1C 20 bor-
<!al!- /.as vinho, 7 cs. comestível*, ÁA 6
bi»rdalle7.a - vinho, 1 meia dita idem, (>
c>, coraestlvcié, it João Hriccola e c.; 1
K 101 borcl vltilio. 2«» itieia» dita sdem, 1
barris cau**ervas, 01 ca. com«atlveís, 2l)
barris çnxovaa, AT 10 bord. vinho, 2
meias ditaa ideei, a Francisco Kainieri;
KN 21 bor*l. vinbo.a Kmygdk» Noache-
m; ; CS 10 bor»l vinho, 1 barril enxo-

, 1 c. *»al:nr< , a t jli ^-.óvat »r. ; (tO
"o 

barri., cnxdvos, 1 c. salames, a (»iu-
seppe Canale; SK 2 cs. bandolins, AV
1 c. idem, A1I&C 2 c». papel, coe.-ulá*
do Italiano, 3 çs. material e«eolastic«,
Roridtno 1 c. >: ite e conservas, AR 21
ea. ma as ali.nenticias, o,\ 12 bord,
vinho e 1 barril <- n-erv. s. a or*l« i i; (
2.^ bord, vinho, r.o Bati o Coinme i ial» ;
l^elrelro 12 bord. vinho, Carmine, 5
meias ditaa idem ; Barone t c. hala o -s

8, Paulo, i c. tüidnho e 1 c. queijos;
Fí) 12 bord vhiho, FB aU ditas idem
GF 16 ditas iwm, 1 barril coa ervas, 1
! arril queijo;», 3 e . a. ?ite, J(i 15 bord.
vinho, S cs, ceboinnlias, JF 10 bord vi-
nlio, l i'* 10 ditas id ,n, TT 4 fardos
c. Iiaino. AB 2 cs. * r.>crvaH, o Carmi
ne Batone S. Pauíc* FB 1 c. relógios,
DC 1 bord vÔjIio, SFHM 2.s bord vi-
nho, 2 cs. con ; rva}, 4 ç». azeite, 3 cs.

queijos, a João Hriccola Comp. DLÍ
25 bord víuho, DDC 35 bord vinho, 1
c queijos, quatro meian bord d: vinho,
1 c, sardinliajj, 1 c. coiistrvas, 1 c. toi-
« inh j, 1 c. s i; íinhafs a Domenieo De
(.'liIara; AF 2 bord. vinho, lc. requei-

jâo, 1 c. sartlinlms, a An v-lo Fo ancl-
la ; 1>K 10 bord. vinho, 2 cs. queijo- ,
1 c. .-a-ditilias, 1 c. conserva» a Dottie-
nico Koucu;tio; 15 bord. vinho a
(riuscppe (.auianna; <íJi 1 c. harmoni-
um.; KS 2 c . imagens, VK 5 cs. baci^
a i niarmore, 1 e. cantieae ., 1 c. tis idos
1 c. dores aríiliei.tv-, 1 e. oÍea«;raphias
a Vineeozo Kliífo; b\'lc aceite e < i,. i-

• A'l'\ 1 <5. qtteijo e i ttc Vi;
12 es. ^oner- s ai*mentidos, TA 20 es.
i i ni t i*iii, Martiueili e comp,

Manifes!-» do vapor nacional Ila oh-
mi enlraib» em 7 do c<.>rivnte.

De Macei,
C. Custa e como. 60 KM Santo*.

17'in ¦ a-siv ar, Willir.itis i.O KMTM
SC—F Mim (1 .., liem, O 4011 d < .,
idv ni, II 100 ditos idem HII 2,1 S,n>
Paulo, 2000 ditos id -li, HE 24 São Pau-
10 . I • d'n.i . i«Uiil, lv( : S. 1*41111*1, 20 >es
ahjfi-dao a <.retem; 1'or-ter (>0C'M São
Pa-,-;.. C.SC. 1- 0 ses, a>-aear (Jat:i-
b;> c Ci.*- p, Forster (dK M S, Paulo !•'
MC 17'» dü< >. i iein; FMC S. Paulo 7ü(i
dito. idem a F. M .taraxzo e eonip.

Continuará', da »: r^a do vapor ali.
iliú o linijid.

De Jlauiburgo :
MUS 2 c-. arli;o ¦ vidro-, 1 dita p» «;as
lâmpada ; 1,11 ! dita ariii,',,- jnata'
ditas apparellvtelepltonicos ; TTK 1
e. artigos borracha, 1 *lita ferragens :
J.» ST 1 r. nrtigi.- alRinlãc. j i K trian-
(.¦ni. , 1 dita I.I- .li, (it 7 di*... i.i. ,„t-

W—1 ¦ T«r

..I», volume» ni.nliiii.i.. do eo.ltir», «

ordem ! CP 1 c. material, í Compmhlt

Paull.ta lie Via» íerrua» «• FlMvIar. i
FW 4 volumen artigos vidros e ferra-

gens, a nrdetn ; HeC 2 cs, brlu<jue*1o. a

Otto s.-lilü**ini, i. h . Mnii-lrn iriiuiKiiln I
t K Pt 4 voluiliwa material, íí Cauu ra

MnnteiMi de I4mln | IO % es. pajiel;
AH-AII 1 o. Hiliidrhii., I dita artigo.
altfodAo ; i',H A cs, moinho*, a ordem ;
Jt'F 7 * *. vidos lam|x'ies, 2 barrleas loi-

ça, a JoMÍ da Cunha Frelfe ; I^eC 16

Cf», vidro» latitpe«'*es, 1 dita pavlo», a

E«tlte e curtip. ; tiNeC 1 c. lamparina»,
a Garcia Nogeira e comp, ; liKC lt»

c*. fio de 14, a ordem, Siemens lo*antr<o
sT-Ki' J e, cetroif 9 irotitiiu » |ieça*
uiuchiiias, a • aoiara municipal do Suo
Jos4 do Kio Pardo ; Ret' triângulo,
MH 6 volumes artigos para typ*»^ra-

phia ; Franco trianjçulo Mi es. bacalhau,
MH 20 ditas ieite con*lens.»do ; ATO
triângulo ; Mli .10 cs. bacalhau, 16 cs.
leite coudciisado ; PSeC losango ; MH
1 barrica loiya, t c.aixa artitfo. vi-
dr m, .i I.i itr Ila •«. i i ii11¦ nliiii '

triângulo 1 caixa lamparinas ; I4V»'C
triângulo MH 1 cx, coiros, JMA trian

guio Mli 6 fardos cxh. cora cxa. papel,
A AC 2 cxs. moveis, JH 1 dita amostras
á ordem; W losango CR*KG» volume»
material electrico a Thcodor Willc ê c.
MHSP 2 cxs. artlg^is peças lampiwla .

bKC ss volumes pregos á onlcm; MM
C-KC 27 volantes |lapeif Í^X l «*x, sei
ÍOs usado» a Rotchild e comp.; H trian.

^uio, 9 vohnne artigos ferragens a Hu

go Hei sc «• comp.; 2-í l*isang*í S cxs.
artigos algodèio, 1 c<. artigos i**iiro, K
MJ 1 cx. p**ças tnuclilnas a Hoffntann
AbUfrlmm c eonip.; 1000 1 ..tlgo 10 cx
.¦ rt ijkjoN e fazendas de Algodão a Mello
P«"-lliut/. e comp.; K triângulo JCO 1
d Ha conf*ce es, K triângulo A AC 1
enfeites, 1 cx. capas, 1 dita fazenda*,
K triângulo, 3 cxs. capas a Hofímanu
Ahlgrimin e cutnp.; KA 1 cx. miudeza*,
1 dita amostra * a K. Accjuarone; AOC
1 cx. coiros, 1 dita sapatos a Alln-rto de
Oliveira e Comp.; JF 2 cxjs. artig«j» e.ol-
TO, 7 fardo* lona a Jorge Fuchs ; Y1 *
cxs. eolroe, 1 cx. fechaduras, l cx. arii
tí" algodão a Ya beck Irtnilos : 1370
triângulo, DC 1 cx. artigo» metal, 7 css.
artigos p.ijwi etc,, ii triângulo I)C 1
cx. arti|í«is impressos a Duprat e comp.;
1316 triângulo H fardos contendo pa-
pci, n tHânguio HJ 1 caixa contendo

peças maeftinaH. 1307 triângulo DA 1
dita maehlna a Hennis Irmãos; TW
triângulo (' 4H fardos lios d*; jtita a
Thcodor Wille A Comp*; í, le .ango A
AP 200 ditos idem a A, A. Penteado;
R&M 19 volumes artigos papel, etc. «i
Koscnhehn «V Mover; VSAt' 50 cs, ha-
caiba a a Joté He* nio de Sousa; I«P»vC
» ditas idem a Thomaz Marque»; JA
C l(y) dita id' :i a A. Moura; CMJ 100
ditas idem a Cc#mpanitia Mechaniea; S
SífeÇ Hantos §0 ditas idem a Soiva
Santo. Ar Comp.; í«etn iro triângulo 50
ditas idem a Bento de Sott- t Á Comp.;

50 dita « idí in á onlem; KB -0 dita*
idem a Fratelli Martinelli & Comp.; P
(»4C 50 dHis4dent a J» Donenx; AAu
HS 1 c. botões .7 ordem; CHÃC 6 cs,
ma* bin is a C. Manderba k & Comp,;
CMC 2 es. papel, 1 c. lápis, 139 fardos
papel aos nu* mu os; CDS 53 volumes
material canos, etc. a Companhia Do-
ca» dc Santo».

$ntfM< ívh'ri'
SWP 1 volume á ordem; T«etreiro 1

volume a Amaaonas a Freíret )'K 2
volumes á or*h*m; l.^trolro 1 volume a
J^crrenn^r, Bíilow *v Comp.; letre.ro 7

volumei machl.iuo., CHM 4 e«. tfelilot,

KC 4 dita., AIIB 1 dita, Rofrr* t'i .¦«,

olira» de madeira, 1 volume picur. tta,

10 v«.In  macliinlMiio., S voliune»

obra, dr trrm, 2 vulmne» .•iieerail./t,

VTM 20 ch macblnUmos, FMC 61 v*>-

lumes machiitisiiio*. W mnarrutfOH trí

lhos, 19 triângulo A 5 . Iircldo*, LM

lil.i- , *1-1 I III; .. II r.illl" '

1.^ c«. iíeore-, KN'i* 2 cs. ubras de f -r

ro, 2'» amsrrado>i juue»HnlH'». HT 12

git(OA louça de barro, l V 4 barrie
obras de barro, 4 bar ia tinta . 7 volu»

mem productos ehimicos. 4 barris gont-
ma tuahic.i, 3 barris jK>t. a, ditos

ehlorato de soda, 9 dit*»* albumina, 1

tambor produ* tos chimk< ¦», 2"v AS 1

chuttico#» ÀK-AB t c. gravata, £«C
2 cs. serras, 1 c. obras ferro» 2 barri-

cas marb lios, á ordem; SP o i.trd'»s
Ift | Soou |imlr> « C.v MCH 1 c. ca-
Utlnfw, «te., CMH-IBTC 1 e. obm É9
vidro, CMH 9 barria aatanho, 3 e. ai
raftuoo á Companhia Mc. Hard; Rric<
2 c*. obras coiro & Companhia Mogya
na; SSC 32 volumes pe<;a» mae.hiuas a

S, MififléM fV.J c* picaretas, 1 c.
chromos á Fabrica Votarantim . P 11
es. algodão a Poyares e C.; CíNC 35

c». pr« -ut.toa a Garcia Nogueira e l',j
FUI! 13 fardas lã a 11 >ffm. un c Abi

grim n; S lo barri** enchad.t», 2 c> obra^
dc ferro a II» Soltt e C.* H 4 volum<
cabo#, 2 cs. picaretas, 6 Volumes tua
cUinUmo. a. Ilatnpshire «• C.; *X>11 SI
5 barris bacias, 1 fardo tapei. * Trmn
mel e C,; SA' 1 c. Ünba, 4 fardos jutu

Aguiar o C.; OVC 1 c, tym-

panos, $ cs, cuteilaria. 4 volumes arame
a Gaspar Viatina »• C,; PAt 2 vohim«*s
¦ Ura . Ii: II'"A J li in i. a < lira- It r-
ro .t O. Hlil i-mbaeli; KMM* 'l

obras lã a A. M, de Carvalho o Comp,t
DjN losango, cinco gigos l*òça a l«.
Grttmbach c c.; ca, algod&o «
Nami Jafct e frtnaoa; PC 2 dita*» a
Poyare» e e.; LFC £00 amiri .idos ferr<
a I#ebre lfUSso e e.; GVCÍIÇH ^2 barri
cas enxadas, 2 cs. martelio^, 2 cs, fer
ragctis, 1 e. cutelaria a Gaspar Vianna
e c,| KC 1 e. gravata a Araújo Costa
e c., FA 1 fardo correia*, 12 volume
obras de madeira etc a F. Are as o F
Ibos; lírico $ e->. obra^ de íerfe, 20b->i
ris para tina a F.r'c > e c. fiei' 2 çs. tr
cid*»s a Braga e Pinto; * lio 1 c. t»*e
4os t Cartoa Kehnsen e c.; OD|M 4 es*»
tecidos a Otto Sch!o<ltm»uft; OS 30 «
« lixadas a Orlando S brinl.o *• c; PS!
£ cs. lerfagens, 13 volumes bacias, 12
amarrados pás a Pedro dos H&nios e e.»
K« F 2 fardos i nc«i ad->s a Rios e !• r-
r*ira; IFC-IICH 57 am.irr.nb» * 1 0
barras de ferro, 1 c. contendo aço a
.íeís r < n í* i, s des e *.; KI-DC lt <
chapas de cobte e outros a K. Jor;.
CSF S cs, enteia ria a CamiUo Sampaio
c Filho; MAC sP 2 es. ai *dSo .i A.

.' .>ni. in,; i • iW 2 c-. tci . .1 l'
WoH e c.; CP 1-1 « , ravÜha« a C m-

piahiít Paulista; FHC 2 b.vrrís tinta, 2
cs. vemimas a Ferreira dd Sousa e
s\V 50 tambores loéa cáustica, 1 vo-
lume barra» cobre a Companhia Meca
n. t; CTESP-iil' l«' 5 ta: * . ,
a F. Mc» Laugbln c c.; HI 3 barris
oleo de palma a Reichert e Im; i
WVVt# 2 cs. M-ir.;,, 1 c. tinta, 3 • .
vidro , 3 amarr?*ad"s t atra

gerwood M% Cy» JDF ÍOO m, ti.;-

—pea—

:;

me
volumes a H
volume
a Mello Poikn
voltum s ú or»le
fmanu Ahl; tin
treirrj 9 voUtiti*

deureick Irinaost
»mos; letreiro 1 ^
itS â Com».? lei.:
ni! GW 1 volume
eu iV Companhi

a Theodor mil

/. Milton,Carga do vapor
rado brevemetr e.

Pe Ia)in*í\ s í
FSC 2 c-. verniz a Ferreira dos San

tos e comp.; CCC 102 c%, vinho. CPVC
10 cs. presuntos, FP-losango B.fe 2 far-
dos tecidos, VB 2 cs* papel de escrever,
i,ii l'i i I, trri jlili-c. ' IH !l) . { .•
tences para vaf?ons, PSP losango 5 di-
tas, A ordem; 3*BC losango 100 cs. vi-
nho, AW 5. auf^'> 1 c. artigo-, pljotogra-
phlcos, CS lo-ango 1 dita, WZBC 5 cs,
uaeliinismos, 5 cs. moinhos para cale,

barris salitre, 1 s. cade< diis, a 
'Aer-

rcnner Bülow *; comp.; 24o3 triângulo,
SW 5 barris plomb^gina, 2429 triângulo
S-W 84 amarrados pane!linhas, 2441
triângulo S-W 2 voís. obras dc ferro,
23o2 triângulo S-VV 1 vol. id**m idem,
á Companhia Meehauiea; PSC 10 c«.
lampe^es, 2 cs, moinho» para café, 1 3.
machinismes, a Pedro dos Santos e
cutnp*; 1* triângulo KK4 CS, presuntos,
8 cs, moinhos, a Kíeckmann e comp,;
DH1 2 Cs. artigos para chap^o-, a Dan-
te Fameri e Irmã-.; SP Íoí .ingo JW 1
ç. <áeo, à & Pkttlo JVtíHwutí ÍÀfjht and
potetr f.p; GKC 190 barris salitre a
Careta Nogueira e e..mp,; S lo>.ango 7o
tfitQs a Itenn. Sholtz e comp.; Kl) 2o
barrk idem, 25 ««i». farinha, a F. S.
Hamp- Iiire e comp.; CSS 13 vols. can-
nos e aece ,sor:'!s á Contmisaão de Sa-
ii' '.im :i'.'i 1 e Sáu' 1 : NVn , 1 triail-
Ifi i'j '• ..í I Ma rim da. 2 taixa-
chá, 5 « . m Ihos, a Carlos Schorti'.
Júnior; 2071 triangulo MA C 2 cs, mo-
tal a Almeida e comp,; Krlco triangtt-
lo C SOO tambor os oleo de linhaça a
Knrico c comp.; N losango Djcfn j » ,
espanadores, 1 c, solda, 1 c. iubrificá*
dores, 3 g**, chá, 50 cs. whisky, 2 ea,
bombas, barris oleo de linhaça. e 17
volumes !* rra^ons, a Nathan e com-
panhia; FSC 70 barris tintas, 2 Volumes
chapas dc chumbo# 12 barris oleo li-
nhaea, 30 barrU enchadas, 1 barrica fer-
lamenta*, 18 ainarr lots pás, 9 amarra-
dos bacias, 1 volume obras de barro a
Ferreira de Sousa e comp.; 8CIC 1 c."
arUj amp« cs, 1 c. telcphone«, 1 c.
picaretas, 2 es. globos 4c vidro, % c.

, >, t». .Mii-.; i, para i,.i/. 9 viiiii-
mes válvulas, 48 peças cs. automaticas
a City of Santo?» Improvements Cy; SP
GS losango 1 c. obras do vidro, 400

ri i' .1 . ' iiniMi! I, J.I linjft: .1 i <*. . v.a-
nho, 1 c. artigo» para gaz, 3 cu. vidros

: ara la p< 1 . , ' i a S. Pau-
lo Ga?, Cy; W losango C 20 tambores
arsênico, 3 barris oxido», 70 barri, ulen
linhaça a Wilseu Sons e comp.; SPRC
i-:i11 o I>,i [M 11 - . mateil . 
co, looo prandir.es pinl.o, 1 c. ferragens
a S. Paulo Kaiiway Cy.

De Antuérpia:
Cl» .1954 trilli )-. aro, 147 i amarrado»

juiR'Ci"'Cs, 1700 ani.irrudu, i lt:i;ia-, d.- i'cr-
r*>, 1 3 * -, material, 00 cs. eavilli:; ,
12^ e«. irrnnHWv. -• ('«mi. P •*!. »•.. -

- i-s 125 l>arrú-as rinicijto, ni. i 25o
« ra-, JCM 100 cs. ví• 1 i*os para vidra
i/i. JK Casa Ver lo 16S dita-, ZIIHCKA

barris aoico eitri '*) a ordem; WJC
30 fardos papel .i Wei zflug Irmãi ,...

• omp.; CSIC 1,' , e . vidros vidraeas a
t. ity <1 Sant'i-; llCllCl-i 1«•-ati^• > 4 cs.
mati ria! a 1'. • r.i la de 1'orn» Hi,r.„ alia-
"in II Cora.;. , 1 e. nnjtoc i.-l<- a liam
I* ir>; e c; mp.' I-.' 77 volun cs i- ,n.
de ferrou Iv-tradade I* rrode Araraquara.

CouçlusàTo da ear^a do vap* r i- l-a
('itldert>n, enl-ado em 0 tio corrente;

l)o I.iv, r|iüul :
AP 57 !:•»'«'*is ; i a e 36 e- lios a A

Al vare . Penteado; CMC o cs. fi rraui«. n-
Ias, ' >'• »crt .1'-. lios a M. Ur..ii-
dão; JK 2 cs. capas dc borracha a J.
Hriccola eC.; 3247 losango 2 es. baeta»,
20 los.iii .', ,- . aVnrta,,, VVC 20 tmii-
I) 1' tinta, P-l' 1 c. ferra-. ns, KC 2

eulellaria, 1 r. obra . estaitho, 2 bar
ricas barrn - dc chumbo, ATS 2 <• . lã
c.trdada, i>H2 tri mi-i-lo I'II 2 barri , ,,xi-
d*» de ferro, MV 9 cs. algolào, LIjü 45

O.n-If., W„n.l. , ,
«toovs, lilí» Auuutsnii ,
Diii»ii'»« Alrn», (-ii iluLu #
Mir. i!o0S. Ao * ntí? r> ,
H lUlItMIll, llmiotn ,
fjfltim-it í r•«» «., Hsvols ,
I.I V1 Oi li ti
Hu» h'»1 |Ímm -ftfiS , ,1

V M" ¦! :.

l»'i Pwrto
Km M .o

llml(>iiit>>i *
B "iii.n é wm
nvnova *>
BfírdiH |.S e .
¦ >, thmsif tttt)
ir>tuf.Hu<» •
ísiíBom . Ms
l er? 4 . 04 •- .
U«»| Imnux <¦ 1
llntubufR" '
itr t.. m

littllcsíd" 
1

1 aaimixi

1

1 \ '.

.-o cs. ii . I. ill< lt; ri -

tstendo tecidos a Uloch Fr
K'I<-I'K ! 1 -. • 1'
Hieckmann e c,; \V /,B< 

* 
1 .

alum'miam, 3 cs. ca=!.;> '* , 1 <
f» rr«>, 1 barrica obr . s 1- ¦ rr. *.

Ctttthetes foibas !! •';< ,, }» 2
barras ferr > a % ri uner 1»;
CPOF l c. isola<kw^fi, 34 vo
teria! electrif » a Companhia

etc. sjtn 2-*/ peça - c
obra» de barro a Hugo Hei**:

07»S $ vol nu? > iavat *rlo«,
miudezas, a V? A. Tltiel ; '
líníla. 1 c. • it* 2 cs. .4r 

"

1 c. corii.V"*, a i iarfe e c

Br. Alv*i '9 
J.:

li4*i'i la t r
a. : <}¦ A (4»*

Bi A 1. */a »

D v. £* inartio do b'

I/r Roburto Cojn»i <

JSç<
ítinco,
•jarris »

j-:

j.

a^sa, •
. barr;

latrina., 1 i arril • .<1
4o Castro e c.: V 10
< . 1*. Via»;  I, 

-i, 
v

de barro, a L* te «• c,; J S ') *Ht«
Sampaio; 2 '«Í4-AMC 1 c. aç«> er
• M. Almeida e c.; KrC 6 cu. ob
deira, & barricas bicarbou.i,to po
Kodolpho Crespi e c.; AMS
obra* ferro, .>•»¦> atmurr. ferro, a Affonso
Mormauo; HNC 2 e--. ferrag* :i... 12,5 vo-
lumes tubas de ferro, 50 p eas ferro, a
Hogo Heis*, e c.; D^àr" 90 ant ar r. tt
24 cs. mach-iuisnio3, 2 ca pca* -t, 4 <*-.
bandeija#, 1 c. obras ferro, a Nathan e
c.j SPG 368 tubos ferro, 82 pe*#v idem,
3 tambore s verni<:, 16 vols. ar;i ;o ipara

ga4E« 4 S* Vauh Gnz Côjttpany í SPK 35
b irras aço, 1 c. aço. 1 barrica pregos, l
fardo corda, lo2 barra ferro, lü amarr.
idem, 104 peças f- rro, 293 peçftB klem,
>' U,.: ' - li li, .1 •». //„•/,,. ,j

iíjM 47 vol». presunto», 20
barri» drog-an, 12o tambores soda cai;*? i-
«i, 22 voh». bodas, 50 ainarr. pó*, 250
cuiiliftfs foiltas il ndi\, a S. U.uii|>
•hire t c.; BG 20 ci, garrafas, t c. obra*
lnirr.iclia, a Harnotti e Ginrgl; P-KK K-
l'H 11 p* ça-* clminho, 2 c--. obra» ferro,
a I" ieci n mi e C.; 211 i-ISV 2n b i r.- .
ferro, 204 amarr. Idem, á Comp.. ehia
MechanioH 29 birricaü bacias, 1 c. tín*
ta, 1 l r«b, ferra);, iis . n . .. . mu, i,a.
doo, a Martins Ferreira, e C#

i>o Crlasijow:
C8C 30 c». whkky, NDC 10 cm. licor

laranja, BK 10 cs. v hisky, 1 ç, obra
im tal, a ordem; Cal*ler 10.OOO tijolo», a
H ¦ .11 « ... v J. -A -.1 ' 

1 : , . ...
a Hcnn. stoltzcr.; 2" 1 irri-, l,rr>
r«j reíractarío, á Companhia Mechanica ;
s^MC 1 -;ij vols. maehina « contura, a
Sinfjci Sei- ,-.i ; Macliinc Coiiipan;,; v.
V£#3 e.-,. cilindro^, 2 t arri.. íui/, 4

; *' • arame, i vi\.i . barris
cbr,.!!¦ ., ¦> 

trri.., oci -, : ¦ :...; i,
maehlna*, 62 J barr i* ferro, 152 amar»
radost idem, 24 volume* ftUKhini ano, 3
vols, drogas, 3 vols. obra-» ferro,'-H The
l.iili^erv.i,i.,1 Minli; Cy. ; .MC-RH 1 es.
iinlio, e r, Ç. Pauly c e,; SP-K-C 69
ditas, a Kachine Cattou l.íuiitcd.
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1\ i u *a <1.
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gMÇAO HPTIA 
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Sio redro

.t, âírt i>rÍ0

. i , ,f • n \o pode ter

í1! jic.it Uf», porque nAo ®o*

, i* Minfiitante directorio seja

» pelo iioVtüfttO ou I

ili Iflicl.i }lollilc<A• UM* O
. i'• iii, que fifôiihíce

da mu* ufht ituixitiaut iui pura
JM Íil

j: t j <k admirar que tal facto
l > pio *i liv |K>oríkÍu dessa

i , ' cumulo de negur que a
«Ir. Jutx de Direita foi ul*

iii rojí»***, facto e*te que tJor*
• , de I"

nt> tecem i eorfftote de
- -ivj «Ir, drlc^&do de iwlic!#.

rgi 11ii i.i também culiu

>ti (jm era o primeiro ho*

tetra, quando queriam ar*
Mtppo.to directorio, ttias que

t.i porqu 
• «fto esteve pelo*

r parte de tão diyno e cor-

" x ijii ti m-mc alvejar, cha-
mp uhu« das autoridade»,

t o temjio, porque a» auto-
devem ç ou hecel-os de ha

,! . r.h, jjfi^idenle •!¦• pneu-
tj, qu 

¦ 'o 
tf!**? a vnutri f ¦ l _

lo (iih«c ao coronel JoiujHitn
: TüKdo, na occaal&o em que

juiz de tio cito requereu a sua re-

> para Strlsotlnito» iptc wm wm
•» ¦

í I-:

de-ai
CgO 1

¦i ¦ o.Iro '• 1

tfuiütoriaê pttl&ti jfww ittn*
i | as rata eer proibida. j4
teoricamente cm tiSteti ar-

mniodr S. /»<••*. «!«• -7 <1c

i c\frt .» ftmio e exijo que ss. m. pro-
\ . tu que semelhante pa*eata foi prohi-
bida orno dizem.

2S'«• a 'i2cmo » porque nSo qiti; mo»,

t» fr^ncles foram levantado* a i>rn-
, ap «ar do grande empenho

. i " < -eutante-s do directorio pia-
i ;'í e tourar n >s quintae- de

j .. -.i e do dr. juU de direito,
i melhor que o presidente d> iUm

. » ; 1 fu .->."*» » cm vez de escrever
dcscom postara* jielo» jornae^,

•¦rrr.« -e sua c^colif á» 4 horas da

. pc fico ivkuiamentoescolar não
'jiic se di-.penM?m n-» alumnos

.« .U !ua>, três e até á uma

' r 
'!: 

>r t.unliem «jue o mesmo
t. . j j ilüse liei.iiç.1 neis me-

para f.i;er a eoHielta de
y e Jivr. -m <la re-íH>m»abilidacle do.s
- . » . 6 .sabido que na ultima

i asnes desculpou-se com os
s, di/ctido que havia estado

c-m 
' uça, muito tempo, e que

i i ."••» aHtmnott não i>odiam
.t t r.iti;!c aproveitamento.

¦f, ¦ t >¦¦¦¦, qae ajjroveitamento
rar os a! um nos uç nem

í» pr or . aí c fiorttijfuez
1 -i o ao regimento de citbtus:

«rs'-;? >"?!*»!.
' ** <> ás assigaitfifíu» do telegram-

. d# Corceio Jf-VuOiatan», liqiu m
«* t • i starios do mesmo não

*<•, 
ou, jK>r outra, s«ic

* ¦ tle toda e qua'qner sus

t do jesuíta 6 dum, mas
: perante a Luz ia verdade I !•
ro, 5 4o Março de 1907*

A'.ir \siwin" In; Oi,r r ira
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Os bichinhos

Hontem deu pelo Hlo a centouu 7b5.

7'MIA BOiM

l*iil|ilt<>« «In ICngriifln

O* jactifr da la^o:t
A tfrti: d"t \ er«le* eampofl.
O mumrfí uin hymno entoa
Aon volateia pyrilainp^H.
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AVISOS COMiMlíltCIAKS

Alfaiataria fi® Povo

t.i

A' praça
Eu, abaixo assinado, derlaro a t

praça que nrsta data vendi a Empre a
de Transfiorlea A PAfí^IHTAHA, U- j
vre e desembaraçada de qualquer ônus ]
X Empresa Paulista dc Transportes,
com escrlptorio t»* a c "pitai á rua Jos<5.
Bonifácio n. 41.

JA\ M« 01 I I\
Concordo: Fcía iiiupr a 1'aulistadej

Ti ansporte»,
Oscan D. Rtfimito

São Paulo. 6 de Março de l'/07.
•i IÍ i - a

trJirLAllAcyu.ü

aCAfii! I. BESTO, 2'~3. PAULO

A casa < ue alinfti * n* u*l|tencias da I ><!•*» os fir \*r », f»or »í*n ¦ *

prloa coftüdoreí que p 1 i inos cit'!>rc >r vanti»;;'ns o e ledu1 -o '

pam nu.vili ) do povo, cimo inferi '«"ttdo na ro «a ai* L<t ia, eom de-< •ü:,o

oq abaixo do e u vídor, qno mio on< ontrarAo cm outra part i esta b. r. t • ;

fav r '• I iMiílU-i i.
Ternon do e.üemira, i»ob medida, a e- collm do f irino, a

ui;»i•» pre.'Hj dit a do frr.* i , '7 •>, e «nuis pr . * •

t«v>', e S >' r Hadoii a <1.*!?, 1"»% e mais pr»
I.' orcaíiAo de tod • o povo vi

reMa.toN ã

Í.--I fí. ii tJc S

pr

r,i r r:» r
as d« caxemira a

em quo «3o int c
ia ; •

24-0. Pr.ULO

i;tar a u s a Al i ÀIAT.iUIA

B^nio

37

Antes, tfmite, quo se atra
A torneira do lyristno
Vou j o irar logo na cabra
PVa perder o caiporisiuo I

24

Tiro

Prisão do vtntre
n:ra se com o uso das 1'II.l'LAS Di*
TA Vi VÁ, de M. MO U ATO, que
vendem na casa BAKCKL &. C» — S.
i'aulo. üõO a't.

Fcltlo ds casiIbis

Cotjv5da-?-e o sr. Muselam Duzaid,
morador ;i rua 25 de Março ti, 95, a
vir no prazo de 3 dias resgatar as 4
dúzias de camisas que mandou fazer

por minhas filhas. Caso não venha e» a
roupa será vendida para pagamento do
trabalho.

S. Paulo, 6 de Fevereiro de 1907.

Nicoí.m Viímjrm.íta

Rua SoU-m n. 110—ftom Kctiro.
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í i;ia ri r,l;.r fuucci na-

» i ' f,' ,'.s ilc Ft • iiiio

i ' f 'ii tratos de segur b, que
•* - ' : a r speita v< 1 Soiu-na <!<>

JjI2c$U0 3.

i :• d j 
-i'. .o xpre mi ifi (..!

t< ia ¦ \-ci; .,ão Upen:..- de
i oiitu corrente do Dnn-

;'au i, t 
'i* 

o '¦ |ii!n rea
'¦* 

i .ulor ric 1 O OOOí» • ¦ i i»!

V «• A !' A N I i \ I»K gf;r 4 C ON-

1 M >. I I 1 .... PAU •. i KN 1'0

l: lii-U.iifEK 8ISISTKO tstá Oplili-

' " :'•:!( njioliecs feder •% do

l i!o 1-1'¦ H

' a; oü s do KsUdo de

H i . .

v" <i* 1 
'• 

wj i.liia

! '• 
i da C mj anl:ia

- '!:a.

- i. " os de que dis-

ar. i 'ia il >s segurado»,

l > «mi qui ('• ndniiiii jtra*

¦ a: lo a«i i na cotai,-fio de

a j'islilk B cabal.::u:,te

¦ ia i om r_ue o ; lico a

ii .;iii lo

4 •! —1

J ' .10021:
30$ooo

O

¦ lisura dí s ciiait>s

era pouco» com o uso üo

T.ioohiro do Sbs';»
' ' 

1 ; ¦ ir.M .i
/• dn ! ?tfi iiiihnb <\f \ / c k''J

Ce apleLamente inc^sn^ivo
m?n

' I li « l.niz 'I" I n 11!! S
• i' to líolim Júnior mndíir:;m

' lo inj a lü.i ilo S. j;i -U

lirailoi. 4 IO i.—5

TV >.-»?£*CV- 
'»

- • * • - ¦« h»«.»•* • ¦ • s,

j i rad >r e pnrluiro. < n- P
1 i n o n. (13 h

• if nu 4 ila I r i ¦. ?
102.'3, 1'tsídencia, Ala- |p

de r,« .ib»ífi n. 1, até ú* O b
> manhã e depois das 4

: . 
'I 

i' piiontt n. 4'»|. fç
HO até 10 Julho

•y t :i-. pitrmri

' i /. .1.0 Paul.'..:.na
lí< Riiitllrl.,

1' 1 yalíor ó grade vai e n
MfUacia tini nido veiifieada

3;;\s dyspepsias. Revista Mcâica 4$
%

¦ :t i 111. M Al l.DO mi-
¦r hi l >i ít ctona i > ra! ib

" 'h*' '"i"tul 
Wu\ r<«/,t1 empre-

J*íirii'i vantagem tias tV'jrHfve8
¦ , a:,ant JlafuUn ia» c

uiait casos em que foi cm oconse-
' • i ¦ i'-.i/f(iH o t iitma*

ilB rosultados benéfico» olrttóo»
rantem sua elti meia.

• Âttvtia, usa Aurora n. 5;>.

Imposto • il;r< o «*it|>3iail

tl.Milnr empiT|ado ein pii:-

lireslimos.
l.AN, '.MKNTO l.R 1907

Faço publico, para conhecimento dos
srs. contribuinte*», que foram lançados

pura o pagamento deste imposto os ca

pitelístas cunMantM da relu -ào seguinte:
Totloa aquclles que se julgarem preju-

dicados com esse lançameni * p • erão
reclamar por meio de petição, devida-
mente documentada, dirigida ao adminis-
trador da Recebedoria de Keadas da ca-

pitai, dentro do prazo de ÜÜ dias, que
lhes fica marcado.

Iteeebedoria de Ttendas da capita), 10
de Fevereiro de 1907.—<> administrador,
A- 1 nica di' (fttcíroz.

0 uafâo)
Alitonio '.'i ira::t:i

» K.t/o
» Kenzo
» lí. do Santos, dr.
» Hifieiro do Valle
» Rodrigues 1'edreiro

» Sessio
» » Teix *ira

» » Vieira
» Ií. Hiveir.i, i-ienor
» Siuoinan
» Hanloebi
» da Silva
» » » Araújo
» S. do Alvarenga, dr.

Silveira da Costa
» SimonedUo
» i o.'»<-s (iouveia
» d« Sousa l-elleza
» » » Campos
» T -Ixeira l eito
» di» Toledo Lara
» Travai lia
» Vagner
» Vas Porto
» Vieira l.essa
» » Marcondes
» Vulpono
» Xappino

Zuííii
A j .'.ilno Aioil i'ii< ^
Araújo Costa à ( mo.
Arcbibald Ilenry Huttlei

» Torbs Kixon
Arcltimede ( u!!l
Arehimedes Niesi

'ínir » .'-uveira, dr.
Aristidís Uj -i
Arlinda Paria da Silva
Arlindo de Carvalho Pinto
Ai mando 1'rado, dr.

» da 1'rado e outro, dr.
\ri ií. lli'1'.'iilat > - - oi

Arniia í. ticia da 8. llibeiro
Arruda, > 'i 

A Comp.
Arthur Kdwin Jobnea

Ir;r« ' úmai ¦ 
, Jr.

» !>e Lucca
» Mendonea
» M. I.illli', «Ir.
» S. Ferreira GuimzirSes

T o S. P alo Irar- :rj light

a&d PcAer C. Lttl

A\ iso/< i pi nrjp i

Por determinaç*<> da Prefeitura Mu-
nieipal, do dia 9 tio corrente cm deau-
te < s bondes das lluhus do Hraz e Pi*
ratininga, passarão a fazer ponto no
!ar#o da 8<5, voltando jicla rua o la-
deira do Carmo.

Os bondes das linha* da Penha e Pary,
farão ponto no largo do Thesoiro, au*
bindo e descuido pela ladeira João Al-
fredo.
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Henrique Bamberg
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Swrftlariu dMuriiiiltnra, Co mm crio o H»ni; Pnlillc
nos tMirro.. de Cuba Ar. u +te

dr.

i de atas

'.i rio

meu toa d»

vi JustlAcaçA
eo annos.

jtiitlüci
peruiti# o Chafa
de Mitos, com o

d'Agricultora»
nados, occupau» » d
1e Hautos, a viram,
«•sta Secretaria <¦,

fio os seguintes d<K*uiiienl<-t:
do 'i li' s<»iro do Kstaihi prova
a Secretaria, do valor d.is l< i

Ir. i.-l , ii. V.W. .I 5 dr Jau iru <le 1<W(|
a de narionaUd.ulr*;

de t s ilcncia e ettUura d.t t :

pm

fo com o acto
Discrimlnacuí

e 2.J d
«te T»

limito dt* dn

ntfi
i i

i Ayre»
da Sii

7 '

r l«.

7

itfinfs

-drij

Couto

m&M m

PAtrr.o

8E9E

'íbeS. 
^anlo Trnmivay Vg/it

and Power C;. Ltd

AVISO AO priil.ü II

Do dia 9 do corrente em d inte os
bondes das linhas de Parra Funda e
Maranhão deixar. » de passar pela rua
11 de Junho, largo Pay»andd e rua d?
H. João, como tinha a Companhia de-
terminado a titulo de expericncia para
bem ; ervlr ao publico ; te ido, porém,
ella recebido diver a* rc< Iantaçõe, e vc-1
rihcado que o publico não se utilisava (
destes bonde», avi^a que voltarão os
mesmos a fazer o seu antigo Hinerario.
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i 'Or-aess do »nt aiiomâ, doenças

nervosas, lymphat;3:u>, fia juesa, raehil. •

ino. tubereolese.

_Urgo da .- -• ii. i:mn«l i Comp. . . , . 1)TV ,
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Do j 2«i'ior qual: . de no depo-
sito do

cAirn aí.o
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Gaa;nc-e tlonf&rio

Vende-se ou alu^a-^e cm uma das
boas cidades do interior um gabinete
dentário. Rendimento anuual, 1 0i>» .
Por motivo do proprietário ter compra-
do uma fazenda. Cart i* com urgência
nesta redacçâo, a C. W.
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» » Araújo, dr.
» da Silva Soares
» do Sousa Marques

' | mi.) Iticoiii.ni
\ lrul.i'1 A. do N.''-, imento

A#sociaçáo Au*. dos Carp. Ped.
e mais Classes latboriosas

Associação Hospital Allemao
Atallba iTorence

1 I.^I i 1 i rnir.i Q. 
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> Helena do Freitas
» Jecp
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A to llon ii*ncbi

» '' -I. A vcil'), dr,
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» <»arzinlio
» Gomes Pinto

» V. de Castro
» José T'i iuste
» laiiz de Almeida, dr.
» Miittoèl c. de Toledro
» dií 0'ivc ira Cami

do S <:isa Franco
» ToUe
» Tulle

Cíiosto Júnior
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A Salraparrilha do X)r. Ay r <5 como

nma j, a amiga. Cfostarels mais
d elia á mo-

dida que a

cór voltar

ás faces o
labi .s der.»

c órados. E

ainda mais

gostareis SV
d elia quan-I
do molhors-yi

corapreheu- t-áiu

ll íilrjc.mo lUÉto»

*euo •i'ioarl.luoiar^&a»y< 
, ,

I' • ' I"p ' tia." _ T.;; f í
— a períeha saudo. sEíioij*«wÉ»Ltti»4

yí óahaparrilha

dc S)r. t/lqer

ê boa para tola a fanrlla. Na
vel! :e, q : indo o corpo cxliibo a
tua fraquez* natural, a ;* I apar-

rilha do Dr. Ayer dá Baud# o

COtf irto. Nair/.ia-ed lo, qnado
todas funceõ* ^ or, . iens então
no ií ti auge, a S\. anilha do

Dr. Ayer Jwilica o enri'juece o

sangue^ íortak-.e o i 
' 
omago c dá

vigoro tom ao^voa. Jv.i moct*
<1 1quaid® uk ílrmo ; ücafOi é
trio c s&n< iul rara a Mande e prós-

periJado futura.-, a 1' dsaj irrilhjl do
Dr. Ayer 6 o melhor ro.nedio que
existe. 

Prepara']a polo T>. J, C. Ayor í; Ca.,
Lowcll, M23. U. A.

Ah Pílula < 'Jo Ur. Ayer curam Inál/o i.io

fiageni a Europa ^

Sriiiis Fafeij M-i5 ^
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Jofto MarcelHtio d
Faria

> C
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vil) f< I„ !¦ 
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Paranhos 6c Jla>b
Antoniu AW|;;i >
Luiz Coppi.ii
- 'v , r s
Herdrlroí
Júlio H<n
José C a u
ftcnedirtf
Kraiti-ifCt
M iii... 1 J
Franrisco seabello
lunoroncio 1raiieifCo d
èwgerto Rodrigues
José Hiui'*e» Oodiuho
Joaquim Miguel do (.'ou
Mari.t K librar ia de OU
Ooiuin^"-» ila Co»ta
Kosaüua Teixeira í^'ão
Domittfoi da l'osta Júnior
Francisco 1'íiit*» de Carvalho
MiqueUna Ilomlnifues e herde troa

Maria l^oureiiço
Toaquim f ratici -co de Conto ttobi
ííenrnjtt' a Maria dos Uantoa
Albino Cíomes Tri* ra
Henrique Geraldo Muniz Ilrnnct
í«>ão Frsuei« e Moraes
termtrdo Bea*t'»i<to Pinto

Heféí.irdo da Silva Gomes
João Ku-ebio de Sott a

i hontaz Martina Kerreíra
Júlio Paiva Bneno

João Jmê de Si«pieisa
Manoel Franeí-co de Couto
I<»âo ile Araújo Feir i?.
Manoel iimçío do Couto
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RIA lMfiliiTl, >J-C 
-S.MILO

CA .'A
Precisa-se alugar ne..' s

uma boa ea^a para fa !ia de tralanien
to, tendo saia de visitas, ssli
gabinete, n dormltorioe o mais dependeu*
tis, ei a li; .• lenopol s t>jnsola<,ão ou al-
tos de \ íila iluaripte, com jar iíin e
q óutal grande. Aluguel» 3u0|OtK), mais
ou menos.

Trata se á rua 15 de Novembro n.
ãOl—Casa Boalia. 4íjl 6— 4

Carvalho

(; .tcs n>. j t

20

$2lo

I$3S0

$174
4$l00
31200

365$000

671-710

21760

• oío
-¦ ¦* K)

II 02o

1> - »

:I$13h
11 r' I

rir

191 *.*40

m- "w --

KEüErr?
1

¦HB5KJ Mil" T 
' 

II» '011 IWilHI

•; 'Hfflmzri vi *wrwamiwimTO»

Amanhã

FALAfiA' h D£1)SA DA S98T6! I!
it»u:e jo o '.landit 

] n-mio daV©ndend • cm seu tn.!
T.< .'i i ri A i J:

Todos, pi

Por 1O20OT

PâTfl LÕTFBÍCA 
»;

Aoiaoeio Kodri^ues dos Santos & ('.

Fr ça /siiíoaio Prado, S. rAU 0

ui ¦ ¦ i,i «adi
J • -no V íceute de
Jo fio M areei li no
José r-íTeir»» de
Benedito Francia o do '
lienedicta Maria Rosa tlu
M ria da Concu-a;vi
Francisco Mijjru l do C >ut
J*> :• Ferreira Maia
Auiçu.vto HcbleiiT U
Antonio Domingos Pinto
Maria Bebaatiana Chome»
i an !in.i 11.1 .f.,-:... .) i .
F.ulaUa Domínguc.
João Firmino de Aguiar
Antonio José Caetano
Joaquim Pinto da Silva
Joio P i: \ i
Antonio Joaquim de Oliv<
l*ra»icUco do Couto Jnnl-,
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lileísíinte hotel, cora
eouimodidade*.—Servi' o
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'lia 'leeliiiiiica 

e lni;-<»r-

t:\dora dc S. Paulo
ftn-*T r» •
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*. *«

ouyag mn iu«y n
f»rar.de iinporirt-.río de o» j :,ri con.

sti u< „ :<> c para r tr. d i de 1< rro.
Cimento, pinho r. ¦ vi«ja» de ferro.
1 erro e nço em l «rr. e em tími-a , tu-' ' • • i ahanimilo , i rai - i, r|. .'1..

(. rui K ¦ i.-ü ,|
df. j . r,« ^í.achin
eehca,

zinro,
tinta ,
1.11.
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o ia^, carvão,
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mm\ 310 PESSOAL

Una !i'im Itetiro, N. SI

s. r.M o
A um mInsto il* i i :.;3.a Ia^l«, e

Boreeab^na

' li01'i:n 1 \ W >

EIRAS CAUCIA

toda cla».-:o de
•smerado e eco-

nomieo.
Lspicndidí ^ comraod' -s.

- 
'-O

Servem-se comidas } ara fora do hotel
a prt ,os eeonomii e-s.

cosí.CÍA HE L OED;: i
6 ao—22
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V .; J-vj.-. I Zj
JLt o J

] , I !r ) ll / ela. 1,,,}
c a v iv jo

1 i armr-w-om do curo* e p 
".es

| preparadas. i iinj. >rtad. ra do todos
• » "• »• ¦•<«' 

pvoj.ri';,-! pu: i 11 f le cal-
:•••' (' »!< i .11 1 I.

C (jvdio 3í 'rsr.To

Analfe i-..tngcl Veiiana, 188— (Si-az)
Grande stoek desohv e vaquetes. Com

pramoa . u .... «juer p arti 'as «M «. Ia pelou
1 a» ços li elhores da pra^a. liü'J 30—27
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m
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por a tu

4.» EBIÇAO
l.sio livro que nfto {•, uni

clamo a outro do enorme
simples ro-

preço, mas

¦i a ver, ó \ iioseas 
'i!

a : I iia do I luardo das Noves, coro o
íçran le suecet^o que está fazendo o

mi uma i,xpli.ai,..io clai-i iomi,let;i ilu Clinf i< nam.1 in muMomaino.io i.vi*!-• i ii c-nv..!vi-r o ; I»opulur modspnô

j.li-ir o iivi• neii-mio qn toiloa pou !'-
11" "«o ili vt- liei ¦ r <|.¦ koT tl.l,,,.,1-i.U,
P< >' t»'lo» nfjuell' h f,- ¦ 

qui/.vi ni tiium-
phar na luta pela vide.

capitulo ' tia trata do df.eoivolvi-
n ento do olhar ina-meliro devóras in-
t ii ante u prulii
Preço. 1C-Ü00 = OliartiUvU LeaHaâe

0—ií liua B, Uci.to, Uj-A 4J7

onde so encontram ns euaíi ultimas m
dinbi i

O Pftii-A.mericnao, A norte do Bispo
cie S. Paulo, O A^r. 'tibsn. A praga
noa pr -nliotoB A ffr. v. da Paul' ta.
O crime <L\ rua Carioca e maltas ou-
trás.

1 vol. de 130 pnçrlnris, 1TKM)

Liv. ar ia T LIXEIRA
ilv» EUA DE tj. JOÃO, 1 «lt. 10 a
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Joio Ignrcio dos Bant<

I M.moel Antônio da Sil
I Sebastião JíacenU
llV.iro Nnlacrt

I J„*é Maria Camano
I José Yanhes

J Attgtuà) Barl>e
IVdro Aguerreceval
Silvestre Kocha de An
liabrit l Füustitto da C«
Silvino Ikmedicto Arrti

Secretaria d' #V
de 1907.
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Arte de fabrii-a." < s Tc'is)n • m u ' -

r amulet o ar<>hrí», com virtudes tuaravl-
lhosas para noa dar fortuna em negoeios,
empresas, viagens, amores o jogo. Para

3 livrar do toda sorte do malefícios,
da mau olhado, etc. í/rande revelarão «loa

mysterioa da Kabbala» e das «iufbien*

cias sstraes». Uevelado pelo livro alto
o» ( dti o o pratico, do grande inicia-io
no n a.-' ;mo JirbarUir.'.

f^nirafo-u-- nari nn'i|n'ior llvrí»

ile porte, Fedi los á rua F»a: o
o-» I uapo u. l'õ. — Altino Lopes — s,

I' uilo. alt. 15 H
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FIO Dn JilJl !RO

De AF.THUR PEREIRA

a\ n».\ k\M;I;I. ri. i * 120 — lüiAZ
Fepo^ito do fumo cm folha o em cor-

da, limrutos do diversos fabricantes, < i-

tüi ros d»' todas as qualidades.—NO\ FX-
TA MAltCAK!

Ul. i. rro nunca vi tanta rairr&I ví:r

para crêr.
Telephon., 120C -BiO TAÜI.O

ao—25

Hotel á voiula

Vende s -, em bons eondb.fies, o antigo,
bem montado e afre^uezado hotel deno-
minado «Novo Hotel do Kstado», situa*
do á rua Hriga.l -ini Toblaii n. 81, pro-
> Jno á estação da Luz; quem o pretender

ao mesmo. Kit. :j—Jj
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^ 
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Extração aabbatli, 9 de Karça

NOTA Esta agencia offerece as melhores vautt , . aoa / . c • \ . j
¦ó da capital como do ítorior.

Os pedidos serão sat f-i!< s c«»m a maxima p»»r A 
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^, «AIl€3A, & 
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CASA NENÉ
SE O BEBI- SOUBESSr, ~

BLLE 1>UITARIA FORA SABONETES BAKA IOS. 
**

k i \ 11 | 
O bebd tiAo j)odi> dizrr »|ue

Jf vav MIA 
A»boncte9 »s|*ro» ou inipu.

k U% i\\ 
',il 

i'<>a cuusatn seus delgadi,

I ' A 
CA ' 

lll porei colltrullir, rrjin sujt

jf 
v- |]'Iodedentro. I il<- > <> .-d .

<lL O que tiú causa

Jj i* 
~~j 1} 

. sutis borhulli ¦> ()u

L n'i 1 l»rotocias. EUc : ón,<

Modas, oontura» e roupas brancas, de Mme,

J cJLIA VERrECCHIA

1'tiÍca « dRu iifAia (upital qua fuliricu rou|mi l»ruuc»M, «nxovAt-H |.urd chnutn«n*

t«w « l>«pt Uu<I#a e coliot'h ptiia mu n hora A, «wii» lodo n «apficho ti*o
Pat-lulari,

Abdoitiittiiifnt© iiá'» t<*m#» ronctirrnnclt, »«*jí% pcnVirjo <lo ti «' < li o, cutno

l>c|,,s prf,,n« moiH oi,. « MliilxMa itiirit m-nin.riix il«-«<ii» ^*»50O <*nt'u

IIIAIK _
ARTIGOS 

para 
VIAGEM

MÂEaAS r^H^SS^OiiSJWãBrja 
O^cinas 

para fabrica-

o de lo,Io e 
pa'quer

v;j 
iirtijo 

paia 
VAlíB 

'1

CONCE-JTOO

.... ire.

Tambom refu nam-iu oli&iiónt para nen

1 -!> II I, I' I' I ' 1 M'»l»ll n-liolsas, «stojoji, fadoiriis

alihi (íiatinini ?;.C

, 
'.v J5 

Pf

V |i | I V oí .iUom innruic

Cl »A!'A a cCjtis i « h\:\A>, rtornai..

Irr^ços bivratilssinioi»

VItTICSO NUI»JB«414>I!

ae caDm

í IP^ /íf^ 

"K?l "Êf 
('

p o v' 3roso de3infecta í

cida, antiseptico e

Vm :i(lciro «ii"di:»nirii<

DE MAR

LÜTiílS U CSFITíi FEDERAL

Pxtracçõ03 diarías 15, 1C e 25 contos

3EÍQJI3

SO:ooo$ 
— 

bilheta intsiro, 2$00!

Amanhã

Griimlo o extraordinária Loteria da Capitíl Federal
PHEMIO MAIOS,

0>

Bemeaios stpI úu

: i 
•, 

c,,na az*

Curr ü iM(l-n-.a i dao s-/!vhi]istursn c cdicacs cl^s Ey ;1!» íí®

Bemedio Syphilitico Ancora

Hbjbb iio Syphilitico EjtrflUa

Eemedio SypLilitico Grrseente Cora a

Rio do Janeiro 
DE LA BALZE &í COM P

üai:ma(;ía e urociaiua

Praça Maua->Bar

li?-'(iti'vi.Aipe9

i Coi.i[>. ,4 |i

5©:©©eSOOO

A VIJNDA ri TODA' a niAIIMA< ia - c M:o<»Aia

/I Il!í(l!>.>n £ Ijlll 
/ È f 

/Mi

/ 
foi silpipttiila no La- ' a/ /

, . , / *,* / ina-ac a
Dfira'ori« de Aoalv-/ / ti

... íi , ; i k, / /w / attcnçao
tfs íl l irüs de \/ (rf / i
.ii < / s-Jr / «os srs« írr-
nlo. di moistrou üer/ Cv / . .

i / /7i / n u e ii t a d o rei
açiu a mal ii»r /©/.,•,

/ r / di'S fontes tlcr-

?!ias iniwa»' ; / A/ / ,t 
/y/ iiars i.'e IdOs

' 
• / /is/ 

®E Í UJjAS, Irrn-
tontem.ali- / fV / i ¦ i

i< / ri / tranao-ilies que a
substao-*v / i i . i i
' 

vir /f>7 / 
?< "tatfo la!nen-

1 ria. 

prolonga-se até Mar-

/ / ço \ii"!oiro, e <]Ui' os seus

LV 
I üiiíos srto muito proieito-

/ 
fy 

/ sos nesta onasiao.

f / O HOTEL DA LMPilESA pas-

^ 
/ sou per uma tran formarão xi¦

&/ diral, oBcrecemío tuilo o conforto

i 
/ desejável, eserupalosa hygien© © tra-

/ tiimnto de primeira ordem.

Cs boipedes do ÜO ILL têiu rednecão

no pre^o tios banhai.

CAIXA A

1 200^000, por auro por aimo

FreoUltat©

Fundição do

Kaaminit de oanna.

Tritucúieoj-ce dc müh?,

IWaohinao par,-* t.ibat dc bírrs

Teai-os VcpoppM novi-r o ua -rfos

Trilhas de aço. W-^as, «r oor.ntri cie
Tsi2:oa agua- Tamn(l-8 par.i ^riottoa

FLUbtílNG TA1IKS

O MEI.IIOR DO MEItí \Ü0

icx pacotes do 5 e lSkilori)

NOVA SAFRA

t enda t>n todas as casas de secos e molhados

AGEML GEilAL TOM/

r)

PARTE /K>

a ducia (lo ^arrafaa
entro^ue a domicilio

IL VA DEPOSITO

Corrõa ci.j Andrade u. 14

Iíi:ii tia líon Yisln n. 17

TE1.KPH0NE, ia;4

Efhardo Moura
A^fiite gorai

B, PAUX.O

ltfis dlstraoçõ®»» n?lo proj
cloru-dao non or«. liuNprUei — #4e»»0 

h*[io;.(,ao fiormancnte dc TÚMULO'?, L .1

n TUAS e vasos

!z 2VE. 1'A.VGJL.AKO
IAíPORTA^IUH

— l enda da niermoi-e em brutd e seriai i -

RI A Üi; NAMA trillt.iMl V lií!—S. l'Ai i.
i  Caaa 1 untiutltu. cm XUw 1

<Krsa&is:*> tiíbriíTi

Ji

Aniwjo ao cal'- ua mesmo nom*¦
Cont !t a, como beüiprt*, forn< • en«fo

diariumoiite á fc«ja uutnorosa freguesia
um vai i.iu<o IHDiU.

Alerto ate 1 hora da i.• ' •. Preços re-
lativau;»'i í * barati imon.

Dirigido i » lo conhecido

lk*Axd OILam FEKES

52—Itna 1") dc \ovcmbro—"»'J

•'oCj

3Çt .'4',^,-».4er. •• •» - tfgfk- 
-' - - x*uma

vapoecs A SAU:R
BET.O^tA.VO j : -0'.i;0fiFll-ÍÍTEtl 1 .—o1

3o-:loan« ariu >2; -í_0'- PEHNAWBTJCU - c i •
lo?n> ajm.) 1 D O CO' I) U S OT, AáVNCl •'
CUMAH, 29—5-.o 7 e SATí N CJIAS ' a i Ho .Ca.ua de mo/cJs (lo

EÜMiario

RUA JO.S i: BONJh A ( 10,1G-A
rornpra © vende inoveiy jiov- ' ü :::a-

(l0H|
Aluga cadeiras aasitriaca^ e e:i^ra !a

moveis,
Preços baratisaimos

AO r/.xr» I^USÍSE

Et. :¦• rio a. 13-/.
m«'ii»il alt jíiB

SAN NICOL/

esfu o r «rdadelra ,••-/ d„ manteira TRAITUBA

única qud é pHi>toi>jiaad^.
A,7,..,-r'.; nn lUudir cc>» out/o ¦ nrcai inferiortt e (tf >m ttor peso,

que se talão vendendo como de etjnal qxnlidade.

I Hi<*«r cU*|fO*t4urÍOH

ÜMim, KOdDC-lRA & COMP.

42, BuadoS. Bento, 42-S PAI O 466 alt. l«)-3

POLYIVHjíAMA
'AívNA

BOA-VIbíA

Cü t AN1L'A

iâ»yHtòíSiilifk3

*X-l >''Í X'Í'
H.IE

8 do Março âo 1907

v/ .'.// •/,¦.:/' i /-/: /.',-//?

C*í*p.r» o Coi ;jui .< 7 
' 
Ia¦ i .• de O^craa-

co;.'.ic Ci v íai o ie.rio
Blri^ida por

r tto rs: vnp.uí

A'ií L Lcruc eni pcuto
050i!E

Soa úa- X«r(l(ieutsc!AMANHÃ

2oo:ooo$

POU 106000

HOJ-

15:ooo$ooo

POK litOOO

UüfM FCKCVAOa ri.Dii-o a r
2. !;r.x>afacieuta eapectacnlo

*; ¦ .;a rC'f>r©sent..çâo da appuraf08a
t) ' i\ ta rci i' • - ! a :tos e f quadr«)«

obteve ];.\'ii:auu-
MNARIO ,-UC Jli O

kA mu

Muâic:'. do maestro r.DMONP DJET

Giorgelta So-.nVidf 1 , Gir plda P.*0'0-
sini: /íiidí •¦¦'} Boini!) 

' 
n, (J es are Grav»-

i a o toctorí oa arti3tau ún, companhia

Maestro director daor licHfia,
ki|i Kl:\i; to i.Alluz

Preços I

3*1 
"»••-.« 

com 5 ent !»;* íji 'v,)00

CainarotcH, i'leiii li'; ino

Cadi ir.iB de 1." cl;u -u 5SuOO

Idcui, d 2.a clas.jc  {jjj>uOU

Cíalcrias 1 i 50'>

O.- bilhete • a''!i: iii s ¦ á vendai de dia,

na «J ra •? í* uiii-ta».

l)c8'Je j. hc acha a á venda --a bilhe-

t*s paia u uiatiuút; Uo doiuiosu j.r, i.vimo.

601 i-1

Vví I,., . i.il ica dc ;,a; ".'lliada-. !
I .tinia rcf-nutilitário elo celebro vau-

deviüi s i ... •- ;ra 'ai,rita do j^iirgulíiu-
da-, do «JO!í'ii. f J •> V IJ; AlT, o n, n-a/ra-
do aut< r da ixa» v «Alfaiate «!e
Htinlioras», traduc(;ao livre do KDCAIi-
DO <; Ali . 11 ic J

i,

JUA ao Livre Cambio

quo <-•« nta inair» do !M)0 representaf;1"" a
nas primipacM ciuadea do iírasil o em
que tomam parto os priucipaea artista»
«la companhia,

PA»!'.-/ CT JATvIDADE
Oca ios, cr», ia*. írc^ue// a do hotel,

policias, etc, tu-.
O 1". <• • . ai toa cm cana do emprei*

teiro I IN' i 1.!T, o 2'. acto no celebre
IIOTKI DO l 1VHI-: CAMBIO, omlo aj
I aracein ih «Imua ,lo oulru uuuidu.

MÍB? on-«cène doa artiotan
Lucinda iüiirõ.M e Chriatiftno do Souza

Frevos e hora» do costume

í)h bilhutcM acham-se á Vfínda de dia,
mi lirusxurii; l «uliata, i'JÒ 1—1

&1G2A' BR FEí,A

O uiiilt<uliruüci.lo ilonafiuri,

QIADLO DL liLOTAUli

\indo (X|im^iiieute daLiirojia

;s KELKBr.£S

Sic.

P.amaníiã

Kl
Lr4

lilkJUJ

Pouks &M55B«6leS

Ifc(^i2iiís duplas

EMltAUA HíA\€A

Ao Í'1-oMlào!

811 bienhül

¦9
BiiiieU iuteiro, 104>000

J-:m -'0 no com. i:\i r: 

~~

(doitb^o^i 
por 4$

r»ia f tiliclos, iuío; li,;, .üia c p»(:;,iiic'i to ,lo, prêmios

lâOTERIOA

Ayn ria /j i lodo tt l-;sl.Jo,da ht.riada Capita íederal

Amaneio Rodrigues dos .Sanlos & C.

Praça 
Antoiiio Prado, 5-Catxa, lM-TeL Auimelo

¦ 
Xarope Crioria

1 te \aro|i« é o tiuico conheci,I,i ató lioje i-ar.i u cura cerU e rápida da co
quoluche, exerço uma acção especial eobre as brouchisaa, facilita a rcspira<-au e
attcnúa o« accessos de tosse. '

Janpregado com resultado maravilhoo nas brouchites agudaa © chrouicaa, tos*
«e, rouquidão e em todas aa affeevões daa vias respiratórias.

A" venda em todas as pharmaclaa

FRAÇA MALA' SANTOS « bo-IM PttA^A MAUA

liAklguU, b>u k.<J Uti «.A.v-

() i-i jnet í ai..-II 1

33 O 1XT i 7

Illumluadr » lnis #l9at.-ioa-"Coi!»anaIau';» r. S.- -
í-ah irá de San tua ©m ) do M ir. ¦• 

p v» •.

Rio de ianairo Madeira, Lisboa,

Leixõco,

Antuoppia o B^ersíSi
Este paquete tom boas e as m*h íra.lcr.-.ai aco 4 j ,t

as cla^icá.
Todos os paquetes desta Companhia tím me lio i !> >r !o, c j uo . 1

e crcados portuguezes. A> pas ,.i,; ih «Io terceira cU 5 i.ic .1 vs j dj i.: . ..
PKE^O L»Ai PASSA'.»-N| ,

Lin camarote,, para Hitterdain, Antuer;>ia c#l , j .
Km camarote,, para Msboa e I.eixí"an, ibs. lí
Ein camarote, para o K10 de Jau iro, r.. 4 j > . 1, em t- • i'n v
Kin terceira cla^-ni pari» Mixluira, com i.up . r», 1 - '
1'in terceira classp, pura l.eix iu», ci.m Imj ,mu, rs. l i-,:
Em terceira claue, Vara ltot'erda:n, Antut 

'u 
c Bi- .-m, !.',. iu„-o a

imposto.
Vendem-se passagens para as iliias dos Açores.
Pitra frete-* e mais iuformaçoci, com os a^enteá :

Z£}RR£3N]NrB]R, BtTLiOW & C.

RUA SANTO ANTÔNIO NS. 13 E 35—3ANTOS
lim H, fuuloi Ituu tte sí. llotitu u. VI

—*
^ . "1 

, .

E?ea-S es vlla'kius gar: 
iidas

-i-—— 

y* uindo o ttimplo «! * n,ei ore- inatitni ra em ?. 
j

firasil un i 'ou.t 
prosp»raii,»-iile e progr* e, aoh a }.r

bene lira #<>* iedado c a raais sogura e v«ntajo-a para qO«m
o pr*»j rlo futuro © o d»» |.*»SH«iSS <jiia» Hi© nAo earns. E^aii T'NM'A K I
'II' 

inoti* ¦ \ o • A I'revi'lcin Isi-t a < . p. a «j#. p. — f
^iit^iir 

a nut) mra pensao annu a I

quem inter.'trevcr e aonde cs'tver. ^ n.cnto nos H«*ia primeir j* mxt- f
funcciomimento consensu mats do 1.400 soeios.

CAIXA CAI — "3

8 JH'-Of) por iiiesc—maximo da pen So 2$f»00 pOf w#x maximodap*:

j 
depoie do 10 ann's, I d©pois d© 16 attnos:

1 200^»000, per anro 1 COO3COD, por anno

I 
... 

regain pn^pectoa o iBMormat.oes na s d© on Hfien is. Ac e.t<» j
bona agentr», hem pa^ em qua! jner locaHdade do lira i o i na «.*. 

|

Freoldent© E©er- t?rio
l)r. Francisco de Toledo Malta Dr. TimpkiioB. de 8. Curat ho

Vice-president© Theaoireiro
Comm. Jo eMonteiro J'mheiro Car 11 r ch,

80-26

L'l 5i'* 
"c-v:—:


